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O MOMENTO NACIONAL 
A LEADERANÇA DA MAIORIA 

RIO, 10 - O "CoITeJo da Manhi" 
publica um telegramma de Porto Ale
gre, dizenle,lo que o governador F1ôres 
da Cunha telegraphara ao presidente 
Getulio vargas concordando c3m a in 
dicaçáo do sr. João Carlcs MachadÕ 
para leader da mabria. (A_ B. J 

O 104.º ANNIVERSARIO DA FORÇA PUBLICA 
1 

Deputado Duarte Lima 

Chegou hontem a esta capital o de_ 
putado Duarte Lima, da bancada 

A COMMEMORAÇÃO NO QUARTEL DA PRAÇA PEDRO AMERICO 
· progressista da Assembléa, da. qual foi 

brilhante figura na S€SSáo da COnstL 
tuinte. 

O "GLOBO" NOTICíA l'M DECRE
TO DO ~ONISTERIO DA GUER
RA REFORMANDO O GENERAL 
CHRISTOVAM BA.RCELLOS 

RIO, 10 - O "O GLOBO .. informa 
que, nos df'!,pachos de hoje, o ministro 
da guerra teria levado á assignatura 
do presidente G:tulio Vargas, um de_ 
ereto ref.ormando O general Christo. 
vam Barc ·llos. (A. B.) 

O MINISTRO DA FAZENDA APRE
SENTOU UJU RELATORIO AO 
CHEFE DO GOVERNO, S~RE A 
ABERTURA DE UM CREDITO DE 
3 MIL CONTOS, PARA A CONS 
TRUCÇAO DA Sl':DE DO ~UNIS'. 
TERIO DO 1\.'lABALHO 

RIO. 10 - O ministro da Faze,.1da 
remetteu á Gamara <.!os Deputados 
uma mensagem do prrsldenL Getulio 
Vargas, acompanhada de uma expo-~= d~e s~~~:ri:::0:ª a!~rr::~e 
um credito ~'Jli::'cial d 3. 000 contos, 
para cccor,er, no presente exercício, ás 
d&pesas da con.strucçlo ela sêde do 
ministerio do Tra,balho. (A. B.} 

A SESSAO DA CAMARA CARECEU 
DE IMPORTANCIA POLITICA 

RIO, 10 - Presidiu á &ssão da Ca
m.aira.., o sr. Antonio carlos, tendo a 
presença de noventa deputados. Lida 
a a'Cta, falou o sr. Miguel Re.is, que 
:reclamou contra o facto de t,:r sido 
o seu discurso pronunciado na sessão 
anteTior, publicado pelo Diruio da 
~asa, cem _incorrecções, que reputou àe 
lJJliPOrtanc1a 

o distinguido parlamentar foi te_ 
cehido com alegria por seus amigos 
e ccrreligionarios politicos, tendo hon_. 
tem mesmo participado dos trabalhea 
legislativos. 

ROUPAS RENNER - bom, bonllo 
e barato. 

Movimento de exportação 
brasileira 

E' interessante acompanhar o mo
vimento das nossas ,exportações para 
o exterior, de Estado a Est:Jado. Co_ 
mo sempre acontece, foi S. Paulo 
quem no primeiro semestre do anno 
oorrent.e proporcionc'U maior saldo : 
236.000 contos ou sejam 933.000 con-

1 

t0-5 para a exportação e 698. 000 para 
a importação. Seguem-se_lhe o Ceará 
cuja ex~rtação regulou 89 .000 conto; 

. para a import-ação de 16.oao, deixan_ 
do, portanto, o saldo 73. 000 contos; 

:::uta~J~s}itt~~ ªo ª~~;~~n~! O chefe elo governo, auxiliares da administração em companhia do commandante e offíciaes da Força Publica. no 
que careceu de importancia. o presi- ,pateo interno do quartel da praça Pedro Americo 

Espirita Santo com 70.000 contos de 
saldo, Parahyba com 51.00a contos> 
Rio Grande do Sul com 38.000

1 
Ma_ 

ranhâo com 30.000, Rio Grande do 
Norte com 28. 000 e Pará oom 22. 000 
contos. o maior "deficit" de importa_ 
ção cabe ao Districto Federal com 
460.000 contos ou sej-am 208.000 para 
a expo,·t.ação e 668. 000 para a impor_ 
tação, vindo depois com pequenos 
"deficits" Pernambuco, Rio de Ja~ 
neiro, Matto Grosso e Santa Catha_ 
rina. Os saldos registrados nos pe,. 
quenos Estados do Nordeste são dignos 
de especial registo 

demte deu a palav:a ao sr. João Gui 
marães que se reportou ao noticiariÕ Registou-se hontem a passagem do 
dos jorna,% cariocas sobre a situação 104." anniversario da orzanização da 
fluminense, para defender o ministro valorosa Força Publi:a do Estado, qne 
Vicente Ráo1 por ter int::rvido nas pel::s seus relevantes e inestimav•.?i'i 
.f'leicões para governador do Estado serviços pr.-st.'dos á nos"'a terra, cada 
do ,B.io. vez maLs vem · e imp ndo á admira-

O orada.r a segub:, procura contestar ção ,e á es:ima d•.? todJ-s o.~ parahyba
as allegações do sr. Prado Kelly e do nos. 
sr. João Neves, insistindo em dMender Festejando o acontecimento, o co-ro_ 
o governo que. segundo disse, nenhu- nel dr. Dclmiro de Andrade, digr:.r) 
ma int,~r:ferencia teve no caso politico commandant", e demais fficiaes ,da 
daque~!e Estado. briosa c.::rporação. promoveram. \C 

Passando.se á ordem do dia, foi an· qu.i1.:1-•2l da praça P~dro Americo, uma 
nunciada a votação do projecto que sessao com~1emorahva, para a qual 
determina o salario minimo para os I foram conV1dad · s o sr. g:verrudor 
trabalhadores dos bancos, em geral, Arge.m_iro d~ Flgueirêdo, auxili~res d:i 
sendo essa materia assumpto de largo adm1mstraçao e cutra autoridades. 
drbate. tendo sido o primeiro orador 
o sr. La,ercio setubal. (A. B.) A CHEGADA DO GOVERNADOR 

ARGEMIRO DE FIGUEJR>:DO AO 
NOTAS DE PALACIO QUARTEL DA FORÇA PUBLICA 

No intt.ress.-e dos s~rv:ços da admi_ 
nistração, o Chefe do Govêrno só re
c.:berá pela manhã os srs. secretarim 
de Estado. 

cerca d. s 14 horas, chegava ao 
quut l da Força Publica. em compa _ 
nhia d 0 auxiliares do li!~Vêrno. ::-- dr 
A.rgl~miro dc Fi~ueiredo, que alli fôr'l 
·re-.cp.ionado por t, d::i. a officialU d· 
do batalhão. vndo á. : u frente o 

vêrno dª Província criar o Corpo Mu
nicipal de Permanentes, a 10 de outu
bro de 1831. 

E~sa unidade con.tituiu-se de 50 
praças encarreg1das de policiarem a 
ca,pita1 d- Estado. 

Pouco dEpois o govêmo -sentia a ne
cessidade de augmentar ô Corpo d':' 
P.?rmanentes insufficiente para a cida
de que reclam~lf\'a vigilancia mais at
tent.a. 

Tal difficuldad..e justifka a lei n. 9, 
da Ass<mbléa Legislativa, em 2 de ju
lho de 1835, augmentando os policiae 
para oitenta. h:rnens, 1nclusive o ccm
mandant•.? 

A n.ov,l ,::-rganizaçâ.o tranformando 
io~arip~Ii~fa1.Permanentes, criava a 

E .... sa organização mantêve-se até 
1877. Os 32 annos que dEc · rrem duma 

época a outra falh1.. aos archivos qual
quer dispositivo d. lei no tocantf', á 
evolução da Força 

Dahi p:r diante !:abemos. s-·mentr 
haver por lei 649, de 4 de outubro d•• 

(De A Noite edição de 27 de serem .. 
l;>ro ultimo). · 

~~!!td~nt··d:s;:.~\\~~if:r7!~sd:~r~not;:~ BIBLIOGRAPHIA 
Ql Policial para .o, anno seguinte em 8 
~:fficia.1.:s e 2C-O praça,s de infantaria. O Norte - Do Ri: de Janeiro recc-

0 que se oi::ercu em seguida sobre bemos alguns numeros desse sema.na
rsta Corpora<;'ão, não nos interessa por rio que se e-dita alU.. de propriedade da 
agora, quando ccmmemoramcs no di!i 1.:mp:e~.1 N?rte ~ditcra S\A, scb a di
de hoje. o nas:imento d~Ssa unid•Jde, rE,cça~ do Jornahst,1 Bulcâo Junior. 
onomasticamente batptizada ,por Cor- Ob2-decend~ ás mais mod~rnas etht
po Municipal de Permanente-, a 10 d~' cas_ jornalistices, o O Norte, no pri
outubr~ de 1831 m.e1.ro numero de sua appanção, apre-

Quatro annas após um secu10 d, vi- senta abu~dante collaboração de" re
da; de vida l·,b::riosa, de vida de tra- n_c~adcs ~1t?Tat:s e jornalistas bra
balho; e de tn1balho effr•iente, a Po- s1le1r:_s. alel:1 _de lhe ~ompletar a ex-

!Conclue na 3.~ pag.> / ~~~~g~dâ, :~~i_ .~:o~:~. : f!~a~--

ASSEMBlÉA LEGISLATIVA 
Foram recebidos hontrm pêlo ST. 

Governador os srs. deputado:; José 
Maciel, Octavio Amorim. Lauro W:111 
derley. Rodrigues d,. Aquino, Pedro 
Ulysses Raymundo Vi.r-.nn~ José An_ 
tcn:o, Duart~ Lima e Tertuliano Bri_ 
to. 

c mm·1ndan1r Ddmiro de Andrad.e 
F_rmou p l'ü pre ar as continen_ o SR. DUARTE LIMA REQUER, SENDO ACCEITO PEII.A UNANIMIDADE DA AS· 

cias do e,, vlo :n chefe- do •.:'xecutivo 

Estiveram hontem em Palacio. •n 
do r-.ecebidos pelo Chefe do Govêrno. 
os srs. Oswaldo Pessô,. Ger:m,a~ 
Venancio, Joaquim Virgolino, Damel 
de Araújo. José Liberato, Fr~erico 
Cost.b.. dr Alfrêcto s~v,rlno dr Ara.u 
jo e Pedro Paulo Cantalice -

A directorla da Soc!edide dos Func· 
cionarios Publicas, em companhia do 
deputado Newton Lac~rda, apr'.::sen 
tou ao sr. Governador um memorial 
sobre o augmento de vencimentos da_ 
auella ela.:~,..! d servidores do E.<::ta 
dO -

O dr. R~nato Llma. professor de 
CO!legio de N. S. d,1s Neves, em com 
panhia de uma commis.."ão dr alum 
na,; daqu~llr esL1belE"cimento de ?n 
f:ino, e.<;teve hontf>m em Palacio. a fim 
df' communicar ao sr Governador 
haver sido s. exc aclamado para_ 
nympho de honra da turma. d~ pro_ 
fr~soras de 1935 

Dr, Severino Cordeiro 
Por acto de hontem da Mésa respe _ 

ctiva. foi nomeado para dirigir intt> _ 
rinamente a secretaria. da Assembléa 
Legislativa o dr. Srverino Cordeiro 
que até pouco oc<'upara. o eargo de 
drlegado de policia da capital. 

O aproveitamento do digno conter_ 
raneo nas novas funcções foi recebido 
com geral itarrado tf"ndo o nomeado 
ncebido ff'lidbç~ de ramigos e coL 
leras. 

parah,batw um companhia de guer SEMBLU, UM PROTESTO CONTRA A TAXAÇAO E LIMITAÇÃO DA PRODUCÇAO 
:;à1~ºt.;,1~º~:'.1 ndo d t nente Adh-- DA RAPADURA, JUSTIFICANDO o SEU REQUERIMENTO EM BRILHANTE DISCURSO 

COnduz·do, , .~ 1 lustres convidados 
para ,_, 1 :1(> fl co.!f rcnclas do quar_ l 
: , 1. foi. · n+ã , ab ri a J. sessão presi- 1 

dmdo a me,, 0 o,c-mador Arg-miro VARIOS ORADORES APPLAUDEM A ATTITUDE DE S. EXCIA., SECUNDAN. 
cte F.,;:1_ _·1. . l · j ,l.lt> pelos s cret 1-

ri-ns tl E du, d m . J.Utorid:ides. 
e mmanrl , cf" e df.C1' !" da F rça. 

li.;ou d p l.· por 'ª o::a~!aO, 
o m ü• G:.Llh . m F lconi a .sisten 
te F.. Q 'C p. 
t,, d 

··Exm 
tado. --
Me. 

1u tiç 1 1>0rnnd -a n:1.s 
n ,nn d paliei InPn-

.1 t fo t· \ ·t:: o pr:invi-
ro pa <lf' S M .,u ,niriar aquell,1 
adm1n: - r tC!l .rn.J)(:1al 

De par C ,11 A JU>tiÇ, pula para 
as Pr-: vmc1a a Tr :ia d Lmha en~ar
reg-::.ida do p<.Lciamf'nlo 

Ma a med,da onginára em varias 
unid~~ 1:; do _imper r,, s !!OS conflictm, 
repeli1dos nao r '·o. 1: b d .ft' a dc.'
pr. vin!:1..1110: F:' qur scculo pass::i
d::> e<rtava ·"· turudo dC' mo· ins e des
ordcn, 

O v1rus revolurionarir, pf'netrãra nn 3 

~~~ J~s n~1~itt;:iiuc
1

1 .. turvo peno~ 

As revc~ta na T•·on d Linhn. « 
rcpr tlu"çao d~ ·hoqur .·. Pntre scldndos 
e popular" n s,b lai! cbrlgou o go-

DO-LHE A PALAVRA 

O "leader'' da maioria, sr. Octavio Amorim, apresenta e justifica um projecto insti
tuindo os serviços de agua e esgôto em Campina Grande ~ autorisando o Poder Exe

cutivo a abrir, para tal fim, o credito de oito mil contos de réis 

Sob a pr.esidencia. do sr. José Ma_ nacicnal; teltgramma elo denutado I C3~o da queima do café em milhares 
cieL sECr!tarlado pelos srs. João de J Americo Maia, justificando as· suas de saccos, emquanto oS nordestinos 
Va~concellos e Tertuliano Brito, este faltas aos trabalhos. por motivo _d(' , nã~ têm capacidade acquisJtiva para 
u_Ituno na falta do segundo secreta_ ~oença em p?ssôa de ~ua familia; Evitar esse verdadeiro crime. 
n~ .. reuniu-se, hontem, a Assembléa idem do dr. Adhemar V1d1l, agra?,·~- o sr. Duarte Lima, continuando, 
L .. gislativa. . cendo, em se\l norn~ e no da fam1l1a diz, não é possível. sr. presidente e 

V1az:n se presentes. ainda, os lSTS. do cel. Gentil Lins, a homenagem meus caras co11egas. que a pequena 
Octav1~ Amorim. Pedro Ulysses, Du_ que lh~ fo1 µrestada p.'ln Assemblca. fabricação de rapa.dura na Parahy 
arte Luna. Fernando Nobr~ga, Mi_ Contmuando a hora d.:> expediente, ba wnha. a ser attingida. per es.sã 
gu~l . Bastos. P~ula e Silva. Odilon v~m á tribuna ~ .sr Duarte Lim:1. m~nstruo<::a medida 
~outmho: Rodrigues de, Aquino, Al dizendo que quena chamar a atlen_ A impr~pTiedade da limitação oleL 
cmdo Leite. ~o~ Anton,o da Rocha, ção aa Assembléa para um assumpto trada· a taxação do orod.ucto N!dun 
Ray~undo V1anna. _Celso Mattos, Er- de magn1 1mportancin para os int?_ duia~ na morte dá producção; nÕ 
nani Sa~yro. Delphmo Costa, Lauro re.s.."'.;s_ v1tae.s do E_stado. qu"' era_ o de cerceamEnto da liberdade da.s nossos 
Wan~erl-y. Sá a- Beaevidea e &naoie:. ~xaçao e J;mitaçao da producçao da pequenos industriaes. 
to VLCtorino. 

0 
ràpadu_ra · . Rzstringir a liberdade de produzir? 

Lida a acta nek) 2 s.ecretarto. ~ a Ckmtmuando em elo::iuent-:.. 1mpro_ Quem já viu tamanha impropriedade? 
mesma., Qpprovada, por unamm e v1ao o H. Dunt,e, Lm:a. moHra o E' este O princiuio regulador da civi_ 

O 1. <I eecrE rio _l! ~ exp~tent.e, grande. ab.<-urd;'.'J- da prnv1df"nCJ...1 de lização cm que vivemos? 
rme coru:tou <!o segumte. Petiçao ~~ Institik.o. d:; Alccol e do Assucar. qu2- Pois .<:e nós brasll~iros ainda tudo 
\fartha Pacheco rtquerendo p~nsa<> v m.. a tin.gir os '?"qut:nos in<lm:tr.a.s importamos e não temos essa caipa 
do Estado e Justtf~ca_ndo ~s.se pedido u \liéem, _ac:s;,m. forcados a um C'idad~ acquisitiva de que falou O sr~ 
:-., vae á Gomm~sao competent~; v,:., anni(]ullrim .. nto. I t:,, num D~lph1nc, costa ... Nunca poderá ha 
1d.m ~e. José Rodn~ues Correia L1_ p:d1 :1 Br sH, que a:nda n:10 ver limite d_ oroducção no Brasu: 
ma,_ p.dmdo melhoria ~e aposenta_ .sah1 na n~rlcoln; qu: não num paL,; ocmo· este que ainda não 
dona. - vae á Commis.sao competen· nd:-rc•a ,c,cc,norn c.1. que passou <h pha-Se agraría! 
~%a,ºJ~u~i~ d:c ~°:~!1:::\Xre~~~~~ d~shuma ar.~<;'.W'rdadeiramr.nte Infelizrnente, accrescenta, o orador. 

e palpitant<·s a.s.sumptos de interesse . Costa: -- v_ja_se o (OOnclue na a.• pe.g.) 
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PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRWO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 4: 

blico, dessa comarca. de 1. º de se· 
tembro a 18 do mesmo mês, 1·equer 
que lhe sejam pagos pela · Mesa de 
Rrndas, daquella cidade os vencimen_ 
tos a que- tem dir-eito. - Como requer. 
á vista dos attestados. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em l O de outubro de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
1 

Sald?• an- 1 
tenc:,rcs 

Deposltos 
nesta data TOTAES 

Retiradas I Saldos e119-
nesta data tentes 

Petição: 

De Joaquim da Silva Santiago <li_ 
r: ctvr _professor do GrupO Escolai' 
''Dr. Thomaz Mindello" e professor 
da tscola nocturna "Dr Venanci) 
Nü\tf1", encontr:mdo_se ainda com a 
su.t ~aúde alterada, solicita que lh ~ 
Mja prorogada por mais dois (2) 
mêses. com tc.Jos os vencimentos, a. 
li~'nça q1:1e reque~·eu. - ConcedJ 
trmta (301 dias, á. vista do laudo m.:..· 
clico. 

Do bacharel Joã.-0 Baptista de Sousa, 
juiz de direito da comarca de Alagõa 
do Monteiro e eleitoral da 11. • zona, 
requerendo pagamento pela Mesa de 
Rendas dessa cidade, de diarias a 
que se julga com direito, l>em assim 
.a importancia dispendida com o seu 
transporte á cidade de Sous,1. - De_ 
ferido. Arbitro em 15SCOO a diarta re· 
querida. 

Banco do Estado - CIMovLnento ...... 
Banco do Estado - c I Prazo Fixo . . . . . . 
Banco do Brasil - e f Movimento , . . . . . 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita . . . . 
Banco Awdliar do commercto-C IMovtmento 
Banco Central - CIMovlmento . . . • . . . 
Caixa Rura.l e Operarta - c I Movimento .. 
Caixa C. de Credlto Agrtcola-CIMovimento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . .. 
Banco dos Proprletarlos - CJMov!rnento .. 

2 853 :334$299 
1 

750:()0~00(J 
697 :804$900 

3:479$900 
25:000$000 

272:410$650 

$ 
i 
$ 

' $ 

2 853 :334$2991 22:518$900 2.830:815$399 
750:000$000 $ 750:000$000 
697 :804$900 $ 697 :804$900 

3:479$900 $ 3:479$900 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
D1A 5· 

P~tiçôes 

Do baclrn.1 ·! J,::n::ll'lino Confoiro C:e 
ArJ.újo. JUi,.; d <.lireitu d.1 comaN:·a 
ele Puncó tendo se transportado á 
cidade d_' S ::msa. para tomar par~e 
nos trabalhos da Junta Apuradora 
das eleiçÕ<.5 munic;paes. requer que 
lhe s.:: ja pago o s-eu transport~ de ida 
e volta e arbitrar a sua diaria nos 
termos do Codigo Eleitoral, ordenan_ 
do que dito pagamento seja dfectua_ 
do p: la M ::,sa de Rendas d1quella ci_ 
da.ue. - Arb.tro em quinze mil réi.'S 
( 1s,·ooo>, a dia ria _·tquerida 

De João Alves de Lyra. 2 " tenente 
ela F'orça Publica do Estado, r-!que_ 
rendo uor adeantamento três <3) 
més-:s df' soldo. oara confecção de 
fardamento. - Deferido 

De Fr.1nci.c:co d: sousa Mangueira 
2. 0 tenente da Força Publica do Es· 
tado, id{'m. idem. - Igual d:sp1cho. 

Do bac!1ar<::l P:dro Damião Pere_ 
grino d. AraúJo, juiz de direito e 
eleit.oral ela 5. ª zona. com séde na ci_ 
dade de Alagôa Grande, tendo se 
tran.sporta:io á cidade de Guarabira. 
fazendo part: da Junta. Apuradora 
das -elriçófs municipaes, requer que 
lhe mande pagar as desprnas de trans_ 
porte e as diarias a que tem direito. 
- Deferido, arbitrando a diaria em 
quinze mil réis ( 15$0001. 

D. Maria Aurelia Machado. enfer 
meira do Serviço de Hygiene Infantil 
do posto de Bananeiras, requerendo 
trmta <301 dlas de lic:nça. ,:;m nroro
gação á qae vem gosando. :para trata_ 
rn~nto de sua rnúde. - Deferido. 

Do tachar:! Jcaquim Victor Jure_ 
ma. ju:z d.e direito da cidade de Ca 
jazeira.s. presid:::nte da Junta Apura~ 
dora das eleições municipais com 
séde na cid:ide de Sousa, requér qu-e 
lhe sejam arbitrada as suas diarias, as 
sim como ord:nar o pagamento dÕ 
seu transporte. - Deferído. Arbitro 
em 15$000 a diarü requerida. 

De Tertullano Oo.rrêa da Cesta 
Brito. tabelliáo uublico do termo de 
São João do c~ .. .i-iry, tendo ê.:: tomar 
partf' nos trab:1lhos da Ass,~mbléa Le 
gi:lativa do E::.1::-ido, Hqu-er 3 mêses dê 
llc~nça. - como requer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

Petições· 

D::- Esmeraldina Cald:.s Lins, pro_ 

:~ra A~:t~1~~va Pes~Za ?r~~o :i:.:>l~! 
Umbuzeiro aind1 se -en:'Jntrando d.:> 
(:1;t~. solicita mai,:; .;;ssenta IDJ) dias 
ri;: licença, <.m p;·v-·t.in1,,ao da que S€ 
acha gosando. ··-· Defcr.ao. com or_ 
denado. na forma da Li. 

Do bacharel José Saldanha d<: 
Araújo, juiz d~ dir-eito da com:irca 
de Piçuhy. a ~:,,n';ço eleitoral nc 3.'' 
ci_rculo, com séde na cidade de Cam_ 
pma GrandC', r~~u ;.·pmdo qu.:. lhe ~e_ 
jam_ arbitra~as as diarias a que tem 
ct 1r~lto ~ sohclta que lhe sejam p3.gns 

te1:'erfJ~~a A~·tír.ini~~s 1i~o5~ct~iar; 
requ:'rlda 

De Joáo Elntàio da Cunha. 2. te 
nrr,nte da F-:.rça Publica do Estado-
1 qu~r n.to pa amento de diarias .l 
•11H? tem direito. - D~ferido 

De: C'l<'l no Julio. 2 t:.'nPr.le- com 
rn:c:sion:idú da Força PubLc.a -to Es
tado. idem. id:m. _ __:_ Igual ôesp :<·ho~ 

De Elia.; Fernand ·s, maJor da Pol _ 
C'.l Publica do E~tado, requ:rendo P'l 
tam nt ·) de ajuda de <:u.<;to a QU.:! t.-ni. 
<ll1 HO. - D.fe .. ido. 

o~ e., tan., .J 1110. 2. 0 t:1,l,r" c"m 
r:.-. - icn1.do d1 F ,rça Publle:1 do Es
tDd'i. idem. :d ·m. - Igual desoacho-

Dc Stba.,:;tiâ'? ~auricio da Costa, 2." 
tenent com,msf;10nado da Força Pu 
bll.ca do Est do. re::itHrendo três tâ) 
me.se~ de ,:;oldo p.na confecção I de 
1 ~da~~~e~t F ~~lr~id~haves. 2. 0 1 te· 
n ntP da F?rça. Publica do E~cto, 
1<'em. lf•t?m - Igual despacho 

De Ca 1an 1 Julio 2., tenente lm 
~d~

1~l~~C:U_º'.1~~!°r~ r_~~:C~es~ ~~ 
D~ Martmhr) Mauncio Le t , 2.º te: 

n nt"' cnmm s1onado da Forç.a u 
l:i1ca do E-L!d:J. 1d m, ,d m. - I ~1 
dP. P cho 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 9· 

Petições: 

85 :000$000 
455: 000$U00 

85:000$000 
130 :000$000 

5 357 :029$749 

$ 
$ 
s 
$ 
$ 

25:000$0001 s 25:000$000 
272:410$650 550$000 271 :860:;~:;J 
85: 000$000 $ 85: 000$000 

455: 000$000 S 455: 000$000 

1~~:::: \---:-
1 
__ 1~_~_:::_0~_00_0 

5 357 :029$749 23 :068$900 5. 333:960$843 

Do bachar-~l Julio Rique Filho. JUlZ 
el-8itornl, da 19. 11 zona. h..'lve11do se 
transportado parn a .sédc do 3. '' cir 
culo em Campina Grande, em s~rvi
ço da Apuração das eleiçõ-ê's munici_ 
pa.es requer que lh sejam µaga.s pel11 
Recet~doria de Rendas de Campin'.l 
Grand-e-, não só a de.,p?sa de seu 
transport~ como tamb~m ns diarias 
arbitradas pelo Govérno. - Deferido. 
Arbitro a dia1ia em 15SOC:>. 

Secçáo <le Contabilidade do Tliesouro do Estado <la Parnhyba., em 10 de outubro de 1935. 

Luiz Franca Sobrinho, cont:idor-chefe Adelgiso D, de s. Pessôa, 4.º contabilista. 

da cadeira rudimentar ,urbana, mis 
ta, da Barra d.:: São Miguel. do mu· 
niclpi-c- de Cabactiras. requerendo dois 
(2) mêses d~ licençs. com os venci_ 
mentas integraes, de accôrdo com o 
Grt. 18 da lei 531, de 26 de novemhro 
de 1920. - DeLrido. De Antonio Carn-eiro. tabellião pu_ 

blico, d-e Araruna. estando com a sua D~ Leovigilda Santina d. Flgueirê_ 
saúd"~ alterada, .requer. seis_ (6) mêses I do. pr~f::s:.mra ef_í!ctiva da e_sco.la ru_ 
de licença. na forma da lei. - D.=fe_ ral, mista. do sitio Malhadinha, re. 
rido. nos trmos da 1.e1. qu~rendo doi.s (2) mêses de hc. nc;a, 

De Maria Ed1th Ramos. p:,of::-ssora nos termcs do art. 18 da lei 531. de 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia I O do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 9 do oorr,ente . . . . . . . . 
Obras c. do Porto de Cabedello -

Renda semanal da administração .• 
~bedoria de Rendas - Por conta 

da renda do dia .. 

Banco Central - Clmovimento - Re_ 
tirada n,data . . . . . . . . . . . . ... 

Banco do Estado da Parahyba - Ci 
movimento - Idem. idem 

DESPESA 

José Luiz do Rêgo Luna - Adeanta_ 
mento para asseio . . . . 

Idem de postos policiaes . . . . . . . . 
Idem para ccrrespondtmcia postal e 

telegra,phlca. 
[dem de diligencias policiaes . . . . . . 
João de sousa Falcão - Idem para 

asseio na Secretaria da Fazenda .. 
Idem de correspondencia ipostal . . . . 
Arnaldo de Barros Moreira - Id?m 

d.e Grupos Escolares . . . . . . . . . . 
severino G. da Silva - Restituição 

de imposto . . . . . . ........ . 
Genesio da Silva - Idem, id2m ... . 

Saldo para o dia 11 do corrent.e .. 

14:594$100 

86:900$000 

550$000 

22:518$900 

50$000 
35$000 

166$000 
830$000 

120$000 
350$000 

150$00~ 

30$000 
3êS00V 

370 :007$242 

101 :494$100 

23 :068$900 

494: 566$242 

1 :761$000 

492: 805$242 

494:566$242 

Thesouraria Geral do Th€{OlJ.TO 
tubro de 1935. 

do Estado da Parahyba. em 10 de ou_ 

Franca Filho 
Thesoureiro geràI. 

Francisco Alves de Paiva 
E-cripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

BALANctTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 10 DE OUTUBRO DE 1935 

RECE;'.TA 

Saldo do rua n . 
Receita do dia 10 

DESPESA 
Pago a Manuel Fe1 rPir.J. po · conta de 

serv1Ço de ccn 1 uc ;) do nccrote~ 
rio no Cemit~ rio P' blico 

Idem ao almoxarif _ Lmz sY!nPhr~:m10. 
Ict::-ªa~ae~, !~~-:l Ma~uéi ciâ. 

~ilv~ ~ôt'ies porcentagem ~obre a 
1!11:portaneLa à.rre.cadada peb mesmo 

.,,, Ue impostos de feira . . . . .. 
.1dem ao funaionario apcsentado Ho_ 
nor Paiva v, ntOs d~ setembro 

findo ·. 
Recolhido ao 

hyba. <le 
guia n.º 91 

Saldo para o 
No Banco de, 
Em docurnen 
leposlto para. 

Dln.heiro em 

13·024$821 
1 :494$300 

2 500$000 

17$000 

104$400 

2ã0$000 

235S3CO 

86$000 
1: 120$000 
5 :500$0:JO 
4 :706$421 

e RMACEUTICA O . MUNICIPAL 

Rural 

14 :519$121 

3 106S7JO 

11 :H:1.$421 

11 :412$421 

7:785$10D 

26 d;; nov:.mbro de 1920. - Igual des·· 
pncho 

D: Othilia de Araújo Lima, pro_ 
fetwra. àa CJ.dcir1 rudimentar, mista 
do povoado de Conceiçõ.o, do mm:.:ci 
pio de Campina Grande. continuandÕ 
com a sua saucl:' alterada requer qu~ 
lhe seja prorogada por m

0

ai,:; dois <2 l 
rr,êses a sua l:cenQ:i. . - Sub~etta_se 
á ins,ecção d·e S!lúde. 

D,> Mana. Dolores Lima, t~ndo se 
habilitado em _concur.rn_ para provi 
ment-0 de cad.?1ras rudunentares. r.?· 
quer sua nomeação para o cargo de 
prcfessora da. cadeira rudim:·ntar. ur 
tana, mista, do povoado d:' Alagó; 
Nova, do municip.o de Princêsa. -
Como requer. 

EXPEDIENTE DO GOVJ.:RNO DO 
DIA 10· 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para· 
hyl:a. attendendo ao qu~ requereu d. 
Maria Aurelia Machado, enfermeira 
do Serviço de Hygi-ene Infantil do 
Posto de Banan-eíras e tendo em vis 
ta o att~stado mediCo exhibido. con: 
cede lhe trinta. C30) dias de licença 
em prorogação á que v2m gosando. 
n~ termos da le.i, para tratamento 
d::. sua saú.de 

O Governador do Estado da Para· 
hyba. attendendo ao que requereu d. 
Maria Edith Ramos. prcfesson da ca· 
deira rudimentar. urbana, mista, de 
Barra de São Migu :-1, do municipio 
de Cabaceiras e ã vistl do documen 
to exhibido. conc~de_lhe dois f2) mê
S€S de licinça, com cs vencimentoS 
integrais do cargo que exerce. nos 
termos do art. 18 da lei n." 531, de 
26 àe novembro de 1920, a começar 
do dia 1. 0 de setembro ultimo. 

O Governador do Estado da Para
hyba nom~ia Manuel Anuda de 
Alencar para exe-rcer o cargo de 1. 0 

sui:;pl:.nte de juiz municipll do termo 
de Conceição, durantz o quadri';'nnio 
que ccm:çou a 23 de fev~reiro de 1933 
e terminará a 22 de feveriro de 1937 
dnendo soLcitar seu titulo d3. Secre' 
tr,ria do Interior e Seguran('a Publi· 
ca por si ou procw·ador. dentro do 
PMiZO l,:gal. 

O Governador do Estado da Para· 
hyba . excncra Antoniv de Flgueirêdo 
S.tom~ :lo cargo de 1. 0 suoplente de 
juiz municipal do termo de COncei 
ção. -

O Governador do Estado da Para· 
hyba n:mi::h o sargento João Felix d 
Carvalho na;:~- .:Kercer o c'.'l.rgo çte oob 
d-'l';.S~t0·dé Policia da t1rcumscripçãÕ 
:le Sã~ José dos Cordêiros do distri 
cto d~ São João do CarirY. -

O Governador do Estado da Pa.ra· 
hyba nome!a o tenente Cact:rno Julio 
p:u a exercer o cargo de d: lega de d: 
Pc!icia do dístrirto de Co.bedello. 

Secretaria do Interior e Se
gurança Publica 

E~~D[r'"TE DO SECRE;TARIO DO 

D2cr~tos 

O Secret:1,.i.o dJ. Jnl rior e S?gu:an 
:1. Publ1c1 num ta S.::vcrino Costa 

_-11110 i;.;.ra tx:rcer o cargJ de cure,? 
( :o da Ca:t. la Publica d~ Umbuzei_ 
')_ d"'V?ndo solicít:.u s:u Litulo d·esta 
A~cretar11. 

O s~cretario d:t Int:rior e seguran 
:a Putli~a '..:XOnera Theotonio CnmpoS 
fa Fomecn do cargo de escrivão da 
Jri:--g~c~a d Policia do dlstricio de 
Goncelf ao. 

O Sl-.::retario d~ ln+ ::rior e Seguran 
• 1 P~_bl.ca nomeia Nels0n Ribeiro pa: 
:a .ex_:rc:r o cnrro de es.:rl\'ão da D,. 
',egact:i d? PJlicl:1 cto district~ de 
"'!c·1c1..1ção. devendo sohcit:... r s' u titulo 
i::-sta SfCl, tar.n 

O Sec~etano de Int~r:or e S?guran. 
r~- Publica exo11:er .1, a pedido, Sr-bas_ 
iz.o Andrad._. S1lv11 do _cargo d~ car 
er-:'lro da Cadela Publica d? Umbu-

ze1ro. 

Secretaria da -Fazenda 

r~nd.;:, canoellamento do imposto de 
industria -E. pr::>fissão. - Deferido, de 
accôrdo com o parec~r do. secção da 
Receita. do Thisouro do Estado. 

Df' 3. Minervino & Cia., requeren_ 
do ca-:icrllam~nto da 1·esponsabllida_ 
de p~la falta de devolução de guia de 
des~mbaraço no prazo legal. - De_ 
ierldo, em face das informações. 

De Minuel Elias. Igual pedido. -
Igual d?specho. 

De Pedro Ignacio Sobrinho, r:'que_ 
rendo dispensa do imposto de incor
poração de um bilhar destínado, a uso 
particular. - Deferido, em face das 
informri.çõ"'s. 

De Possíd<:meo de Andrade, reque_ 
rendo modificação no lançamento do 
im;:osto sobre seu est.ab~lecimento 
cornmercial em Guarabira. - Inde_ 
fer:-do. em face das informações. 

De Antonio Filippe. requerendo 
cancellamento da responsabilidade re_ 
farentE á guia de de~embaraço nâo 
devolvida no prazo legal. 

De J. Minervino & c:a., requeren
do cancellamento da responsabilidade 
referente á guia de dEsembaraço não 
devolvida no prazo legal. - Indefe_ 
rido, em face das informa.ções. 

COMMANDO DA FORCA PUBLICA HILi• 
TAJ;l f O ESTADO DA PARAHYB.A.. 

(Auxiliar do Ez:ercito). 

Quartel em João P~sôn, 
Je 1935. 

10 de outubro 

Serviço para o dia 11 (.sexta.feira l. 

Dia á Força, 2. 0 tenente: Raymundo Coê. 
lho. 

Ronda á. Guarnição, 1. 0 aar2ento Joaé 
Bello. 

Adjuncto ao officinl de di&, 2.º sarg'cnto 
Enio Mendonça. 

Guarda da Cadeia, 2.0 11ar2ento JOl>é Fer 
n~. -

Dia ú Secretaria, cabo Amcrico Maia. 
Ordem á CIO., i;oldado·t:orneteiro Aprigio 

bidro. 
Piquete ao QJF ., soldo.Jo_corncteiro Mi. 

nervino Vicente. 
Dia ao telephone, solda.do-telephonista José 

CJemenHno. 

Bol(:tim numero 233. 

(A;s.) 
cmt. 

Delmi.ro Pereira de Andrade, cel. 

(Asa.) Ten. cel. 
com te. 

Elyaio Sobreira, sub-

INSPECTORfA GERAL DA. C.UARDA cr. 
VICA DO BSTADO 

Quartel em João Pessôo., 10 Je outubrn 
de 1935. 

Scrvico para o clin 11 (.sexta.leira). 
Uniforme 2.0 (kak1) 

Dia á lnspectoria, a'Uarda de 2.• clasH 
n. 0 38 

Dit. 
lll 

guarda de 1.• classe 

Oia â StV., ,i-uarda de 2.• n.• 
li 

Din á Secretaria, lf\Jard.n de 2.• claue 
n. 0 10 

Di:>. &<l p:ab. dn Inspectorio, auarda de 3.• 
cla .. se n. 0 ~!!. 

Rondant~. fisc3l Arl--..;Hde'!II, &uardas ns 
ú e 112 

Guarda do Quartel, ,i-uar<lzu ns. 18 - 61 
+i~ - ~O - R3 

Guarda dr, Sir., g,1a.rda>1 n,i. 126 13G 
10~ • 

íloletim n." 227. 

Pu.ra conbf'Oirnento d,'E'ta C-0rporaçi1-0 e 
devida e:<ccutüo, rnço publico o !!c"uinte: 

Sec mia pHte• 

1 l•tiçõe, d,.pa,hadu, - De Nrni,o 
Theo do. r~irlente ne~t1i cnpitnl, aolici 

, __ ,n· d~. troe_•. de "_'"_ carteira d,• chaurteu; prof1~ nal. "P1r uma da seri<' "I'", por h' 

:,char preo,cltll:l a primt"ira. Como requer, 
u,.. tonio oscano <li' Brltto, resil.h.•nt...-

nc.;;ta Juta\, licitando tran•f<'rl'ncin. dl, 
DP Francisco FPr1-eira d 'Oliv1tra 

sub.ln ctor da. ouaros C1vica. re 
qu r ndo J:'lgam~nto d ajuda dets-
to a que n~t 1 1 U'm d retto. - fe-
n,Jo. • 

De Jo é L' 1t" Ram llho, adjur to 
d pi'Omotor 1rnbhco da comarca, de 
B nan 1r:1s. t ·n<b ·ntrado no ex,erct 
C:iO p vllO do cargo do promotor .pi 

Prde!tura Municipal de João ~s.sóa. em 10 de Eig'~DifNTE DO SECRETARIO DO 

propri~ de pata o tieu nome do auto 
CHRJ. ,F~R'', _,10tor n.0 41.070, placa n.º 

177.l\1J:' , bem como permuta de placa~. 

adquir itl-0 POr c pra no 11r. Aderr.ldo Sil. 
v.-rio do:;. ·anto!I. lirual despacho. 

Gentil Fernandffl, 
Thesoure!ro !nterlnO. 

P-etic;êcs: 

De Anamas Martins Caso.do, l'eque, 

De AI ar d Cunha Rfiio, resid.ent<' 
hffila cu t, ~o itando trand.er.-ncia. de 
11un. cnrt l'ha ffeur prorl 11ion1i.l, form•~ 
cid11 pela º""'° d!ó! Vehicula. lle Per• 
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I 
tcre sados que serão vendidoS em 

PM:ho Politicu re,ult"nk do movimf'nto ;~oludo_ concurrencia publica no dia (16) dez_ 

;;~:::~::'.::;:f:'fli;J~(,':. ~::~,[i;~:: T R A N S F U S A-O ~~::,:; :;J;~:::';·,.~::·~~::;:t:;~:;i:~··::~ ~t'h:;~r:f:~~•.:ii::bª· ... 1t~~~1. 
lhe foi imposta do art. 290 , do RfT'P., e Codill.'O bem 1,Jaborndo l" suh a égide da JLI das Armas. OS arumaes abaixo <liscrt.. 

::f~:·:~:·~.::::::;;,~;:.:::;};:::i:::: D o s A N G u E (MARAVILHOSO) :':;,::~!~:~· :;~:~:~::'A1;::,::'.r~:\: m~!i1L1~·~oi;" ~~\·. (S). 
datn, 0 r. dr. Chefe de Policiri communi que uma t>xpreAão 1lt> vc,rtlndl' orientou u ' - Egua - uma {l) 

,ou u ,.,. In,pecloda, bam u S"'"'ª"; COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS oolha <lo, ck;to,, v;oculondo_o a ""bmn.. Quartel em João Pessôa, !.• de ou-
do [nterior, POr d<....;pacho de 5 d«ste mês, JX)pulnr. E C!sa importancia deve er cor tubro de 1935, - AJdenor Valente 
deít>rido 8 petição cm que O Kuarda de s.• rrr.POndid11 com o maximo de probidade •· Quinderé. 2 . ., tenente, secretario. 
c!USl<t' Lavro 8ezt>rra. CavL.kant..r ,oHcitou U • f "f" d 8 , . dedicação da 1inrte dQ'- eleito~. No t>Xercii·io 
1~ dias dt· feriM regulamentan-s RICO ortJ ICante DO MUD O COM Sa eS tODICOS dai. runcçõei lelli,.Jativ!.", 11em duvida pode SECRETAnJA DA FAZENDA _ 

IV - Promoçüo: - O exmo. l"r. Se,cre mos :1ea-uir a orientação doutrinaria dO" EDITAL N.º 40 - Comlllissão de 
tario do Interior, por porterin n. 0 1.7-47. partid~ ª que i.omru miado,., mu dentro Compras - Esta Commissão rece,be 
de H do nndantc, promoveu a 1otuartla de 2.• dos J)O'-Luladoll du ethicn política e quond até as 14 horas do dia 4 de novor.bro, 

;~~~~·~:::~:.::.:2~~:1::;:: :t::: :: E~:Er::1::~t.~!~:::~·:~=~:: ~~itif}!~~~~f1:L .. fo::::i--
tnria ~t' \·ntTl'll'n no inteni~"lldo d~;ernpenho do mandato, vi~to como, Jl"~ nado para trabalhar com agua e es

n1aiort"3 e rc!.Pcil:wei'l que sejam ª"' convE - puma, composto dfl: 1 motor de doi.'i 
fAss.) Prnncl~co P. do. S•nto. - In.

PL~lOr-Geral. 

Confere com o origina]: Joíio Macid do!! 
Santos - Sub-Inspector, interino. 

Receberão o effeito da tran.4usão do 
sangue e a tonificação geral .~'? orga~ 

nismo, com o --

ASSE!~[BLEA LEGISLATIVA 

Acta da 8"1:ima se..<i"°ão ordinaria da primei. 
ra reur.iií.o da primeira leirí&latura da As
,iemhlta Leiri1;lativa. do Estado do. Parahyha, 

em !:I de outubro de 1935. 

,\' hMo r1•v:imf'nUll, sob a pre irll•ncir. do 
1>r. Ju. u M:.u.:id, l-Cretariado Jn•loJ nt· .. João i.entanlt' <la,. proíi ,\,cs libcrat-c., b('m com,> 
V11sconct>l1011, 1. 0 ,wcretario t! T"rtulian.;i pnra meu conlp:.nhciro d..: cho.pR, como i:up
Brito, 2." st•rrdal"io, :,. cunvitt> do .r. P1·e- plente, o nome do di.~tincto profissional dr 
1:1ider.te, O: foito a chamada e aberta t.. :;cssão Jam:con Alv~. de Lima. Não m,• nssi~lin o 
com a pre.~t'nça <los i;r~. Pe<lrn Ulysse·, Oc- rlireito dl' recu...,ar tiio in'iie:ne, e<>POnlnnt'o. e 
tllvio Amorim, Severino Lucena, 1''ernandc nbscilutn prova. de confiançA, tai,to m!\i'I 
Nohrl'St'a, Migud BaHto><, Paula e Sih-a. Odi_ fii..11\nto a Condituição Federr,I, tcndu crea 
lon Coutinho, Ro<lriKU€"l.l t.le Aquino, Paula do as rl:pre~entaçót:$ tle clo.~cs, lei o no in_ 
C:-valcanti, AlcinJo Leite, Jo·é Ar:t,,nio da tuit<i lou1avel <le que et>ta.-;, 1;em -!'("ivn. de 
Rocha, Ruymundo Vianna, Newton Lacerda politicn. p0denem defender os .,eul" dirt>it..i~ 
Clll:o Mattos, Ernani Satyro, Ddfino Coi.ta com maill autoriJadt' e colhi.bo!'at· dirl'ct11_ 
J,auro Wnndcrl<.!Y, Si, e l:fonevid(!II t' Ana mente na grnnde obra legi,-Jativr., Adernai<;, 
cleto Victorino - no ea"o de aer eleito, eu vinha (·Xercer o 

},~' lida t' u1,provnda, ·;{'m dt·bal.t'!I, a neta mandato, alheio a prorrrammas partidnrio11, 
da se,·,-ão unLerior. uma vez que nio pertenço a nenhum dos par-

Entra II horn tlo expediente. tido"! aqui tão bem representados. Longe. po 
O e~pe<lientt• lido con1$toU dt> uma peti,;ii.o r~m eotavi.. de 1<t1ppor ci.ue elementoR do pnr 

de H. Barbo.'àa & Cia., de Camp)na Grandr. tido situneioni!lta -move.,sem tremêndn guer_ 
nquerendo isenção de impc>sto d~ indu.;tria ra ú minha candidatura porque, sem uma ra 
e profbi:.ii.o, pelo pnzo de 10 anno.J. A' z5.o Josriea, não fica bem aos J)artido envol: 
Commis.siio dl' Orçamento. Requerimento do verem.~e naR representn.ções de da"l!le. Ei,se 
As)'lo dl· M"ndici<ladt- ''Carneiro da Cunha", IN?Slo c·.ausou Tlle grande surpr(.'7.f,. A~ mi_ 
iPt'dindo ).ltlra esr.n Institui,;ão sn incluída nha.~ relaçõe; com o sr. dr. Ariiemiro de 
,na füta da. inl'lituiçõt-s que irão 2"0z.ar d~ Fij"ueirêdo, muito embora datem de um nn-
(avorcs- conferidos. :l Maternida.de e :io Tns· no, sempre foram ns mn.i9 cordi:ies. Sou um 
titmto de Protecção ii Infancia, A' Commil'I. admirador sincero de sua fulgurante intel 
liÜO Je Ortt.mento. lisrencia e de sua invulgar cultura. Há ))OU, 

Continuando a hora do expediente, o R!' cO"I mi.ls~. ht.via ncceito ))Or insistencia d1: 
Octuvio Amorim pede a palavra e diz que S. Ex-eia., e não sem reluctancia minha, o 
não estivC:•rn presente :i s~l<ão de ,abbado em carQ:o <le pre3idente do Conselho Penitencia. 
que o n. Severino Lucena havia. prestado rio. funcção Q:ratuita e relevante, não para 
justa homenagem ao cel. Gentil Lins, vinhL. serv'ir ao seu governo, mas ú. causa publici. 
as:;ociar ~ f-m seu nome e no da bancada e ao E,tt,,do. Voltando ao assumpto da elei 
do PartÍdo Prog-recsislu a ~saq justas ho_ ção, 01:1 delegados eleitore!! estavam divididos': 
mena2"ens de um la.do, a nossa chapa m,nti<la por doi· 

Com a palavra o sr. Sá e Denevida; pro. delegados; do outro, os delegados eleitore.<1 
nunciu o ,11..,guinte discur~o que, a seu re<Jue do Instituto dos Advogados e <la Associaçii.o 
rimento, foi mandado incluir na acta do; de Imprensa com a chapa Rocha Barreto. 
traba.lho>t. 'Sr. Pre~idente: Su. Deputados: Francisco Lianza, sendo esta, ao Que diziam, 
Con~a(,:"rado mestre, notave\ publicista e e mais tarde .,e confirmou, bafejada l)Or ele_ 
primoroso orador disse um dia, em maravi. mentoo. governistas. Cabe· a vez de entrar 
lhoso 11urto de eloquencia. Que ''o acc:lSO é em scena a política, não a eã política, filh<l 
um;:,. nuvem errnnte (]Ue adêja p0r sobre as da moral e da razio, no dizer elegante de 
nos1<as cabeçn...ci e transporta Já. do ~eio mn J:"rande estadista: mas a politiquice, juata_ 
tt>rios~ ª" tormentas. e ~ bouança><". E co~ 1 mente aquel.l::;. de que nos [ala o grande e eru _ 
mo d11re o MC"ltre, mais do Que nunca, e:1 dito Ruy Barbosa: "contradicção do bello, do 
me sinto "sob o influxo das evoluçõe,- det1:1e bem e da verdade, umo. especie de divindadl.' 
melhc.'Oro phantast1co. Tormentas ou bo- gaga, semi louca e myope, protectora do 
nanças, seja. o que rôr, eu me r,cho aqui, daltoni!'mo ; da surdez, inimiga da hnrmo-
rle animo erguido, ~m frouxidão de con- nia. do colorido e do bulieio da vida, affei 
tociencia e com a ene-rgia civicn preci,;a pura çoada ú.s dmas sem capacidade e:ithetica, 
cumprir o meu dever. Apesar de nunca t~r sem instincto-. desinteressados, sem ondu_ 
tido aocenluado pendor para. a politica, di- lações 11onor&11: uma combinação da este.ri_ 
vindt.de irmã de Saturno de-de ctue, sem ]idade W vestes com a taciturnidade da<1 
PÍ<.>1lade, devora os proprioa filhos, nella mi paysagen11 de Java, onde as r:.vcs núo can 
litt>i cerca <le 18 annos e della me de:,pcdi tam. &isa politica reformaria, "e lh'o per: 
~em saudades. Eu bem sei Que a po]itica é mittio:sem, o. criação, forrando de Jíl o es-
o caminho mais curto, o transporte mais ra- paço c caiando a n~lureza de ocre". A'11 de_ 
pido para subir·5e a posições elevadr.s. En- finições expre!l11iv&s do genial Ruy Barbosa 
tretnnto, com n experiencia da vida e do'! que, incontestavelmente foi "luz e ornomen_ 
homen1<, Pu nunca desejei ~ubir muito para to da humnnidade latina", eu accrescentarei 
não ·entir a senl-!ação de Queda<: fraQ:orosa,1. Que e3sa politica é uma terrive\ endemia 
Afsim peni;ando, por dua~ vez('fe recusei r. Que ,e ala.~tra do Norte ao Sul do pafa 
honra rle entrar neita casa, quando o men peior QUE' a mr..18.ria, uma vez que não dh 
J,artiJo m·o t'Xil?iu. É que niio de:.ejavn aban. pomos airda de m~icaçiio espedfica. E' 
1lonn.r o dôce remanso dos meus inCC'S$&nte'< ella predsamente que amolda e perverte O!I 
e ·tuJos, d<l meu magisterio e da minhb .1em caracteres fraco>I", anarchi~ a machin&. 
prl' amadA. medicina. Accr~{'c, ainda que~ 11dmini11trr .. tiva. faz o latrocinio do, carllo~ 
«empre pen«ei com o velho Horacio, p•p'a publkoo de que no.~ fala o Padu• Antonio 
IRtino. autor celebre d>e odes, rpi~tolas e Vieira, t'XllOtta o erario publico e umorta. 
:<otyrA.e: qu1• viveu mais de 600 auno~ ante:J lha o cre•lito n11cional rebaixando o nivel 
d<..' Chri~to e que jti dizia i;er a cou•a me. moral dn Nação Divulgada. .;. minha can. 
lhor d11;t,• mnndo e,;.:a delicio. a meciioc:u didatura, um do no o con~ocio." não r,oden_ 
flll"' no permitte \'iver sem r;u too "r.cm am do faz~ entrar no seio da Sn,·udade de M('. 
liiç1jl' Da politica, como j.~ rli.'I t· e n•pito, dkina ,, "ª p,>li1 lquice. manobrou nas rodas 
dcspe,rh_me ,em er.udades <l~de o mom"'n'o palacir.na e 1111f: ruas com ;, art,m1tnh11.1'1 de 
"'m que o meu eminente e unico chefe, llr. QUl" é capaz t(11t.ando ob_tal ll. A aeme. 
Epit.neio J!( ·lla, re;olveu rlella ~e a!&f\LD.r '.hA.nte pro ·edimento, eu re J,õ'ndo com a.'! 
'F: ou~ra não podia f.er a minha attitud", i)hra -N lapidur do meu ~runde Mestre 
l-)l'ríeitamente idl'ntificado com o mOOu '1e Fri.nc1 c,1 de C:1 tro; ''Em toda a.~ corpo_ 
v1•r e de H•ntir, a.pós revolu,;iío, 1\0 mni1)r rio, raç,ie,. 1n1 mo que t·1am compo!!-h,s de an. 
no. «> contt>rrnneOl-l pelo -tulrnto, P<'lll cul- .ios, há e r1n.turalme:11te <leve hnVC'r diver 
tura e por 1<ur, lumino. a proji-cç-.u d,•ntro .\o g1 ncio.!<, amblçóe.;, rivnlidnd, mw , n 
rmf,,.. no etrangeíro. O:,!, dizt'r (111e ne c-on, r,i 11cia LH1tn,t1ca " o it,~·rea·e no.-
nhum outro bra il<'iro, ;,lf ho1P &j C"n leÚ cir l'lti.1 , :11:1 "m <t 1 • ;.. diveritcn ·i:i l'Jam 
r, mo elll' n ,:ulminancia cio, trl! pod l'• hon t "' di•,oro·a, eo. a, r1val11la1ll'3 JU 

n:i. R1·public·1 i- t<..1rnoiJ• . .- velu iir mdi::: nmh1çfü nuo eJ&m abJec::t.o. n .... m mL'"'<tui 
, rviço ti. - 1 ,tios, niio ,> uma g:lor,a p.r,,ra nh2.:.' No d!.!l !'. d· et>-mbro, <111ando devi; 

ParahvLa. ma, uma gloria n:idonal. Re. realillar. (· a dl"'tdlo, oub<,m~ pPla manhii. 
leva notar ainda c1ue lhe ,ou pn,[undumc.."TI'~ <1ue os no o a,lver ario11 IAm apre!wnb.r 
r(-<."' nhl'rido pf'lo!I enorme benrficio11 prl'i,,ta um c,,nclid1 to mait velho, a -Cim dt'" 11up t'!te, 
dos í, noos.a 11,rra, benefícios qu ~ú n.iio a- umn v1·7. .-leito, rvnuncia~. (' o ~arv:o para o 
!(rn1kr,m 1• ,6 não reconhN"rm o in.,ralot' 11:r. Hoeh:i l:a1rd,,. Foi o qut> acontPceu. 

A Lht<0ria'!I Pura aa(vnr a no ~a ,dtuaçiio, modificllmoM 
J)(·lo a chap&.. apr~l"fll:!n<lo o dr. Ari. tilJ(-11 Vil. 

ülll'le 1 ,r 1:,nrn dep11t1u!,, e ficando <'11 na RUpplen 
1 .,lt c1., · em •·flOC ,, r moli conti- eia. H.-all:rRdo o pltilo. a chana AristiJ{'S 
oc1L, Sul Americano , Aín. Villar-.':,á "' Ü4·nevidc~ oht('Ve •loi" voto~. c11. 

bPn<lu t"mb, m doi voto>' :i chaJJn Matheuo.i~ 
muv\mento o11cl mko <' de Oliv .. ira_Rocha Jlarreto. 1:;• Je lamentar 

riue o ddl'!lndo eleitor do Instituto do!I Ad_ 
vogados 11e tive&e entregue de corpo e aJmn 
ao demonio dn r,olitiquice e qu1• M!~n douta 
corr,ora,;ii.o, ond .. 11e <'ncontram bella<i int<-1 
lirceneiat e C!;J)iritoil nutrido:i de bôn11 h·tra>1~ 
niio Jogra.tt<t> 1,uffrai:io r,IKum. No emtanlo, 
declarou_me em pale:itra o Presidente do re 
ft'rido ln titulo que nã.o foram l'61Ul-i u 
in,,trucÇÕ@- recl'biJa• por aquelle delea-ado 
eleiWr Conh«ido o rt'llultado do pleito, 
n1cmhro do eoverno 1<(' apre.ssou em telea-r-a 
rhar ao dr. Ari>itidea Villar, fr...zendo.lhe 
in ·inuaç(jl,s no aentido rle oLtt>r tp1e esu• m ... 
dico rC'nc,;aHtl" '• .l(jUl'IJ<'ll filie lhf' suffraK~ 
ram o nomt>. f_, et<te o h•legramma parti 
de Joio Pe alia ás 17 horas de li de 11ete 

bro po, •:1\n; Dr. Ari~tide. Villar Itabay 
1H1!l. Reu ,wmt' indicado deputado cla,11i11la 
Peço amigo niio "lo' comprometter pP!l!IÔL. al
guma !Hem folnr commiR"o. José Mariz, Secrc 
tnrio do Interior. Niio posso. crer, 11r. Pre'li_ 
dente, que o cxmo. aer. Governador do E~ 
lado houve~,e a11nccionado semelhnnte de,-;n 
certo. Reo.lizado, no din seguinte, 6 de :;e 
tcmbro, o seicundo e,,crutinio, o dr. Ari~tide
Villa'I obteve 4 votos, sendo su[fragnoo um, 
nimcmente e a politiquice rebaixou o dr· 
Matheu~ de Oliveira para ofterecer com_ 
bate á. minha candidatura. Ntio me Qllerio.m 
nem mesmo pnra 1111pplente. A11 circum11tan 
cia'I e t:. proprill lei de?conjunctnram o ver. 
gonhoso estratagema uma ve-,; que a inver-
11ii.o qua"le .~emi:,re (' C8'10 pnthologico. Como 
re<iultante logicn dt!S."la'I inhubilida.des ,ahiu 
lhe o tiro pela culatra! Desde então, ::ipeg:-1,,-. 
ram·.!!le a Ludo, lançaram mão de t..odo11 ~ ~ 

meio, numa. impugnacão meigenizra, ondr 
em linQ:uai;r<•m violento vasaram todo odio 
contra mim, eem se b3sei.rem num fÓ di8 
positivo de lei. O Eizrev.io Tribunal de Jm~
tiça Eleitoral, conRtituido de juizes impol 
lutos c1ue não mancham a sua toga parn 
&ervir a Quem Quer que "leja e Que mnntJm 
inflexível o pergami11ho da lei. fez_me u 
de-vida ju'ltiçb. Como jú disse, sr. Pr(."'li 
drnte, custa.me crer que o dr. Argemiro de 
Figue'irêdo, a quem a,sistem seriu rt"lpon
sabilidades, como homem de governo, hou 
Vt'S!e encaminhado ou diria:ido a campanhã 
que se fez em torno do. eleição para. repre. 
aentante das pro!i~óes liberaes ne!'ltL. ca~n: 
mas, em face dos foctM narrados com mn 
xima fidelidade, niio hú rua-ir dei!se dilem:1: 
ou S. Excia. é o chefe deasa camnrilho.. de 
po\itictueiroo que fazem politiquices e ne,;se 
caso, com irr:.nde pezo.r meu, acha.,e into
xicado pelo entorpecente peri~oso caminhtrn 
do lentamente para o suicidio po\ilico, ou 
essa camarilha de politiqueiros que só rn. 
zem politiquice, age na sombra, á revelia de 
S. Exeia. e nl!l!lse ca,o está impopulari,:r.n. 
do o seu governo, digno de outra 1<orte 
Certo eecriptor e psycho\oQ:o1 debuxa.ndo num 

~~:a:s. v~::m:o~rac1;~ez:J :im:i~er~::a~:~ 

"ncde mundo há gente pi.ra tudo" De rac 
to, sr. Proeidentt', se niio houve,si.e na 80-
ciedadt' essas corrt:nte!" de l'entimenf..ot5 e de 
idé:-.s oppostas, se o bet1, não se encontr&.;;se 
ao lado do mal, se ii.~ agrura, da trillltNa 
não suecedes11em 011 d Jites fi' o~ encanto~ 
da alezria, se a dõr nh ·ioJoiricamente como 
já dic;!!-e a!l(uOm, niio 1pa e ,o inceativo d? 
prazer, então a naturezli e.ota grii..n<lio~a na. 
tureza . ei;;tn mã7 ri_i•,.do· a ~ pura. como in. 
titulou o i-=oeta, . er1..1 u,11 vasto campo fune. 

::,la~: t:~;r:;;:º ;en;~tce;:~re
0
h:dnedidn: ~:~ 

brotari:..m a1 flí,res da .0 audade, nem por 
~obre o.. lousu fria,1 rolaria o orvalho dR 
lngrimas. Sr. Presidente: ApezRr da ma 
chiavelica cami,:inhn que injustamente mo
ven.m contra mim, não me afa..,tnrei um;.1 
i<-6 linha do programma que me tracei, alheio 

ú política e a•'8 rnrtidos, votando sempre ,le 
accôrdo com ::is dictamC":1 da minha con'llcien. 
cio. e collocrn do acima de tu<lo o~ interesi;;eij 
legítimos dM prof\.:':!'Ões liberaes e íint.l 
menle o bt•m da collectivid11de. A minha 
actuação tlt' to CR'lfi é bem diHicil em facoc' 
da5 r1. a,on .abilidades QUe me assistem na 
ciual dade- de representt1nte lea-itimo dL in_ 
t.ell~tualk!ad'r parnhybann. Mas, empenha 
rei o maxuno e.tor~·o para honrar o man. 

;::ov:1ctu~. mSoã:uto;::~:~ 9 (~/ o~;~br!ª d: 
11):J(i' 

Em ariarlit, o r-r. Octavio Amorim decla
ra ao r Sé. e Benevick_.., Que o Governo nii.c. 
~'.f~ri;; quae.~q.uer interftõr~ncin..i nas. ell'içúc: ;j; i! ta,., tendo o H. S11 e Hene..-.des re<1 

viond!:c;ij~i~:m: :x:!~:::o d~
0 

v:;dad~~ta·_ 

Pede a palavra o tr. João Vai;concello~ e 
pron incla o 11egui11te di.:cur,,.o: "Sr. Pre11i 
dente: Iniciados os trabalhos legl11Jatlvo1t da 
Parahyba na s;_ogun<la riha~e constituciorl'III da 
Republica, parece.nos OJ)POrluno fixar rumos 
que collimem a Í<'iicidadi"' col!ectivn. O fra
Cl! .:> d11 pl"imeirn Republica derivou tanl? 
~ abwo,i do Ex('Cutivo, \'CZ J)Or outra em 
pen.bado em obra pe,,sot..1 de part iculari~mó 

,pxtrema<lo, como Ja p:1uivid&rll' do Parla_ 
me:1to. que nio 11oub1• manter a dC'vi<la com 
p:xtnra 4entro do J.>rin{'ipio d..: harmonin {' 
1ndependtncia de podcrN. N::ío foi ppla nu. 
i;en.-ia dt" principios 11nl11U-,res, porque csh':1 
e. t:iwm 'enearta<loq 11a ConJStiluiçiitJ clp lWll 
<lo mefl,mb modl) romo o e-1tiio na dt• rn:1.1. E' 
QU~ â imprevi<lencla e d~caso do~ mio'! iro
ve-nantes qua;ie sempr,. te alliava o com 
modiamo crimin<,~o tlo.i ]efli.'<latlore-r, 11s11~ 

!ructuarlos, umt e outros, da:i po~l,;óe!I of. 
f í 1aes. Eitr·•, n11'm sempre reprt'l'entav:i.m 
ermqui ta.. do ml.'redmento peiJloal, a.-:ntlo 
lam bam expressão da~ acta: faL M, riuando 
n-.o producto da violt•ncin 1to11 resrufoPJ m.11. 

eipacs. Vencia, a im, na maioria do~ <'ª• 
• fr aude C'.lrganizada contra a ver<ladl' 

fll. c1u,• ~mpre rl't:lamou a maxima li 
dl.' na ettC(liha <lOJJ JidKent.el <la couHa 

niencW.,- parti<larias, niio clcvl-m ellas sobri·_ l,E';üJ)OS. dois cylindros de 27 H. P 
pcr~e ao primado <las ,oluçõeg do intc-r ~'. com ign~cão d~ 11u.gneto e carbura
geral. Dentro da cohcrencia P~rli<laria h:, dor tspecial, 1 bomba centrifuga de 
lcsznr para a hon<"-·tu manif,,.,taçâo da von alta preci!:ã.o polygratual, comp'.eta· 
'm',ª: .. ,c:n:;\7;;,.ã:ãoJ>;.:0rªlfa;t•~ã:t?n;~.~~j;·

0

:: m<'•nte de bronze, oom eixo d-e aço ino-
~ " .. xydavel. numero baixo de r-vcl~1çôe~. 

codi1ZO!! da lC>aldade 1inlitica. A~ egcaram,i_ com m:i.nometro ,e vacuometro 1 
ça." ou debate- e1itre parlida.riM <lo Gov!.'rn<J J;omba t..:>purna rotativa, ligada á 
e opposiçiio ,;ão 11henomeno-, naturaeg, n,· ll:,mba ccnt;:ifuga por uma. embraya-
nõo devem ultrapn.'•!lar º" limites do r,_ gt:,n1 des2ngat.avel, completamente d 
peito pMsoal nem compromett"r r, digni,I:, Lh ire, c.-1.µa e; lona 4 X 1. 65 me-
de da A111emblt'u. Comi<lcremo. Que 0~ oh tro~ - 6,60 m tros d, mangotes de 

~;~;:;::o. .. ~,~::c;:bie·~~~t~:lu:';;~~·;drul~,
0 

pr 
3

_ fu
1
1:~.~io, 1 r:ilu C'om valvula~ de :c-~-

carin, dt!Svirtuarnlo-~f· 0 julR"amcnt<'. '.' 1· t·_i ,\C'CESSOIUOS P.\R,\ O ~UOTO-

:'i:!F':}7;;::0~1~:~~2:,;;::~~~i':::: :;/::' ~~~.~II~gura/ iº'.~Jo.co;n c~~~~~,i~ 
dade que 1leve cnrnctt>rhrnr :i,, sua, dl'~1:-õ ~~~~~~ ri;;~;1 d~: ~

2;;2 ~. eslg~~i~c:Ó 

~u::n:ª:!~~t7t:/::~~
1
ºvi:.

1
~:id:~('~::~t\'i:rti rcgadcr de 2 1 2 ·•• 1 e ,guicho A. com 

remo;; em imitr.r M inv:lê.,,·-. no ,·eu ela 1 ~ ~~5 c~:U~I:~t r~~u/:..t;;, d~· ~,1:1/.ho~ 
retiehi!"mo llela Co.mo.ra de,. Commun c:i.avês p;1ra aç..:c:;>lam •. ,::~o.:;, 2 co1·-
<'oncepção brit11.nnica dt> (lUt· 0 Rei r,·iii' '' ' reõe .. 1 lant0rin·1 t J~ctrica, 1 df'J}O · 

Gmió:;.·,~::.li;~~ i:~::;~~:·.~~~~~~:~::i~:::~;.:r ~~n?egl~~:1t~t;;~~o~li;~, St17aª;rol J: ;~ 
....... oko. 2 fu;,üs, 1 chave para ve-las, cs· 

;:~:;ipi: :::;:ti{0 '!:~t .. ~l'~:; .. t.;·~/;~'l l' r,'.) cova parn velas, 1 calibro para vela~,. 
derativo por n6ll n<loptndo. Attent,,mo.- Nu·:i ~u;:~ir,df ~~~t~~V~;a;a c~::n~tª;~ ii~!·: 
as responsabilidtull6 elo r-amo le~i,i\c,.tivo, tl1.. Vt· de fenda, 1 alioate, 1 chave ingl&a, 
correntes de pe,-nd:H obriie-n,;õe.s 11 ' trallRlho, 1 marb:llo dr m:ideira. 3 chave~ du-

:;:~::::::::15,.º~.~;:~,';::,:•::~~:~::~;., t:·Ai~~r:~c~ili~!f:~:,1°~!~~ 
trabalho repe:.rndor dl• con:truc,;ão r><>l'.t_ira_ ' g:UN!'JS 3 ann:is de bonacha para 

ªf i[f J:fü~~i~:Ef .:~i,~t?t~ ~~;tºJ~:lnb;~i~l ;~fr~r;;!~: e{ 
nadas e izravitan<lo na. orbita <lo intm.• 1

' ~gt~s : ;~i\.hºO, i2 ge~a~l:'\1/;;~~ 
publico. Nad:,,, port'm, de• "r ron~,idenir.-~ co, 1 pb.arol 'Electrico, 1 lampada de 
infa.\JiveiR na critira ou dt!te11tora, t.l_o pri illuminação. 
vilegio das bôa11 id~ll'I ou das caus 1

~ Ju t:i OUTROS I\-1ATER1AES - 1 chas· 
Tudo i:;so é íaeuldndc do bom ~("ns~, qu si."' de 6 cylindros, e ::iuto transporte 
não tem prefertncini faccio.a~. ~º f:n:il (k material. c01n armação 9-1.ra cscada.s, 
cont:-.s Ponto" de o.ífini<lade exbtc-m f>nlre 1 auto.pipa com capacidade para . 
opposicioni,;La.~ e s;rovernHall ))01''1.UC <JS :s''1: 2.000 litros dagua_ 40 n1Jl1gUeira.s dr 
timentos d-e honra. h' attrahem, n.•r,t>l\nrnn 15 metros oada uma, com juntas de 
a manifesto.çiio d<»1 instincto~ iufcfr,n macho e fem1:.a. rosca inglê:;a de .. 
Systematizar campanha,- clemolidora.~. ª0 -n- 2 112", 60 chaves para mangC'1ras, 5 
bor de convcni~ncias partidaritc< e ab,trn_ chaves para registro, 3 chaves para 
:~;dotá:º ;;::c\:~:eacl :;;j,~:~c1:'J :· ;:v:~t-/ requintes, 1 escada tel:.scop1ca, 2 M~ 

de 'do parlamento c?mo o incon<licionali T,o :~~i~ ~r!a~ci~·n~~~ a~~:u~~~~~ 
no louvar e applaudir tud06 ~~ acto.~ da au~ a queda do bombeiro, 15 baldes de 
torid,;.de executiva, 1<('m o <le-. ido exame 

110 r lona. 1 apparelho de registro. 6 e :
re,:ultadoo a ctue elles JlO"-!'am. chegar· N" guichos. com requintes de 3:8 ", 2 re
primeiro cA.'<O~ temo><, carar~ei:i.~ada, ª. )Jl.' quin1':.s de 1 12", 1-00 nrroelM de bor· 
po•·ição ~e!lorientada. e facrio~a. exer~end, racha para juntas de 2 1'2", 1 bomba 
critica in1usta <: fu(,:"ind.0 _aos seus <kve_n"' i!t cysterna, completa. 6 secçórs de es· 
collaboraçiio. E oppo.~iç~o que i,.e de><mo~h- cada.s dt' assalto sendo uma com ro
liza no conceito dn opinião :•en~ata. No.".~. domas, 2 croque.5. 1 tampão com tor
i;tundo, vcmo11 a dei;per~onr.hz~ça: do 1nc~1~1

• no.ira 1 tampão ~i1nples de 2 112·• 
duo Q.Uê renuncia &,- 11reroi-ativa~ {~o e~.pintu 1 "màngueira de 2 metros com duas 
creador, abraçando ª formula aonmm:..Vl'l juntas fern ~as e machos 2 malhos 4 
de pen~ar pelo cerebro al~':io. _i~ntcntl~·m~ gadanhos 2 serro~s de 'traçar, 6 f~r-
que as Questiunculu mun1~ipa1..;-, de carn" c:S 6 ,:,nXactas 10 lant:rnas archo~ 
ter partidario, nú.o inter~sam ª A.~semh\én, 30 'cerdas com 20 mrt.ros cada uma: 
::\teC:~:m;; P;ªr1i;,,: ccur::r:;~:::~ t;ah~:

0

; p;.ra salvamrnto, 30 molas de aço pl· 
formação moral. pr<><'c><snda no {'Ont~d" ra cord.a. 10 appartlhos de pr_~1df'~ 
diuio da \ucta pela vidA., ,le,dc, os primcHrn mangU~UaS, 10 tr~V~-s de Salvaçao n. 
A.nno-. de (!'.'(islcncia, repelle n myf'tk1, dn, 3, 1 appa.relho ~~nvante. de 4 bo~
discur~o11 .. imriroductivos, ohjectivnnrlo, n,, cn.s, com valvul~ ·, 1 appatelho collc .. -
contrario, ~luçõl':!I concrl'tas para º'"' cn·o tor. 30 machadmhJ.3 encabad.:lS, CO!Tl 
li~ado~ á economia do Estado. Estamo~ ('1· capas de como, 3 macha:-os picaretas~ 
to, de que é e.:1ta a di,iposição u~ ~pinto ele 1 a!'ombador. 3 support.s par~ _man 
todo, Ol n~sos colJega,1 na mniorir. e mino- g~e!ras. 2 capa':tf'S para .off1cial, 4 
ria de Quem a Parahyba, confiantt>, redn ditos r,ara s ... r~"nto 0

, 50 d1t~s para 
ma· 

0 
maximo de patrioti.,mo, pnra a .,0\11- bomb~~ros. 50 Cl?,t-O.:i gy~1nast1?~ para 

ção doo seu~ probh.>mn..~ fundamentaC!9ó. ·• b~mlx'i~os. 2,. ditos 0.11 ª. off1c~aes. 4 
E n::,.da mais havendo n. tratar O .~r. Pre d;tc.s para Sa.!:gento~. pa1:-qued~ com 

sidcnte levantn a Re:;r,ão depoi,1 d,:, dC'.-i~~º"' e~ptral de aram.::-.' 1 mn.n 0 a de ~alva
outra para O dia seirninte. ORDEM DO nu cao, 15 br~çadeua~ de couro ou bor-
TRABALHOS DAS COMMTSSõES PERMA racha. 6 p1c::i.rct:is 
NENTES. Faz,emos publico par2 conhecimen-

to de quem lnte~- ssar pocsa, que esc.i 
Paço da A embJ!ta Lep:blativi, do Estado Commissáo accelta propost3 para o 

da Parahyba, em !l -de outubro d..: tflJ!í fO""l!lecimento do m l-terial acima df:,

Jo,;ié de Sousa Maciel, pr~idente. 
João Vasconcellol!I, 1.0 aecr('tnrio. 
Tertuliano 8J"ito. 2." Sl'<'reU..rio. 

c.~ ;minado, sob a s guintes c.ondi
çóES' 

a) A.t;, propo;;-tas d:verão ser escrtp
tas a tlnta on dactylographadas e ns· 
sign::idas de modo l 0 givd, Eem rru:.u· 

E D I TA E S ~~~. ::doà~~nn°ude~r~.~~~~1t1;n~ll~~~ 
. contendo preç1, por unidade e-m a!ga-

rLc;mo e- por iEXl 'n"o. 

!U}MINI STRACÃO DO DO~IINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI 
TAL N.º 15 - AFORAMENTO DE 
UM T ERRENO PROPRIO NACIO
~ AL - De ordem do sr. Delegadc 
Fiscal do Thesouro Nac!onal. nr,;;;tP 
rr:stado, faço publico que o sr. Esta!lis 
lá.u Francisco Dintz requereu o afora
mento do terreno - proprio nacional 
- situado á rua PresidE>nte Joã-0 
Pessõa. na villn e districto de Cabe 
rtello mu-:i.icipto de João Pe~ôa, nes
te Esta.do. 

Os detalhes tcchnicos e demal~ P;;;

clarecimentos constam do edital n. 0 

15. publicado no jornal official .. A 
CTnlA..o", desta capital. cm sua edlç5.o 
de 27 de setembro de 193~. 

bl Os prop<.nf'n:e•.; de-verão, no 3Cto 
d.l entrega d::i.s proposL1.s. apresentar 
prow de q11ita .·ão d~ impostos mu
nictpal, et-tadual e fednal no ex~rcl· 
clcio pa..< ~:1 do, be,n como, de h:1 v~· 
rrm caucic-nactn no Thesouro rlo E 0

-

tn do, a importancirt de 500S000, cm 
d;nhelro. p~r.i gn.rnntln. {' rffectivld."t
d_ da prcpo-s :1. cu ;'1 caução será le· 
v::intada n1 óS () julg mento definiti
vo. 

c) Os proponrnt._,., obrig::ir-se·ão :l. 

tcrnar effectlv, o compromisso a QU<) 
prop·1z--rem. ra..~o ... cja arceita a sua 
··r po·~. ª"<;:gnado < )ntrato na Pro· 
curad 1 ~ i3 da Fnrrnd,1. com previa 
~a,1r:-fLO : rhit ... :ch pt•lo Tribunal "Om· 
pet nt0. 11:1:-, inf-rior n 5°!0 :,obre o 
v,dor tlo forn:'cimrnto, n qu:11 r 'Vf''I'· 

Administração do DoMtnlo d~ terá :1 favor do F,.c'. ado, noi,caso <i" J'C''
c: ão rlo cont·: a· , 1n caU'i..'\ ju tific:i.
cln. e fund . .11nrm' ada :.1. juizo do Trl· 
bunal 

União. em 27 de setembro de 193.5 
Sabino de Campos - Encarregado 

da Administraçã.o. 

EDITAL D E C 
BLICA - B AT 
TE DE ARTILH 
COMMI SSAO 
REMONTA -
pitão commnnd 
publico p aro. o 

êt <\.~ prop~,. t~ d:verão ser ~ntri"· 
gu s nP-t ... Con m1 ;-;. o cm cnveloppe!; 
1 ('r.ld1 , nn dh ·l d. novembro vlu
cro1:rn ~. H a : 14 hora~ pa.r.n .iulga• 
mrnto eh Tr'bunal ela F 7.f'nd.1 

t > O nro1>on nt~ ; tl('Vt"rCta mnrcnr 
o pr.izo J)~ll'a 1:'nLre~a 1!0 material. o 
qu.d 11-to pc.:d râ t: \.C J, r tle 90 dJn..s, 
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Oliveira, Eustachio Portclla d~ Mello 
e Gilbert::> cavalcanti de Albuquer
que. e excluldo da 11.sta do.8 candida 
to inscr~ptos. o ::;..:,nltor José Bento 
Xavier. p.Jr trr ficado provado que 
o mcLmo não linha ainda d1 .aoito an 
no3 ele idad~· 

EDITAL DE INSCRIPÇAO 
Parahyba do Norte CONTRA OS 

MALES DA 
DIGEST,\O DIFFICIL 

SECÇÃO LIVRE 
Alfandega de João P..s.sóa, 10 de 

outubro de 1935 
O 1. 0 e:..:cripturario, ~-·•vindo de se· 

cretario - E\·andro .Med("iro~ 

1.' ZONA ELEll'OR.\L 

Municiptos di' .João Pcssôa, Santa Ri
,ta e sub-pre/eltura de Cabedcll.) 

Juiz - Dr. Siz.cnando d,, Oliveira 

CO)OIISSAO DE C0:\-1PRAS - Faço publico para cs fins do., :irtl-
EDITAL X.º 43 - Etla Commi.sslo gos 43 do Cadig-o e 25 d R"2":m.0 nto 
recebe a'é o dia 25 do corrent.~ p~lac; c1cs Juizcs e Cartorio El:.>llorar ,, qUL 
14 horas, propo~-tas para o forneci- r.·:ste : .!rta!o e juizo cta 1. ª t. ~.1!.t 
m~nto 'do se,guinte mat.~riaJ: eleitoral, e:stão t ndo pr ce;sados ns 

O reme,lio é facil r 

PILULAS DE 
BARRY 

1 balança séGCa. de preci,:;;ão 100 pcd:ctos de in.s:::ripçõ~·::; de.~ ~eguint ~ 

grammas, 1 toesa p:a1tu:a, dt'. mdal, ,leit:!·aes cidadã.os. )11~,~~~~~·~~~J 1 to:sa p busto, de madeira. 1 qu1 8181 - Radame Ide LimrT Sant ;s_ fi-
dro mural p envergadura. 1 fi 1. me- lho d'~ Albertino Augu-::lo dcs Se ates ·~ [ 
trica de 2 m tro,.<;, 1 compasso esp",.s~ J Alzira d-· L.m:1 S.intc., 11~1-c~d:; em '20 ,Eun:c-e B;.tpii ta. ns.c. lo em 21 dr 
sUI?, Ban~eJ('.I~~- 1 dyn.amo~:etro Sllf?. ~e agos o de 16~3. cm. P rto Aleg:e, ·maio de 1914, 11 ,t, e:ipl\al, ~o1·ein 
~o.m, l d1~poLr-ivo_ p~1a fo. ~ª lombu o.o E'>tad,o d.:> Rio G_. _do Su~. casao:o, dUXlliar <h e mH,. r~ic 1.,. m d micJlio 
s dynamome,tro, 1 1~p1rcmetro de ~ar co1:1merci9. c:m ctc!mc1h9 rl~it ra.l cm Jnitcnll , 111 Jo O Pe:;;.:0 • iQu.i.l:fic:i-
:1es. 1 ~hronomrtio, 1 mesa ~e viola Jcao Petso~. t_~uallfrcaçao r querida) ção. qu.,.::la, 
'.R"ncl COI!Jpleta. 1 app~re.ho co- 8182 - \ en:.crns .,ra~sa Fonte. f1lh:, 8188 __ Antonto An'ão dr can,·l.'!o 

.pia_dor eJectn~o de .220 volts. ocm _re. de Oscar G~1e1Ta F\:mt~s e E~merald.1 R.is. filho d ,Jmenal Antão dr c ,r-
1~!10 ~ut-c-mat~ ate 18 x 24, 1 obre. Massa, 1:~s,:ido _tm 1.5 ~~ •. dezemb~·o ct.e \;ilho·.:'. IWz.a Rê'' ele e rv~lhc. na<::_':
ti,a gian~e. a~gular para chapas 18 x 1916. ne; .. ª. ~ap1tal, s 11-··º· estua~nt, d:- em 3G d ut·ibr de 1912 e;n Jai-
24 ... an~t1gmat:ca, 1 rot~la ~r,p'. .. ~'.l.vel tom ~:-~c~ho ~leito1_-a1 nesta capital. có.:, do Estac: d: Pi<lUhY. solt:iro. jç
pa.a 90 g. parafus.o Um\c~ al. 1 ba. {Qualifl~açao requenda) . nalista com domicilio ; l oral <ln J:á0 
Janç:1. "Jara.:os" com cap.:"CtdaC,~ pnre. 8183 - _Irene de Andrade F.Crraz, t~- Pe~~aa: (Quj.l.!icBc5':> rc, 1u 2r.da) 
125 k1los, com gradnaça'.) ca~a 5'?0 lha de Eh~ ProPheta de Andrad:: L1- 8lf'9 _ Heraldo dfl Silva Raly!1~ 
gra~as. 1 est1.1:a para b~ctenolog1a ma e S~v_enna Gu;rro. d~ An?r~de L~e- fi}h de A'fn:-lo Je:é Rabello e Maria' 
n ~ m x 0.50 x 0.701 pa1a cotTe!ltt' ma, na .. cida em 8 de nov.mbro d_ J.-,..,b·l d·'\ e·.!, a cor.lho 11 ... c'd-- orm 7 
dr .220 vclts,. 12 g~rrafas C.:e ;Roux de 1~;2. em M~man~uape, ~: te Estado, d~· j~,ho d; 1910, 11~~sta' c;PiL;l v 501te'. 
1 _litro, 12 d1ta_s .. ~dem de 2 litr?-5, 1 Vl~".'3:. func~1?:11ria publica_. CC':TI ~o- ro. au~: ar d conimrrr\ 1 e ni ctomt
m1crc b1:1reta d1naido ~m centesm1op. m1c1li<::,. eliE:t!-ral e!ll Joao Pessoa. ;::ilia clc:tc;-al 111 .J:ã, F. )sóa. {qu:1!i-
1 centrifugador ~hctrico ,,de 4 tubos cQuatificaça.:r 1,zquerda) . . n~açào r-qlle! <l::i 

1 

AVIS O 
A ca~a dt' prnhor<'s "A.GARANTIDORA" <'hama a attenção dos !i€'U!I 

nutuantl's, que se acham a.trazados, para virem pagar o\ juros ou n·sga.tarcm 
1, N1utelas abaixo: - 3 - 5 - 10 - 15 - 45 - 59 - 97 - 105 - 1Z3 - 124 
- 125 - 128 - 131 - 155 - 1G5 - IG9 - 186 - 198 - 2!00 - ZOl - 202 -

W3 - 204 - 205 - 211 - 212 - 217 - 219 - 220 - 222 - 224 - 227 - 228 
-W-W-w-m-=-•-m-m-m-m-m
!84 - 288 - 292 - 295 -- 297 - 298 - 299 - 303 - 313 - 3t6 - 334 - 335 
, 3J6

1 
que no 12." dia de:-ta pubticaça.o, beráo levadas a leilão. 

João Pes1Sôa, 28 de stLembro de 1935. 
G. MIRANDA JIENRIQllES 

LEILÃO 
110.JE, ú rua Ga111a ,, :\Iello n." 22, ás 2 horas da lunlr. na 

C:rsa de Pcnhor('s. 
co;s;s·r.\. '!)() \lachin," Singer hydd,•tas cortes de 

ca~·crnira, <liversfJs moveis, juia~ diYer~as. 

Pelo ll'i.!oriro .~ ris/ides Frmfini 

Hoje ús 2 horas d,i larde na C.\S,\ DE l'E"1HOIIES 
gr~ndes para conente de ... 20 volts, .1 8184 - José Antonio de lrle<le1ros 8190 - A(f.l'lyi.cio Daniel dr! s1u·m 
a~itadcr manunl oara 2 frasros de ~1 Tinoco, filho do Gra:::1ano Tinôco e ,pessüa., filho d<' Joa::,iuim Auri:-lian':l r:1/g'~nç;l{~:r::~~~;t~~i~t?t~ f~t~ 1 

~~~t; ;:P~.':to e~":~~~~o~h6
81a.! Antoni.a"de Med iros, ,11as.cid? em 3f ~e F.:~~(;a e _A!1:1'.\ Olympia ele S u-:., P.:':i- F;rnandt~ V'.::ir~. nas:'.d: nm 3 de fe-

-· · g... -: •. ~ d L · ll 1 1 setembz: . de 1913, nesLa '?apita 1, ~e.te.- soa_ na.t::·d::- _:-n 13 <lc outubr. de 1889, ver iro de 1887 em Guarabira de!:t 

EM TAMBAú-
Aluga-se a casa n.' s:1s, 

do Bairro Cabo Branco. ~t~\~~m m~~;~º Ple~t1~g:âe a~~~ ;ilts r?,. auxi.l1ar do com1!1':::r:~o~_ci::m dom!- em ~fcgad::-: E-t:1do d~. Pçrna;nbuç"J, i Estado. casado., ar ista. cem ctOrnicil:r 
95 ,cc "de antig no d~ Mºini"k oriui · c_1lio ~leitora! ~m Joao Pc.~_,oa. cQual1- clt~.:c, ('rr:.p: gado pubh~o, com <:10- i ,eleitcral e!!l Jcã::, Pzs ôa. ,Qual:fü::1.-
~ 1. 100 tubo de h.o 1olL~e ... vid1:o Ie;a- f10Jçao requerida) 1,· ili::> el~: _,al un J.ao P-?ssoo.. çã-0 req1;.o::r1de> lnformaçôes á 

Palmeira, n: .í4.1. 
rua da 

;
1
; 0 tubos ua~a clllt~ra- de' 18 x 18 _ ' 8185 - Maria do Soccorr? Cantali::e lTr:in.9feL1~::11.1 . 8194 - Julio_ Lins Pesst,a de J1Iellv 
os proponentes d?vrrão faze~· no d.a Trindn.d,?, filha de F2lix Cant.alke El91 - José Rcdri(/lle.<: da Silveira, f1lh:) de AU~ehano Le~l's Pe."' õ 4 

Thewuro do Est~do. uma caução de da Trindade e Maria Cantalice Pai'\a, Llho d.• J:fl:J R-::hig,U-?'· dt Araújo e ~ell: e M_ana Leopcldm~ Cavalcant:. 
SOOSOOO, em dinheiro. para garnntia 11ascid3 em 21 d·~ maio de 1910, e!l1 M th1~~-·~ O.e Carvllho Ri:--1··.r•ue.:- r::1.-- Lms. nas~1do ,em 22. à'; JUho de 18i7 
e effc"tivida.d,? da propo_-s·a, cuja cau_ Pirpirituba deste Estado, solteira. p.·,')- -do :-rr: 16 d-: outubro dcc une. -em ln- ~m. S Migutl_ d<:> ~a1pu. <:1, ste Estado 
cão ~erá levantada após julgamento fes or':I., o:m domicilio ele'.tor~l em gá, d,- ... ? E.:tad~. caszd . emJregaao c~~o. fu~cc1onario publ1~0. com d -
definüivo. João Pessôa. tQualif1caçã· r.queriàa). •publiio, com d"'micilio el~itoral em m1-:illo ele1t~ral em J.:ao Pessóa 

Si depois d.e uma mo'estia. prolon 
gada sentis desanime. frl>rc e tôsse 
todas as tardes. de\'eis prrvenir-,·os 
contra a TUBERCl7LOSE. U~a~ F'i 
brogenol, o melhor recon-.!itu:nl<' por 
ter de effeiíos rapidos e cujo ... abôr 
agradavel concorre para um:! inl~. 
gral assimilação. En~ontra-~e nas 
Pharmacias de primeira ordem. r tnJ. 

Fica re!".ervac.!o 80 Estado O dir~ito 8186 - Maria Luiza de Almeida J:ão P ·~.Ja I Trarufercnc.e) <Transferen:n ! . 
de annullar a pi";"?s"'nte, cham:m.do ã Borges, filha de Olyn hJ Tos~ano d-' . l,iS2 - Alfredo d.e. Sousq .Monteiro Cartc:i: Eleitoral em João_ P•?s ?" 
nova concurrencía. cu deixar de.,~ff~· Almeida e Julio. M.,rinho de Alme!d:1 fil.hc dt Antcm_ L .n- de Sousa Mo:n· lC _d'c! .::utubro de 1935. o ·15:nyã<> m
tuar 8 compra d:> mateiial constante na~~ida em 8 de feverei!'o ct.· 1900, t:~l ,teuc e Anna ~llv~na d? Sou a. nas~_1-I termo, Justo Bernardino da Stlva. 
da mesma. ~--~mi~:sdtt.:"'doc

0
Ens

1
tad·cton

1
d
1 
.. ?,}? .. 

0
e:r

1
áe

1
'to'º,.~t

1
(.;er~ :lc e71 8 d3 d-7:e:11bro de 1872. m _c_:1.- _ -----

The~omo do Estado, 10 de outubro u- _ ~........ ... • , c.hc,z1ra It.'pEm1nm, Estado_.do Esp11:1t,,o 
de 1935 . João Pessôa. (Qualifice.çã:-.requ:>rida). Santo'. cas~-~º- ft~nccionan' pt1bl1c~. Bõ~ C~MPRA - Vende-se uma 

Chra-macio cavalcan!i _ Pda com- 8187 - José Bapti.sta Filho, filho Je c.~m oomi;1ho dr_1to: al tm Joao Pcs- lHa.dnna Smger que coze e borda po QUER tomar mn bnm cafl-T Com. 
missão de compras. Jo~é Baiptista ou-Ides e Al~x-ndr:n:.'t wa. 1Trnn,fcren--.!.:·1) --:--:--(3_5_os_o_oo_1_._R-:-u_a_13_d_e_M_ai_•_. _65_2_. ___ .,_•_n_d_._"'_ª_'"-ª-·-r.1_._'"_·P_R_A_N_T.-_._·_ 

ESTATUTOS DO CENTRO ES- hdad!~·~k~.-;.,t~ !u~::,~:1~~J;;;':'n~ãis s,guintes p:na-
~ un;co - Es. as prnalidades serão impostas pela directcria. TUDANT AL p ARAHYBANQ d·> ar.ordo com a menor ou mai'T gravidade da falta em que in

~~dt~ec~i:1do. A comutação das penas fica, atnda, a cargo 
CAPITULO I 

Da fu,uJ,açáJ:> 

Art 1. 0 - Fica fundada a ·--s 9. dias do mm de outubTo. dr 
1935, na cidade de João P.eSSÕ3., cap~tal d? Est,;d, da Para1ba 
uma soc;~dad.c de estudantes cem .a àEnomm•Jçã.o de Centro Es_ 
tudantal Paraibano que jamais pcdqá ser dissolVid•l·, 

§ 1 ... _ Esta :,:,cieda'<ie reger_se-á pelos presen~es estatu
tos depois de aprovados e pcstos •.?m vigor 

CAPITULO II 

Art 2 ~ O "Centro Estudantal Paraibano,, tem por ob-
j<·:-tiv-~s: 

a> ccngregnr todos os e tudant~s. d'3 tddos os estabeleci
rnentcs srcundarios, normaes, ccmmerciaes, tecnos_pro!isslo
nM:s e cursos primari:.s anexes a qu~squer de·res ,cste.belecimen
tos 

b) pleitear. á. altUTa. Ide suas possibir'.d•Jdes. medidas qu'i! 
w.nham ao encontro d~ intereSSi." imedia.too. dos f'stt...dant<s 
'J)cbres liliad.:s á scci«lade 

e) pleitear abat.mento nas passagens de n.avios, estri.'das 
de fe-rro, b-nd~s. cln~mas. ccmpanh'las t:atrae.:-. etc 

d.1 em}Ynhar-se ,Pf'la abt-cnçã.o de uma livraria destin('da 
a expor a venda ,=om aba.ti.mento Os livros de que ru:cessitem os 
<Studantes 

e> em]Y'nhar se na fundação de urna casa pua abrigo ao.; 
e~tu<lante. filiados ·ao centro d.mrmina<lo casa dn Esti1danbe 

f) e<:tini~1lar a cult11n moNl, fisica e intelectual da juver.
tude 'tstudantina 

CAPITULO III 

Art. 3.'"' - O Centro Paraibano M' consti.tu1IA de um nu· 
rn~ro iUimita,do de 5::,1:ios dos cur:~G espec1f1.ccd"s na lei.ra a 
do nrtigo 2.º 

Art. 4 ' -- Qualquer estudante pod 'ní- in,g!' ... ar n:1 oci ... 
<iaC:e déi que i~ja prcpo5to por um tentrista. em plcnn go::.o d .. 
51':!U.S d.irettos .SCC~SES 

§ unico -· U'q, com.1S;.ã.o de sind.ican-:la.:· dará o parec·r 
sobre a prcpo..,:t.- e no ca!'=J de favoravel R d1re:.toru1 f"m Sf''" A 
o!-d.inaria pr::;cla:rnuá o novo f-OC.io aceito -pranun~ando e te 
::;-rguin:e Juramento· "Comp-om to_mc. s.:b minha pel vra. a 
2:f.la-r fielmente os d• positlvo · dcs E~tatutos cl ta Soe d d~" 

Ar\. 5 O :oc;o será. elun\ned:-1 quando· 
a t requc r,eT" á d.1; elo na 
b> dtixar d-e ipaga1 por .sei.6 rnezcs consecut '06 a su men

r..,lldade. 
e) praticar qu lquer ação d,e modo que v h 

o bom conceito d.a :-:·«aed'.\~(' 
Art. 6 _ 0 - Elim'Uliado o !OCV: gó pcderá su readiro t d 1 

A lin:fraçá.o dt que d""Correu es.'S3, pEnalidade est.ver cont da nas 
1f'tros a e b 

Art. 7. 0 -· São devITes doa socia&' 
r::., pagar a Joia de 1.000 Tels no pra.zo max1.mo de et, 

d;a··, a o·ntar do <tia da admi.."-Sá.o. bem ecvio a mensalidade de 
l . C-OC rt!s d-entro do mesmo prazo 

bl pJ.gor o valor do. "aderneta 
.e, comperet:H &3 &es.só':'s solenies e extraordintJ.rias quando 

r-cnv~:&.d'.lS 
dJ nác provccar diBcussões de natureza p UtJca, religiosa 

ou pe •oal por •"""'51ão das ~ ou s<>lenidades c,,ntristaa 
e1 ~ir uma cademt:t& de idcnt,dJ de fornecida pe,la 

Thl!bourar•a contendo a.s a&matura.s dr. prestdente e '"Visto" d.ô 
J)ôlicia 

§ l. •, a. caderneta. traré. o nome de .soclo. estabeledm n
to ,m que est\Jd& natUl'i~idade, residencla. data <!,e aclmtssão. 
idade e fot,:-grafia'. 

1 2. , a! mesmas anotações serão p:-st-as em livro compe_ 
t-"nte 

f 3. 0 , cum,prtr rigorcsamente o que dita 06 cst tu tos e 
acatar as dellberaçõea da directoria. 

Art. 6. 0 
- $Ao direttoe CYS soctos: a., participar de todo,; 06 beneflcloe con.ferid<>< e propo,,tc• 

p<lo ·centro". 
tb) votar e ser votado. 
e, requerer á directf.1'1& com t'l a66inatura de 20 soo1os, no 

rnlntmo, tm pleno gooo de aeus dlre1tos soctaes, a convocação d• 
a iaeml>léao e,.tnlmdln,rtaa, e9P"Clflcando no requ..-tmento o qu, 
•I• pretende ti"Mar 

CAPITULO IV 

Dos p.":'deres soci'l-es 

Art . 10. 0 - São poderes .socia,:.>s do "Centre" 
As -çrnbléa Geral 
Dirt:ctorta. 
A..~. 11. • - As Assembléas G:raes, que sã.o o poder su_ 

premo da sociedade. tomam feições diversas. de ac:Tdo cem a 
marobl. .scrcial do "Centro" 

§ unt~o - Serão .a.:; a s.emb1ta...c;: dei 1ora1:-s, ,extra.ordtnarias, 
C("nstJtu1nt· s Eleitl"Y'aes quando ,c:,~nvocadas para eleger e>s 
memA:>ros da directorla. Extraordi'nh'r:a&, para tratar de casos 
re,rutado: e:S'J)Zeiaes. Constítuinte • quando tiverem por f\m d 
reforma dC6 estatu-:cs seciaes 

Art. 12 ° - Funções (ias As.--r-mrt>léas· 
a l f leger a direct<irla 
!b) e,!,i:,gcr ~· 4 membros da Com~;ião d Fisc6liY'çào. 
cl comemorar a.s dat:ts festivas dO C·:ntro e da elas~ C.i

tudant,ina 
d)'d:!scutir e votar a ref.·Tma dos estatutos e dab::rar le 1s 

E:Xtf'·,ordmarjas .scbre a sun:os a q u- falte coml)é'tencia á direc
toria pé:Ta 14=,nslar 

.Art. 13 .º - As assembléa.s será') convocadas p~t!.o p1•s1_ 
den~ da s,çciC'dade, com 48 horas de antecedencia, n· rninimo. 
e anunc1ada com a ct: ~rn,in,· çâo da. materia a s ·r \•?ntilada. 

Art. 14 " - A prc.Jid-:ncia das as5en-,b!êas ,,_~,· b" rá ao prc
t'lld-ente do ''CentT'C" e na falta dest;ç ao s·u sttbstitU\O legal 

Art.. 15. 0 - A 11rector:a, Q\!(' é o r.cd,:r exn::uti\ · do "Cen
tJ"o·· ··erá eleita ,...~uaJ.rw nt.i~. em asscmiblé-a geral. e se ccnstitw• 
d'!' um presld-!nt.e. um vi_·e_~id~n·.e. 1. 0 e 2. 0 i;ccretano·. um 
t~\SOUl'-iro, wn a.djunto-~dou,.EU? um orador-,·if:clal, 11m vi-:e 
ora.dor e um blb!iot~caric -

Art. 16 , A' dircct.oria compete· 
o.J €XCcutar cs a,s_untcs c.statu1dos ,. delinear os ventila 

do,, 

Ct'SSid~~~r::~fa..~s ~~~;~1;~~~ "ntualmente exig1d,:,s }X las nc-

d) raEfic'lr cs parcr,eres da ccm.ist.ão de sindicancias 
e I rescJver .::obre elirn!.naçô s, readmis. ão e penalidades 

clo5 'iO'i(S 

lf'J reu!1;'1°-~e. snn,~nalmC'nt{'. em sc.ssóes O!"dlnarias 
fJJ ª'·"'ln:u a· ztas das r ssóe• 
h' nc.,.,.. ar o Co771,itê dir to:- do ontão de r,,t:blicidade do 

Crnt..ro" rLnctr.inudo "Folh.J Es:udanta1" 
1) ante do encrrarnento de ~eu penodo administrativo 

efct a .. c,")m nntec,:d0 nc:'. a v,c riflcaça,o na E senta e •c.sourann. 
" ocl€-dade. ap-f..:entando um relat:.no circunstarr,ciado dt to 

dr a ::lmmls raçã.- w 

JJ JO dia: antes jo cxgotamento do pericdo El.dmm~..ilratí
v o v~ ruma. '! ~ão ·"xtraor<:Fnaiia para dflil:l€rar a:erca 

das l'le1çoc.;,. comp.!(:çõc~ dA OO!lças, tnstrw;õe,;. c,!ci oni"'"· etr: 

6 5 
ct!~o/:d;~ Ao presidente compek: pre~id t \codas as .s~-

l' c!,-spachJT o rxpr:i!c,nte da so:1cd3d<' e prcce<ier a 
~~~~~; ~ encerramento c!1Js l,vros ~:,:-tz,~s. n;.bricando-o ct:vi-

2). iLSSinar e~ P pe~ da a'd1ninistraçâ.-o fíS<:"sllsar o movi 
mento fmanc-e1ro d::- ccmum acordo com n •.;s,ouraria, autorisai
d<·~zas e m o ccnr.-: ... lm nto pr~. vi.o d.a -dir~ct:::,ri•1 

Art 1e. · -.- A~ vlcf>-pres~d-ente ccmp:>t": 
a, ub!t1tuir o prf .&nte nos .seus impcd.imentcs, com to

das a.s cbrigaçõc!! e pcde'",es . 
Art. 19 1) - Em eiso de au!l~ncia d"' presidente e do vice 

";r.4'S dente as.sumirá. a. protstd nc ia das ·'*'ssões ou a semblé3 ~ 
legalmente convc~adas o 1. 0 &ec:re·iJrto,_ Na falta deste o 2." 
s~retar:1:. Impedi.do o 2 ..... &e::retari-o n.io pctlerâ. ha-..er reu
n:oo. 

Art. .. 2_0 __ .. - Ao 1 . 0 stcrctarlo, compete 
aJ dmg1r tOd-:;s 05 . ~l"Vl.ÇOS ela. secretaria 
b, lavrar e assinar e.s atas das sessões e proc"der O leitu

ra cio e,apedicnte 
C) aice d.i:r ac v1c·:--pres1dente Pm C>Jso ,de impedimento de3-

~' no~ termos do art. 10.º. 
Art. 21. 0 

- Ao 2.• S(:.Cretarlo, cabe: 
a) aubstitutr o , . 0 secreta.rio nos seU6 impedim ntos 
b) d1ric1r as ass mbléas nos termO;S do art-. 19,º. · 
.Art. 22.' - E' funçii<> do t<s-,ureiro: 
a) .. rrecad.ar a Jo!a, mensalidade e valor da caderneta 

tocial. 
b> apresentar balM!cétea bi-m-es f. dlrectorla, 

d> ..... azer escrit'Jrado. ncs mod:rnoo mclde<:. mºre'inti,;, 
para Que. tenha valor juridico, todo o movimento !inancelro da 
socieda::!•? 

e) S'tis.fazer as de:,pezas 1 ·g:1,lmente autori..sada', archi-
vando cs do~ument0s corres'J)Cndent~. 

Art 23 - .E' da competc:ncia do adjunto_t,~s·uretro· 
a) assumir a tesouraria no caso do impedim:nto deste 
b) orien·ar o ,erViro de cobrança 
cJ -0rganisar o .serviço de cadernetas d,! icú;ntidade da S)

ciedade 
Art. 24 - Ao orador-of;cial cab~: 
a) representar a Socíedad,e nas solenidades oficia-2s e sau 

dar p:~sé1s de distinçã.c quando se fizer nec:s.ario. -
Art. 25.o - Ao Vice-orad·r: 
,a) ~u-bst1tuir, com igualdad,e de obrigações e direitcs o 

orador-o!ic1al do "Centro". 
Art. 26.º - E' atribuido ao bibhotecario: 
aJ manter .s,·b sua guarda a Bibliot:-ca do Centro 
,b) ,-dqu~rlr cbras no intuito de aumentar a Biblioteca 
e> z~lar t·:do o matcr\al que lhe fôr ~ntr'~g'UP. 
d) ,:.:gani.sar um rtgi.mento Interno para a BibUoteee.. 

CAPITULO V 

Das tn t?tuiÇões do "Centro" 

Ar' 27 " - O 'Centro" fsf~rçar_se-á para que se.fn rrc3-
do no menor e...<1?",l.Q, de ~mPo posstv<l um de,:,1rtamento de
"cultura Physica ·· 

~ 1." - ~~~ dc':lart,-1mento será dir!Rido por estudant ,'\ 
f!liadoo a Clubs de pcrtivo ou pr·fessores de Cultura P.bys1ca 

CAPITULO Vl 

Das eleições 

Art 2R O - O "Centro" reali&1r-á em dia previamcntr dC
tnnunado um pleit-0 cleil<:ral paN a con.stttulcão da. D1r1•'ctorla 

• § 1. '"'1 A d 1Jraçào do mandato da Dire:::toria .será d .. ~ um 
ann·· 

~ 2. 0 1 O cnrgo de presidente podtr,á .ser preen<:hld? por 
oi.:alquer estudante filiado ao "Centro". 

§ 3. 0
) Ct:> candtdato.s ele1t<:s poderão r~nunciar em qual

auer f, 9' do perlodo social, apre...entand·- motivos Ju.,ti!ica.vc1s 
á. Assembléa. Geral e Directorie.. 

DlSPOSIÇôES GERAES 

Art. 2!I '"' - O "Centro·• possuira uma band~ira dP coln 
rido rt:bro-ncgro com a.s inicia.es e. E. P. -

~rt. 30 - A renda da ~ieda.de se con.stitue de J:.ia.!, 
metlS3.J.idad~. su~nçiõe . premios. donattvos, ,etc. etc 

Art. 31. º - SoJicitado p~lt\S socio.s pobres o "CetnIT." 
'j:;ocurará arri·njar <mprego para c5 mesmos. de maneira que 
-i:-os am trabalhar e :-;tl.:.<:lar 

Art. 32 ° - Den'ro d": prazo de dois anno· a contar desta 
datA .:.i;-rá convocada uma ,...~embléa para. julgar da convcnien
cía. u não da reforma dos pr:sentes estatutos. 

§ urrlc~ - Rest'lvida a r.;.fonna o }:)Oder executivo ncmea 
rft urra corm.~são de tKs mem'brcs que apr~entará. dentro dÕ 
rr·cncr efpaç · d<' tempo pos.sivel um projeto da rne.,ma. 

Art. 33." - O "_Crhtro Estudantnl P!lralbano"' tc~á per
,,:;;cno.l_ida1ck. jur1d1ca ngis.rando cs seus estatutos segundo as Jei.s 
m v;igcr. 

de quj;Jact!4 · ~ - 0 pre.sid{nte da DirfctOria terá apenas voto 

·Art. 35 " - o~ presente ":statutos do "'Centro Estuctan
tG.l Par.aib n~·~ apr··vados ~m a,5sembléa. geral de 9 de outub1r.> 
d'° 1935 entrarao e'Il v.ii;r-r des·a data (m diant~ .sendo provtden_ ;,i~da.,:;/ .sua d1fu.sao entre os socio.s' d2.pbis de sua publicação e 

1935
. Jcã.o P s..sôa 1Paraiba de Norte) em 10 de ou ubro de 

A DIRETORIA PROVTSORlA 

Josf' Domingues Figucfrédo, pi c-Jd nte 
Jondz.ra Ptnto, vice-dito. 
Neuaa Ca""?ÍTO, 1.0 ~ecretarto. 

~:~f,!:> Lfr::~· oo:::~ '. 
Jodo Tff'Bo CantuUce, b1bllotecarlo. 

tor: o~:~~~·;:;"~T~.J;!~ro Yelo•o da Costa, r<ln-
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a nossa Constitui<;>áo Federal não 
pa:ssa de uma colcha d'. retalhos 

O sr. Delphlno Costa: - E' uma. 
especie de páa prá toda obra 
(Ri!:os). 

O sr. Duarte Lima: - E' tão ab_ 
surda a medida adoptad1 pelo- Insti_ 
tuto do Alcool ~ do A.ssucar que nao 
ha palavra3 suffici..:ntes JXl.ra elas.si 
fical_a. A thes? da lib:ral_dtmocra,~::i. 
é a que eu defendo aqui. ncst~ 'nn_ 
mento. Como vamos prohP·ir qu:?- o 
i11divi.duo prcduza? 

o sr. til E!n~vict, - .E:' ttl 
êrro. pois o no.1,.:u !)Ji. \.nd • t! aser 
cialmentiJ :.:lffrkola 

O sr. Du::u Lim:l \.íuito bem 
Continuancta. ·µo:!. mos dizer que e 
lmtituto cto Ait.Jol do A~suca 
se o.tira con~r.i 03 ~1u n ;,3 wbr:can 
trs de rai;adura uara ap~na..s , :rvir r 
um:i parcclla de u~1n ires :tmbicioso: 
e p:d?ro~:os 

Cita, a s.g11ir, soEdos 1.x~mplos d.,. 
effeitos da libnal_dcmocracia e do 
,.:.!f:~tos elo ,=xtr·tmismo. diziendo que 
na Franca p0r :xemplo, -lk jámaü. 

tido a intenção d? offend~r ·~~·-;;,
Governador Arg.miro de Figuetrêdo. 
no caso das eleições clas~1<.tas. 

Volta á tribw1a o sr. Rcdrigues de 
Aquino para dizer que já se vinha 
J.pregcando a inutilidade dos parla_ 
m.:ntos. E o da Parahyba parecia não 
quer ;r fugir a essa regra geral. pois, 
até alli. nad 1 se havia feito e, vez 
por outra. strrgiam essas questões de 
som.0 nos imp::>rtanc1a 

O sr Sá e Benevides aparteia o 
cratlcr. que dtclan não lhe responder, 
~::>r niio :star mais com a 03.lav:-a. 

P ... r ultirn:. o sr. Octavio ·Amorim 
iz traz:r á consider:ição da Cas1 um 
~.su!np 1:i relevante qual seja o ab1s_ 
dnLnto d':l'gua a Camoina Grande. 
"~'!ando a lêr t justifiCar um oro 
:cto de sua autoria, do seguinte t'eõr: 

"PROJECTO DE LEI N.' 

\utc.riza -o Poder Exe<'utlvo a ~leb:ar 
ccôrdo com o município de Caimpina 

'i-ranGe par.1. a e-xe<'uçã.o dos Jserv1Ç'cs 
le 1.:..gua ;csgôto na. séde do lmes .no 
1:unicipio. 

2ntraria, pcTque. alli h3via -na r,eali_ Art 1 - Fica o Poder Ex~cutivo 
dade, !l. vcrdücl:'ira ronce-ução dos di utcrizado a entrar em accôrdo com 
~eito~ do pJvo. F'.11.l n3s Cau -H da mun'.c'.pio de Campina Grande 1x,ra 
revolução russ·• D. fine Adam Smith t i.nstallação ~m sua séde dos servi-

1 
cuj::, pr'.r1c:p:o s:ilut::ir d? qu~ ~-':' d-eve os d.: :i.bastecimento de agua -e ·?SJô_ 
9rc:luzir o uuanb :e.:" ·t.-nha p ::.s~bili_ o. c:-;:::;egurando s coop2raçã:> do Es_ 
dade de o fa..7-t:'t int.irn.men.te con_ ado e obtendo os auxilios legaes. 
trario ao proc~sso ou~ o Instituto do Art. 2." - P.::derá o gcvêrno adqui_ 
.A.lc:~1 e d::: As.:c:ir (l_U .. I' obrigar o ir por c::npra ou desapropr:ação os 
p~oductor dign:> do brejo que. fabri_ mmo,·.2is iml.isp?nsaveis á dir.;cçáo 
Lan<lo a sua ra%dura em :e qu:na es los serviços, construcção. cont?rva<:ão 
ca!a, e sendo cn".:'rado de impostos. fi_ ' defesa dcs resrrvatorios b: m assim 
cará r~duzido á mi.P~ria, além do mais ;ara as c1na!isaçõr>s que se fizer·~m 
cem uma pr.::ducção qu,~· não dá n~m 1ec,essarias. 
para o c.:..n<:umo int::rno do Estado! Art. 3. · - O Eslado fica com a pro_ 

O Bre'-:11 e 1ís d_ :::igricullores ::> pas_ )rk.da:le d1s vbr.as adqui!"id2s e cons· 
to:·es. não p:Ji.k~ a.cL•pt.:11· m: d J.is d _•s. ru:das para tal fim, cnt:mdo lhe 
f.il ord·em. amb: .11 a exploração dos res.pectivos 

D;pcis de. trilhantemente. cvrr ~.:rviç:is. 
uma. argumentação convinc .. nte qu: ~ l .º - As despe!as feitas Com os 
r-:.:cebia, a cn:la in.t1:1t:' C.:, applau-.,::• s.erviç.s a quz se refere a pr.esent!: 
das galerias e d:> r::c!nt,. J sr Du1r _ ~ei serão indémnizadas ao Estado p:lo 
te Lima p:de á. Casa que vot: u'a munici.p'.o de Campina Grande, s:n_ 
moção de or:.t?sto contra a attltL'.ie do reservadas para isso, em guantia, 
do Institutõ dJ A '::ool -~ do Asm::.ir as r=ndas r2fn.antes ao imoosto de 
taxando e limitando a orcduc:ção dr iecima w·bana. que será arrec::i.dzdo 
ra,:adura, pleit-eando. ainda, qu; fóss eb repartição estadual 
telzgnphado ao presid.znte d3_queU .. ~ 2." - o valor das rendas liquidas 
Irl!.titutJ, prot~.stando a mtdida. b.:r. •ecorr.;nt:s d1 exploração dos servi_ 
assim ao deputado Pe1·.'ira Lira e a ::,s .será c:reditado ao município como 
senador Vell&-o Bnges a fim d: qu ucta _de 3moi:tl2l3çâo da d.iv~da a que 
Esses illustres conterran:cs .se inte .:te ficar cbngado. 
ress:m. no s.ent:do j,: CJnS"guir a s.n Art. 4." - Fica igualmente o Poder 
nullação da odiosa providencia c~n ~x-:cutivo .autorizado a abrir o cre 
tra os productores d,e rapadura. lito espci9l de oito mil contos de réis 

Sobre o 1mpc.rtant~ assumpto falo\ 8.00C:C(0$000) ':' fazer ou garantir 
o sr. Ernani SJtyro, diu:ndo Lr ou p=r~çées de credito até essa impor-
vida com a maxi.m:i att~nçlo, o dis anc.a, para ex-ecução integral daquel_ 
curso vibrante e ju.sto do sr. Duarte . ,"S se1v1çc.s. 
Lima. accr.e.sc,entando qu: estavam: Art. 5." - Um1 vez pagas as abri 
nwna é'po-cJ d€ reacção C:}ntra a m::. ~ações contrahidas em virtude d~ 
no.cultura e não era justo QU? t~ vies· /res:-nte l_ei, passarão ao município 
Se restringir a prcducção de qu? que~ le Campina G1:.Ind:: ,a oropriedade 
~u~enfe~rs~o·J·eCiJtácunq,-~ º,.~.!slgt,·º1duã1·aº· fuemlíz,· ~ a exploração dos referid-:is serviçJS. 

.., ~.. _Art. 6. 0 
- Revogam-se as di.sipcsi-

monocultur_a, marc~an.:ic a P:nahy~ ":":v:s em contrario. Sala das Sessões 
para t:xclu,r esse pengcso mal. p:>u: ::la As:sembléa Legislativa d1 Parahyba 
tlnhamos. para isso a pr:,pri1 o'.l!a_ m 10 de outubr:· de 1935. ' 
vra official do sr. Governador Arge Octavi:: Amcrim, Raymundo Vianna 
mir:> de Figueirêdo. Joã · à·? Vasccncell:s, Alcysio AffonsÓ 

Ccncluindo,. ·J sr. Ernan.i Satyro Campos, Pedro UlyS3es. Odilon Couti
declara endossar ,.. apphud:r as oa nh·. Cel~ Mattos, Fçmand~ N-ob::c
lavras_ do sr_ Duart~ Lima. send::, ãp~ ga, Rodrigues de Aquino, Tertuliano 
plaud1do. B_rlto, José Antonio da Rocha, Paula e 

Tamtem o sr. Si e B nevides soli- Silv,. M1gu·:l Bastos, Delphino Costa, 
dari2a_.$e C:'.lm o ct:scur,;c do sr. Du Anaclet,. V1ct:ria. Lauro Wanderlev 
art~ Lima, t1n.d:> p1lavras de enthu- Duart: Luna, Alcindo Medeir se Nei
~iasm::> á just'.l tKeCnção dos fabri.. ton Lacnd-a. 
cant,2s d;:! rapadura da Parahyba - São do H:or ~eguinte os telegramma 

V.;.m á tribuna o Jc:ader d1 'ma~oria, passad:::s, h::ntem, pela Assemb·éa, 
sr. _Octavio Amorim. para dizer que scbre o caso da taxa<:ão e limit•.1ção da 
o d1Scurso do -sr. Duarte Lima m2r2 p1 <iucção da rapadura 
eia ~special attenção da Casa e qu; "Pr~;,1d nte do_ Instituto do A s11:ar 
a Parahyba, felizm' nte. caminhava , e. do Al~ool - R10 Assembléa Legi:..la
para a p::llycultura. Um collamo na l .iva est Estado ac ba approvar mcç§o 
lavoura nlg:xloe;ra s2rla um Collapso rr 1 br caqtes rapadura inju~ta-

NOTAS DE ARTE 
ABERTURA, HOJE, DA EXPO_ 

SIÇAO MIGUEL BARROS 

A ·s 20 horas de hoje será inaugu
rada no edificio do Club Astréa a 
nova' exposição do artista patri~io 
Miguel Barros. 

Nessa amostra de arte estão reuni_ 
das dezenas de retratos de senhoritas 
de nos.sa sociedade e perto de duzen_ 
tas caricaturas de figuras da nossa 
terra. 

A' nova exposição de Miguel Barros 
que mostrará ao publiço novas face_ 
tas do seu ,espirita está, d'e certo, re_ 
servada, completo exito. 

O RECITAL DO POETA LEONEL 
COli:LHO NA FACULDADE DE 

DIREITO DO RECIFE 

Patrocinado pelo Dire-ctorio da Fa
culdade de Direito do Recife effectu
ou-se, no dia 5 do ccrrente 'no salão 
nobre daquelle estabele-ci~,ento su_ 

perior de ensino, o recital do poeta 
cont~rraneo academioo Leonel Coêlho 
que leu, perante selecta assistencia, ~ 
seu novo livro de versos intitulado 
Miserias a. sahir b~evemente. 

A anu'ciida festa. de arte, que foi 
presidida pelo deputado estadual dr. 
A1oysio Affonso Campos, tendo o 
poeta Leonel Coêlho sido apresenta_ 
do ao. selecto audttorto :Pelo bachare_ 
lando Moacyr -de Albuquerque reves
tiu_se de exce9cional brilhant'ismo. 

Dentre os seus versos mais acatados 
temos a frizar "O grave problema,,: 
"O comedor de carne pôdrie ·• e "O 
poema da suprema dôr", que tiveram, 
da numerosa 1platéa, francos aipplau
sos. 

Está, pois, de parabens, o poeta 
Leonel COêlho, por essa justa home
nagem, que lhe porporcionaram os 
seus collegas de Faculdade. 

FAÇA UMA VISITA A' EXPOSL 
ÇÃO RENNER - Rua Maciel Pinhei
ro, 194. - João Pessôa. 

O SERVIÇO POSTAL EM RELAÇÃO 
COM OS TRENS DA "GREAT 

--WESTERN" --
Está sendo prejudicado o transporte de malas entre Re

cife e Campina Grande 

o matutino _··o Norte" public. o.u. 1 seguinte, pelo trem d.as 3.45, ... ª.-º en~ 
hontEm, a seguinte local: caminhadas ao seu destino. 

SEria porém, neutralizada €'ssa ano--
"Quando a "Great_ Western". em ma lia, extremamente prejud;c1al aos 

fins do anno oassado. alt2rou a dis_ interesses do publico, se a "Grea.t_ 
tr:buição de s-eus trens e orgamzou West€Tn" fizesse hgar um curo_ 
novos horaric.s p3.rece hw;:r perdid ~orreio no trem misto que está cor_ 
de vistas a relação intima que d~ v rendo, á noite, entre Campina Gran 
:oxistir entre o serviço da tstrada e • de e Itabayana, a fim de qu? p:>r eue 
serviço p::istal, no sentido de fica ,e ef!ectuasse o tranc;porte de malas 
este ultimo em condições d~ attende pOstaes, relativas aos p::,ntos atraz 
b:e:m ao publico. referidos. 

No que se enten::i'! com Recife e E' verdada que es~e trem não fi-
J-cão Fessê:1 e com ~as duas caipi gura no mappa em qu~ ·?stáo r?lacio_ 
taes e Natal, a alt:ração não foi dt nados os di· passageiros. orovavel_ 
molde a aciarretar sensiveJs transtoi:_ mente porque ainda está class1fi~ado 
nos. o mesmo não se verificando :: como trem de c1rga. Mas, a titulo 
respeito d:. 01mpina Grande, ºI?u d~ e~eriencia. ou para rem~dlar as 
l~nta praça comm=rcial e c!escidc j1fficuldad-::s de transporte, -:;ssa com_ 
nucleo de população do intencr d, posição apparece s~ mpre conduzindo 
Parahyba. ~arros de pas.5a_geiros, lot1dos_ e até 

Não ha trem servido d: carro_cor. ;uperlotados. Nac -era de mais. por_ 
reic, em connexão com cs de Rec!f( anto. que se lhe addiccionass~ um 
para It.abayana, que a,pan1:1.? irnrne vagão-oorre:co. 
diatamznte P..esta -2staçáo parahybana Estamos informados d" que o dr 
as malS,s proceden~es d-e P .:>rnambuc< 3er_rano de Andr1d~. ooeros-o director 
destinadas a campina Grande E: vice r~g1onal dos corre1cs ::> Telegraph~s. 
versa. neste Estado, bas:>ado numa .;xpc,.siçao 

Em cons::quencia dessa :,;tranh~ feita pelo chefe do trafeg.1 postal do 
falta, as malas de CO!'reio, originaria seu departamento. fez a nroposito um 
do Recife, e ag~ncias do vizinho Es_ appello ao superi.ntend:nte da "Great 
tado conduzidas p.elo trem qu; chcgi Western'', não logrando, porém, ne_ 
em ltabayana, de.pois das 22 horas nhum rt:sultado. 
ficam retidas nessa estação até a ~as A cidade de Campina Gran:le está 
sagem do coml>JiO entre J~ão Pessôa vivamente empenhada na obtençã:> 
t campina Grande. que alh chega á~ desse mElhoramento. de qu-e depen_ 
18)5. dem a regu1aridade e presteza de suas 

Grande demora soffrem tambem as relações através do correio. que avul. 
malas e,c:'TJedidas d~ Campin3. Grande tam sob todos os asp:ctos, s:obretudo 
para o Recife, as quaes, drncarrega_ relativamente ao commercio com a 
das em Itabayana ás 7,40, só no dia praç:1 do Recife". 

INFORMAÇÕES TELEGRA· 1 M O M E N T O 
PHICAS CIRCULARA' ,\MANHÃ o l.' NU. 

EXCLUSÃO DE UM MARINHEIRO IUERO DESTA REVISTA DE 
LITERATURA 

RIO 10 - O ministro da Marinh? 
excluiti a bem da disciplina o fuzilei 
ro na,val José de Menezes. (A. B.). 

REJEITADO O PROJECTO DA LO 
TERIA MUNICIPAL 

RIO 10 - A Gamara Municipal re· 
jeitou · o projecto dispondo sobre t 
creação da Loteria Municipal. (A 
B.). 

REGISTO DAS MINAS DE CARVÃO 

cl!;~~· ~~; ~áomi:~~~Yz:~av~ç~gi~tc 
de nenhuma jazida carbonífera sem 
que fôsse provada a idcneidade tech .. 
nica e financeira da emprêsa reque_ 
i,ente. 

Segundo o criterio adoptado as em_ 
prêsa.s são obrigadas ainda a ap1:e
~entar um relatorio semestral dis_ 
criminan.d.o a quantidade de carvão 
extrahido quantidade vendida e o 
mcntante · dos stocks, com as discrimi
nações dos compradores. (A. B.). 

VICTOR - A melhor Unta, em 6: 
côres. para pinturas de ca.lçadN, boi 
qa:, ebaveUL met.au etc. 

Telegrammas retidos 
Hlá. na Repartição Geral dos T. le

gra'PhOS, tel•~ç:rammas reti<lcs para: 
Carmen Garcia, Hotel Glêbo: Wacker. 
Parahyba-Hotel; Alice Moura, avenida 
Juarez Tavora 170; Marlthan·l Kin :r
ton, rua M-areChal Deodoro, 350. 

Por não ter sido possivel terminar 
1oj€. a sua imprzssão. a revista "Mo_ 
Jento'' só ame.nhã será expJs1.a à. 
·enda. em t:xlas as livrarias ·~ pontos 
le nvistas da capital. 

"Momento" publica neste numeTo 
rahalhcs literarios e scientif:cos fir
u<ios pelos nomes mais em ~viden_ 
ia no m,.;..io lite-rario pJ.rahybano e 
,rasJeiro, além de collabOração va_ 
iosa de escriptores estrangeiros. 

Inserz grande numero d~· notas e 
·ommentarios .::obre a.s ultimas novi_ 
lactes literarias, como tambem critL 
:,, sobre :is revista5 naciona:s e es
rangr:iras. 

O numero de estréa vem bellamente 
Ilustrado p~los m~lhores des.;nhlstas 
lo país 

A capa é um sugg~stivo d~nho 
jo plntor carioca Di Cav1lcant1. 

"Momento.. rerá vendido ao preço 
de mil réis. 

A Parahyba vae, assim poisuir uma 
revista dEdicada á divulg1ção litera_ 
ria e scientifica com projecção nado_ 
nal. po1s que circulará em quase to_ 
dos os Estados do Brasil. 

Na sua direcção está o escriptor 
Adherbal Jurema. 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DO ROSARIO 

~~ts r~!:s~!s c~i~:!~t~~d~.umeo_i:: E~~~\,ma :x~~i- a:\11r;:A~~to v~:~ti~:~en~::i~~ 
Que d~via s. ' .. r apurovado O r querii 11 ,n I dus tia_. AP~llamos yo~scncia náo in
to do sr. Duart,. Lima - sisllr ,ec:.içao medida anniquilarrn 

Fala. ar.,Qs, o E>r R'>dr cues d" fonte riqueza grand.eo zcna Estado LAPSO DE REVISÃO 
O:m a mesma pompa dos annos an

teriores, começam h_je os festejos 
externos, após á novena que te vem 
realizando 'Cm honra da inclita padro
eira do Rosari:i. 

A commissão encarrega,~a muit: cc 
tem esforçado para que a festa tenha 
o melhor exitõ 

~quin::,, diz ·ndo que e um )t'J -...,n P,1rahfba. m ,orne quando decreto nâ 
tt}ado pelo sr Duirt Lima tora ,,~ "" r f r rapa.dura. Saudações - José 
rtatdade, o m .s "i:t 1 ·~ ,a:i.t ate , Manr1, prt id ntc: da A sembléa" 
agora apr:::st.nt do á con d ·raca) da _ 
Casa Era mate•·ia qu fatav1. ele J)"r "!'.lao P oa. 1C - Srnador VEllos;:. 
to. á A~ ::mbba e a,... \r rcta~ietr:'irr.: 111 Eo1g, - &·nado - Rio _ Assem-
t-r.e.ses do pcvo da Pirahyba. NãÕ I bléa acaba pp ovar moção u~anim(' 
nam qu2.stC·. · d mt I es. .. ant ·, cc.mo apo10 r .. ttltud, reJist~ncia fabr1cantlc" 
as que. d:_cde a ab;r·ur d, A,_,:;, .. m- rap~dura contra m d1da. inJustificavel 
b'.éa.. vmham ferlnd·, ,10 ,e ·into I.n~1_tu•o ~"tSUCa~·. _ Pechmcs prezad 
Pr .. cisavarnos. sim, cl mon,. ~nta~· •'m1go_ :::ntimú.e 111t reasar-se situaç~o 
mat.?na qt1" Ie\ê.l.".i" s qu,!ro v·n nossos .:oestadanr.s 1ntimament€ h-
to.s do Estado da Pa, ahyba u. e -ri '-à g~<l' f'COno!fLLa 1?0 :-.o Estado. So.uda
de, qu- n nc l A ·ml.lt . q;iv;~. ~~% .. -- Jose .Jt..facwl, pn:s1dente Asscm-

~l ~\~r1~:~i;~i;{1~/11 nd "'nl e ~.is U!, i, _ .•. ~ ã~ Prssõa, 10 --- Deputa-do Pe~ 
Pr:m"'ttla. rll or: dor, 60 ,1 nt l)t'_ ~ffa Lua~ - . Palacio Tir·!dentes -

dir a paalvra. daqu JJ m ,., nt 11 _·-· - A.s:f.ernblea _acaba approvar mo-
deante para J:ila d1 u ç~o unanime apoio fabricantes rapa-
ptos Q~"' ,nr r ,.,.3 111 dura ccnt_r1 _ medida absurda lns,ituto 
ncss~ t na , ... ndo. d Assucar hm1tando _e t~xando }llJu.;ta-
questões p .. /e1t tr '1l mente rud1m ntar mdu tria nao com-
nalidad: da rr p11 A: n p~~\~~t~~ri~:;,:et;.e::~car. retm:~ 

P.:, .. tc a v to!ó!. e ~~J: o· · i patura "Ont1 .=le Irtsta~·o. e; id~ç~\ 
~~1dt1!~~ e r 11 : .n n 'J d J l>lé ~~se Maciel presidente As:.· ·m-

Em .?gi,Ja o r. €a e R n v .. ,1 

faz ligeiro , r.uo n um u. J.J' rt Entr.ando a ordtm do dia e não ha
publ e ado P l 'A Uwâ'>'º na ('d1çá.o vcud~ matena u ser rli~utida, 0 sr. 
do d·n. t j') o r U 1ph111 e .·ta pr:-,• ;f nt encerre. a se ~ã.o 
dlto qu I po ra.fl:em t, \ !do 
fiel, r,und.do J. ·lo .r Oct.JY,O Amo l'tlOSQUITEIROS, em todom 

08 
ta 

rim. qu acc"ltou u cxµlicaç,ir, do r rnanhos, recebeu. a .. Cu.a VeeuvJo•• 
Sá e .Benew1de, <l~dar..1ntlu não L'J' Rua Maciel Pinheiro. 160. · 

DR. GONÇALVES FERNANDES 
-·-.. ~~ 

Dentre os angulos de estudo para a I violenta á sua theoria Freud invo
psicanalise, salie~tam_se com gran_ luntariamente, trocou ~ nome d.o seu 
deza e interesse vivo os lapsos da vida aprecia<ior. A troca foi apenas de 
dtaria. Os pequeno~ enganos, os pe_ duas letras. Mas occasionou a forma_ 
qu-enas dist~ações, para os quaes não ção dum nome feio ... 

se encontra, de relance, como explL Na minha ultima nota um lapso de 
car. revisão fez apparecer "p.sycopathia de 

Sendo' que se troca o nome duma Freud,. ao envez de Psyeothern.pia de 
pessôa, que se esquece, que se diz: Freud. 
'"!lenho o nome na boicca mas não 
sahe" ... 

E não se enccmtrando o motivo ap
parente, para satisfação da censura 
diz-se "é perda de phosphatos". 

Es.sa "perda de phospha tos" vae 
justificando por esse mundo afóra o 
que processos psychicos especiaes 
cream na psychê do individuo. 

Complexos psychicos ligados a um 
nome determinado faz com que na 
preoccupação de evitar ao conci~nl.e 
o choque duma lembrança desagrada· 
vel, a censura os recalque. 

E' mesmo do Mestre de Vienna o 
exemplo : respondendo a uma critica 

Eu que já trabalhei na imprensa 
quando estudante. e que tenho a ma~ 
decidida sympathia pelos meus ex-coL 
legas de jornal, de qualquer jornal, 
conhecidos e desconhecidos vi de 

olh~ fechados, na. imagin;ção, um 
heroico ex_companhelro de imprensa 
moldo de somno, somno que eu tam~ 
bém já senti, deixar passar o erro ty _ 
pographico. 

A culpa não foi do rapaz. Foi do seu 
conceito. E' que no seu intimo na sua 
conVicção pe~-soal, o illuminado J>bY _ 
chiatra viennense seria um tresleu_ 
ca.do .. , 

será arma-d:, um artistico pavilhã.D 
c~m um serviço de bu//et a cargo de 
gentis senhorita~. 

Muitos outrcs divertimentos: pes
carias. rüGs, e a~mas suprezas que f.!"! 
projetam deixam adivinhar que a fes 
t,.1 de N. S. do Rosario terá OE:••te anno 
um brilho desusado. 

Para mai,;:ir realce foi gentilmi?nte 
cedida pelo c:-mmandante da Força 
Public,1 do Estado a ban<la de musica. 
dessa corpa.ação. 

As f~'Stividades :e prolongarão até o 
·,proximo domingo, 13 do corrente, ha
\.~ndo nesse dia uma imrponcnte pro
dssão da Virgem d-· Rosario, que per
correrá as principaes ruas do bairro de 
Jaguaribe. 

SOCIEDADE S. VICENTE DE 

PAULO 

A Confer~nc\a Vicentina de S. Fr. 
P(·dro G:nç · lves, muito penhorada 
,agrndec,e por n.:ESo int:..ermedio a "Urn 
Penitente Arrependido", que com pe
<iido de OraçÕE:s durante um anno nas 
&ssões e r.,;!unlões da Socit-do.de. como 
em pai:ttcular, se dignou (lC'pO!-,itar n,\ 
Caixa dc-3 Pobres, no dia 29 de setem· 
bro ultimJ. um env-:-foppe c-m a quan
V,J de 02m mil réis ( 100$000), desti
nada a esse! pobre ·. 

A. Confere11cia communlca estar sen
do satis!eito o pedido 
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J USTICA E L E I T o· R A L 
..Ji 

TRIBUNAi~ ntGJONAL DP. JUSTIÇA pedido d~· nH11ul1ulo d!'.' e·~un111ço CIO q•. Jol'io do cn.,iuo" 
ELEITORAL DO ESTADO DA Luiz Freire, preí('ito dt• ltab4Jyana; ync f!. O art _ 16 do" F.~tutolo" L>rec<'itua 

PARAHYUA dil1triboido. L~. tRmb'-""1. o tck1nnn1nu. do 
u. dr. Antonio Londres, em exercido d, 

Ada da quadrnQ'é!4ima ( 10.~) ses,,õo ordi- juiz Dl'eparador cm Itabayt.na. con~11 1tnndo 
narl•, em 2 de outubro de 193S - <zi poderii fazer exame em livro da Pn

reitura da me-ma citladf', rcfrentci. a ma e-
Aos doi~ dia .. do mê, de outubro dv annf) ria eleitoral'. Rc.;olve o Tribunal não tornar 

de mil nOYl'c<"nto,; c trinta e cinco, pr,,.. ,onhccimento dn con.•olta, Por i;e tn.tor de 
aente,- os da1emb~r,1radores Paulo H.rt>acio urn ca:-o concreto. O dcs. Souto Mai.J-r J)rf'• 
da Silva, Archimedc;i Souto Maior ( Flo
doardo LimR da Silveira. doutores Ant>ni? 
Galdino Guedefl, A~rippiflo C,Qunia éJc Hai. 

r~. Bru Boracuhy, juir. sub"tituto, e :=.abi
niano Maia, Procurador R('i:ional. :..,lr~·"c 
:i ~e.ss.ão •~ quatoue horB! e der. minul1>s. 
no local <lo cost11me, !<ob a presitlcncia <lo 
dei,. Paulo }{ypacio. Lida n acta da ~~·ão 
l'l(traordinr.ria anterior. f' npprovadu. E,:J)f'· 
d.iente: - Trifa oHicio>< do "-r. dr. director 
da Secretaria do Jnterior f' Se-srur'l'l<;il Pu
blica, ;;ob 08 ns. 306-t e 3060 c:P., d,n,i.Jos 
de 30 de sct('n1bro 11Himo, e, n." 3081, de 
l." do fluente; orficio do pre.<idente da J,Jn
tn. Apu1'adora do 1. 0 circulo, pa,u;an,I) i-,~ 
mó.os do sr. pr~idente de:tc Tribunal ('O· 
pit., -por c<'rl.idã<.>, da nct11 referente ú opu 
ração da uecção -'.IP Mofbciro do mn:i~ipiÚ 
de ltabayRna, bem como, a.~ ratõe.s ,lo re,
corno interpo!llo pelo dcleirado do "D:,rtid-, 
:RCJJublicano Lib('rtador ·•. e trê, pro,•1ua
ções; telci,:ramma11, em numero df" t1~r:~nov11. 
de diver.,;os jui:tl."J eleitoracs L pre:i:._raJ,,rt."l>, 
communicando exercic;o; te\pCr1ro.tnmã do tli
rector da Secretaria do Trib•Jwil Snticr.cr 
de Justiça Eleitoral, ro.:ando en"inr com ur 
eencia a relação completa do:; partiilos p.:·: 
Jiticos rci,:istn,dos :..té ai'Ora. com oi< re..c
P<"cti\•o, cndcr~o11; td<>gramma do exm< 
1or. Ministro presidente do me:mo ·,·rin11"'\l 
Superior, dlspensondo o rei,!i~tro Jlhor:::gra
phico dos cleitore~ in~·C'ripto11 na vir;encia 
do decreto de lli de abril de 1934, em face 
do art. 33 <lo novo Cod1:co Elcitornl; 1<>fc., 
erammn de ><Tia cxc:iR. o H. Ministio da 
JustiçR c Ne,eocioa Jntrriort>:1, ,.obre :, rii11trL 
buiçio, ás Dcle"'ocias Fiscac!I nos E;tado.;, 
de credlto-.s nece,,.!iarios: oríicio do c.;e,·ivão 
eleitoral da l.• :r.ona, communican,fo r1u, 
como deputado à As~l!mbléa L~j,i\,Hh· 1 dr 
Est::Ldo, oaa~ára o exc>rcicio ao Feu !>•11.,.-i i
tuto lci,:r.l, no dia 1. 0 de outubro cor ·ente. 
Ju),cfamentos: O de Soul.o Maior relato 
o rccur!O <le habea8-<'orpu,i imprlra·h pdo 
<lt>putado eto,-i~ta Anaclelo Victorino <la 
Silva, ~. vota pelo ,,u archh·am?nl.1, <1e 

vez Que se acha orejudicado pe~ de<1i•lN1cia 
([UC o m6mo requerera, sendo unonime a 
decisão do Tribunal. Ainda, o d~. Sc>uto 
Maior l'Ullmctt,.. n. j 1Ji;:amcnto o proc-iuo o.' 
23G, cl:.,,e !i. '', rcfrr .. nte a u."io realização 
da elt.-içRo de Gurinhem do term,_, .,e I' hr, 
ã folta de material, por eulr>a da as;,;cneia 
do correio: Rendo adiado, n requnimcntl) ,10 
dCJO. Flodo1udo O dr. Ai:rrippino Barrc,s 
apre:icntn o procc, o dr imp11gn:1ção re)a. 
<tivo ri. eleição cio dr. Joaquim Corr,:,iu de Sa 
e Bcnevidt'l:I, como d~ut.n,h> "upplcnte pelo 
&rupo "Proíb1sõcg Liberae~". frita !l"'IO dr 

põe, tendo cm vi~ta o numC'rO de re~11n•·~ 
e a ilri!"encia no!I seu'! Juli?nmcnloq, •1ue o 
Tribur>al se reuni~"e :.1 quartas-frirr., (,, ·
tão ordinnTia) e tambcm ao~ !<Bbhados: o 
que foi ac<'eito pelo_Tribum.l. Designação 
de din: - Na fc ~ão cxtraordinaria de i:nh. 
b~,do (:il ,t>r;io jubrnclo o proc<."l·o n. 0 3. 
cla::1.;.e 3.• (rccur,:o inte-rpo.,to pelo cidadão 
Tertuliano Correia <ln C'mta Dritto, delega. 
do do Partido Proires~i~ta, domiciliado em 
S João do Ct.riry, contra o jui~ ('Jcitoral 
da 19.• r.onn, mandando 'l'l'fl"Í'lrar candidato~ 
a. Drefeito f' ,•ercMlor~ sob n lc2c11<la "Li
berdade e Pro~r~i;o"). Os docume11loi; refe.
rentes á eleição do rcpr<=.cntante á A~sem
bll!a Le1ri~lativa Estadual pelo 2. 0 ~rupo -
"Commercio r Tran~l)Ortc" (n>.mo emprega
dos). reali,.adn f·m 4 de ">Membro de H>3ú, 
s.ob a Dre~id<'ncie. do ele Flodoardo Lima 
da Silveira. e, o procc. o n." S, cla,;,e 3.•, 
referente ao recuno u-ortício. interpo~to 
pela Junta ApuTadora do Z." circulo eleito
ra!, sobre a nnnulh,ção do~ .~uffra~ios rda
liToa á -1.• '-ttçâo do munlcipio rle E~peran
(:l; sendo rdator tlo~ trfr• e~te mesmo )lliz 
Nada mai - haveudo a tral11r. é encerrada a 
~es~llo u.., 1k-zesc+. horft <· 11uin7.e minutos. 
E eu, João hidro dr Mnu-olhãc, Drummond, 
chefe da t.• SC('ção. ,iervindo tle ,ccrr.thrio 
no impcdim1·nto do .·r. tlir~tor dfl Secreta 
ria, rcdia-i ('stn acta, Que ubscrevo e as
.:,igno. lo!-,.) João IBillro de Map.Jhiet1 
Drummond e Paulo Rypacio da Silva, 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 
EILEITORAI, 00 ESTADO DA 

PARARYDA 

JllRISPRl/DENUA 

Accordào n. ., J :.!2 

Procc~llo n. 0 21~1 
Clu~e 6.• 

Natare:u do procc!'.~o: E ,·olh.:i do delcga
~'o-i(Jcttor< c'I',. So•i<'JntJr 1\o PrClfi!0Jore, 
Prímario9 da Parahybn. ti. elt:içiiu dos repr~ 
,;entant-i, prk,.'J ,iona~ à. / A scmbléil L,... 
gislativa EEtadual, de nccõrdo com o art 
6.' da., In•trucÇÕ('!I BJ)J)l"OVIHla~ pl.'IO Triba
nal Superior de, Justiçr.. Eleitoral 

R~ator: DC!I. Flodoardo dA Silvcirn 

O Tribunal rclloll'"e annullar 
• eleição do del~ado-elcltor da 
Sociedade do" Profe11gorct1 Pri· 
mariol'I da Parohybn. 

Matheu., Aua-ustô do Olivf"irr, J.evn:1tnôa Vi$tol' f'I r,r;ominado o~ r,re,;ente.. ,.utos 
pelo de, Souto Maior a preliminar df' não de escolha d(' delegndo-eleitor da Socialn-
•e tomar conhecimento da mc~ma. por s,:n d<" do, Ptofr 11ore<1 Ptimariog da Parahybo 
o impugnante porte ill~itima. de!!dl" que• J)ara a ct,..içào do~ tf"r,r~rntanlC9 pro(k,io-
não rccorrêra, cm tempo opportuno da d,.. naes n .ÃM-<!mblêu I,egislati~·a do F..i;U.det, 
cisão do Tribunal. Que não o admittioJ coMo etr 
concorrente; ces ando n ~im o •cu interes- l Em s~são da A3~c-mblt;a srnal, ,·Cllli&adn 
r;e: Houve rmpate, votando o (')l;m:"J. 1]1<= a 22 dr julho proximo findo, n Sociedade 

"Podem ur admittido.1 como sociO!I dfec-
tivoJO e corrc,;1>011dentt'.'1: "l 011 profe&Fores 
publico~ ainda me:·mo não diplomados; b) 
º" protes~ore'I normalhta11" 

Do e:"tpo!lto lll' C'videncia QUl' • SociNlade 
do~ Pro!e·sort'.'s Primarias da Parabyba 11e 
compõf" d<' pro(C$l'Orl'\'l .. 1'Ublicoe, de norma.. 
listaii em iieral, não 1-e cxii,:imlo quanto a 
MO~ que se.iram ou nio funcciom,rio, pu
blico,., r até de pcsi;Ua.~ estranha"> á clas,e 

·ocio honornrioi. sem embargo 
ti-e !'erem ou não runccionarios. 

Todo,1 O!l ~~io~ ... cm diAtlncçào d<' cate
goria, têm din·ito de •11otar <' ·rr ,•otado>', 
na t:onformirh1dc tio •tur• e taloe o urt. 11 
da lei ba~ic" <lll Sociedade-

Seg'Undo o, E~tat11tos, o l'Odo honor&rh 
que não e,cerçe fun('ção uublica, ou o tiro
r.aor normali~tll em analorcfl- r,011diçõe·. 
})ode !ler e-c.,lhido dl'legado-l"l"itor. A ;sim 
acontecendo, o el<>llo drJ)utndo cJRq~h1ta pelo 
grupo do11 runccionario,. publico.q, é evi.den
tc !lU(' ~tejn. a repre,<t·nlt,.r umn cln .. ,,c 11 

q11<' nlo P<'rtf'nça 
Por outro Indo, forço~o li n•conhec<'r Ci\R 

a. elas.s.c 00,, proteisor,-s primarios não .,. 
E"nqundrn nn cat('f:oria d1'1,!l rirofi,u;Õf."< h
bera<'!'I. Forçnl-R ne't(" 11:rupo, é dar :'t<1 pro
fi.,:c;õ~ liberae:- um t>la~te,rio ,('ffl p~l'Cl"
dentc, <1Uf" cumula pelo d<':1virtuamento lo 
conceito <la r<'111·e~cnt1 ('ÜO profi~,ionnl 

O:, proÍes.\'OrC"I publkn não e!'tão ,;uJei-
to. ;i·, continrcencia, dl' outro, nroíi,·ional"' 
que exerçam livrement1• n:c; ~un - pr0Ci--õe5, 
não "ncaram Jueroq Incertos e a.\eatorio.~. 
não pagam impo~to,- df' lndu~trill l' profi,__ 
~ão, nã.o têm, l·m 1rnmma, n liUC-rdnde de 
11e;:ir. de eontr1,tar. de trabnlher l'Omo Of. 

medico~. os ad\'Ognd()s, o~ drnti,ta-, o.s enl,!t" 
nheiro~ e outros t.echni('os. A liberdade 'de 
'lCÇlio I! clem('nto con~titutlvo d.:i r,rofi'l:,ão 
liberal. O proíesMr nrimario, l'mbora te
chnico de uma runcçiio e (uncçiio tlns mai9 
importantes da vida l!'OI lW('i4'dadc, não 
exerci', todnvio, profi,são lil.lcrol. 

fato posto, 
~ con~idernndo que a Socie<lade <lo" Pro· 

f~orcs Primarioq da P.'\rahyba, flUerendc 
concorrcr {is eleiçÕC!:I do'I r~rcsentante!' 
cla·,;ista, ~ A-'lembléa L~i.-Jativa do &-
Lado, elegeu seu delcgado.cleitor o prote!!'Or 
Siunando Coob., t('ndo a d,.ição !<(.' reaJi. 
udo t:om obJervaneia de todas Ai formali
dades lee-ac~. 

Con•ider11.ndo tJ_U(' ~~ movf"U ft Sociedade a 
esse fim nci prP!IUPflO~to dl" aue estava a 
rf'J)rl'!ientar o ,..,.n,uull"lt.a e a vonU.de do• 
funccionario!I pubJlco..,, romo um doa seue 
orgio~ qufl' !luppunha ,er, let"almente cC1n,
titui<lo e J>or cujo grupo ~e pronunciou nac 
urna• 

Comirlcrando, entretanto, (lUf" n referida 
~iedad(' não eüRva •m con,dições e <"On
('orreu no 1>leito cla-.!lt~ta pelo i::rupo do" 
h;nccionarios ouhlico,, poi~ do corpo Foci:.1 
!a~cm 1>arte, ou podem fa1.er, pt"f'sôaa e.;tra
nhas ao funccionali. mo cm R""er11.l, con1orme 
disciplinam os &tatuto~ no,; t,rt,. 8. 0 , o.o 
~ 16. 

Con.~iJernndo que tal Sociedade i 'lima 
agremiação mistr., composta de ,;ocio.,, tun,
cionario~ e rif" «ot'io, niio funccionarios, -;n
habílitada a 0 .. im a flleitenr um repr<?!l«-ntant,. 
de e\a!<!le pelo grupo dos funccionario~ r,u
blico,: 

pre;idente do Tribunal contrt. a prdimlnat do~ Proff.'1;:,ort~ Primario!I tia Parahyba ~!e- Con~iderando qu(' todo!I 0.1 sucio3 compo-
Dc mmti ... diz o dr. rclutor Qll<', tendo o dr %eu O profl'!Sfor Si1:Pn&nrio eo~u. "'l'U dele_,. nente~ <ln. Sociedade, 11ualaucr <\li<' ;eja a 
ilenevide: com os documentos junto!! ~,,.. ::ndo elcit,,r ~o pleito 1·ia L ta p,_.t,, grupo ~un t'O.te~orin, tCm ,lir<:itr.t de votnr e cle 
uut~ e atr.- offcn!citlo,i perante O Tribunal, do~ funccionarios pobliros i<er votado por força rle di po~i,;Uvs c~tatuta. 
aotlsteito ao>! reQuisit~ legaes, ,ç-otf\va para Feitn a communicnçio an 'T'ribun:il <' rlc- ria 
que se lhe fõs,1e cxpt-di1lo o diplomr, (fr• depu "idamente instruido(i ô'I autM com O! de. 
lado SUJ')Jllcnte; o \'Oto do relator é acceit..o, C'UmcntM t!P 'lU~ trat:'\ o aTt. -t." lia ln!l-
1x>r unanimidade. c, flCCre~centanclo o i:le tr1-Cções, ÍC'Í rlalio do facto C"OnhecimC'oto 
f!o<lcan!Q que o d1· Hen<'videi fez 1\ prova e.o~ interc .. a.dn• por meio de edital pubJi. 
de ser :'IOclo da ··Socieda<ic- de Medicinu''. codo nn A L'niio, ori;:io oríicial do F~tado, 
pouco imJ)Ortando (lUI' não tives5e JHIJ!O o nr ra, nu 1,r111." ,1 72 hora , uprc ,cnlar im. 
impoi;to profi_- ionol, J')Or(JlHl.nto, niio 6 ~tp pus:rnaçáo 
que define a l)rofissão. 'Em t<f'J:'uida, o •Jr fkntr<> de , p,·11.11 ío1 a rlti~·il,1 in11111K1111. 
AKripi,ino cleclara que não Ft' rlev".' expr·lir da f)('lo dr JoH() To. ,•ann lri.lnçah·l"! dt' 
Q diploma de deputRdo ao dr. Ari~tilie· \' ,!· Medeiro <:in• tt.lll"gôu. rm aob .tanci~. nio 
lar d~ Oliveira, dl" "~ que rllc "li\o fe:: 11cr a Sociedad<" dos Prof~ ore; Primario11 
prova d<: que 1,crtl'n,:-a a um Synrlient-0 ou A . da Parnhvbll umll a odação dt• foncdona-
t!OCiaçio comprt'h<'ndida no grupo peh ,1ual rio publico mu •1m11. oc1edade <1ue :ie 
toi eleito; com o q•1c <' ,tão de ac~í,rrl,1 '" ti, vi I fih, r ·111 "r l'" du proíi u Jil, .. ru{ 
,eul'I pores. O dr. A~ri[)pino Barro, \("nuo Alem dis o podt'ffl (a1.e parte ,)o 11uadro !'O· 
o nrt. Jr.1, l •i.". ,lo CoJko F.le\U,ral, J'CJt> 
Que o Tribunal dttlare d(' que mod> r.r 
deve 1,roccdM" a t'ont11s:-em do pra".o rlf' 4,11 
horB.'.! O Tribunal nsolvf" '111"' o p;a l do 
recoT~O ('Orrerâ na St'('rf"taria., kooll cfo 
dr:;pacho do rrlr,.lor. O dr. Gued'" lf' o 
r<"t'uri;o do sr. Tht'Odomiro Thlo.ao tl<" ~c.,uca 
lntc,ramincn f', rlomicilia,lo em llmhuz ir<• 

Este cidadão rl'qUNC•1 ao j1ab el ito~aJ ,l~ 
Urobuuiro a 1ua ln~cr:pção, Q11r 1io tcv,.. 
deferimento p1·lo farto rll" haver l'Jlveri:cr.1•1a 
no nome< da su11 Jf.'nltora (um nome- cifre· 
rindo do outro prlo 8C'C're11rimo do obrcnome 

lnh•i-nmlnen e"l. O nic mo d,l1odão fll!'11\11 
ddpoÍf<, TlôVR$ formult,s 1le ln cripç'!Q "'' 
"upplrnte e!(' Jul:r. i>m Umbuzeiro (e!ttar11b 1,. 

ef'n('iadô o jui1-) ,. f<'metteu·•• para lto 
byana, ('ojo jui1: clritor11I Indeferiu alo(l::i o 
P<'di1fo de lnscriritão. POr 1upp&r nã'l qun
llfic:Hlo ,, rNllll'l"f'llt(', julJi:Rndo o rll ... JJIU·h() 

l"IIU.o<lo. ~urrndo nÃo 1_>11t,,va. conforme consta 
tio m""'mo dc:<pa!"ho, que 1~ _ Vota pnrn que 
'" mandt' in~ertvrr o r('<fuertntl': no qnl' /. 
11comJ)tlnhado pelo. tlemai· Juir.• O mlw·ni'l 
jui:r.. dJ". GuC'd<', li- o ofli<"io do Jirl'rto= 
<li) Departamento do11 CMririot v T~lcra
ptim1. con,oiuJtanrln i pode- equdL'\ Dircc
l-Orin "t'knder á ollcit.açio do ond1dr.L> a 
Prcfrlto dr Misrrlcordia, requl!!ren.to c:()pi:1 
de um tclesrramma rxpedido pela joia elc:>l
toral da 15.• zona. Nlo comprehendJ, artir
ma o relator, q11e para dt•ff':sa rle 11111 dirritn 
11• nl!ll'ne copia de um tt>Jes,ramma: A,;,dm, o 
1e1, 'fflto é para que '- metma ...,.. for'll''ida • 
concordando oe d,miai.s jul:r.119 O "r, pr(! i
dente 1a o te)41Sramm•, dtt 1. 0 do tlatnh-, 
do n. Pernando P•s6a, &Obre o e:ume '1e 
ll•ro1 d& Pr.teltura de lt&bayan&. ref40•er.to 

A tambem o 

Con.sidenrndo aut' não modifica a 1itua•:lo 
da S0ci1."<lade o fo('\.O de terem votado at1e-
nu o~ prof~orcs publieo:1 ririmario• na 
CS('olha elo delCi,:ado-el('itor. (]UC.ndo é ('crto 
QU<' a Sociedade permittc a nc('citRçíío de 
!lOCio:<1 não !unccionnrlo11 <', nct-te ca~o. o 
.~cu repref'entantc ela. f.ista i-.el-o-ia oor i~ual 
do~ l'ocios c .. tranho.~ no íun<'c.'io1iali .mo 

ConridcrRndo qul" 011 rC"l)rc~<'ntnnt-e~ J)TO• 
ti~~ioni,e!'. devem M·r tirado~ d<'nlrc os mem
bros da~ as..~ociaçücs de clO:it<C. ori,:anizaào, 
e:c;tes no'l- molde-i <la k!i 

Considerando, 11or outro Indo. 11ul" n cla11,ie 
do!!' profes!'Orcs primarios não l' enquadra 
com ju~te-i.a nR cat('\?Oria da.~ r,rofi~õ~ Ji. 
ben.e,, por(luanto o n()rmali~ta niio J'l&l-':'1 
imposto d<' in<lnstrin (· profi:-1 ão e não ten1 
liberdade- de agir que º" tcchnico .. da, oro
Hssõei liber&e!l 

Considerando QU<' o q11t> (';'[!'reem profÍll• 
sir, Jib<'rnl !>ÃO obriJtat.oriamcntc colJe('tados 
JJe1a rerartlção fiscal compC't.t'ntc para o 
ffffoito do DBi::'llmento do im))O~to de indus
tria. e pro!issio, t>, nlém dill'O, ~ou.m ,le 
uma libe?rdadc de acção no d<""lempenho de 
111uH funeçüc,: que o kchnico do ensino não 
t,m 

Con!iderando que o mesmo motivo oue ha 
para o não dPíNimenl..o da e ;eolhn do d(' 
legado-eleitor da Sociedade dos Proleij~nrc, 
Primulos da Parahybr. pelo grupo do11 fune
cionarios publicos, prev&ltte quanto li. df!.~. 
('lassi!icaçio do ml'.'!!mo delcsrad()-rkilor pnrn 
a <"atCll'orla da" praf'lssffl Hbt>u.es, J)Or
quanto &e trata de uma 1ociMad<' miF,ta que 
parlidoa ,Te nnturua <le maia de uma. or-
1t11.11i:r.açán dn •i~ta 

Aecordam os juii:~ dC';lte Tribunal Res;io
n11/, pelo" motiVO!I ex~toi, cm annullar a 
clf'ição do deleQ'ado ,.Ju<ziata da So<"iodadr 
do-1 ProfeslM)res Primarlo~ d11 Parahyba l'I 
rrpret:e-ntl.cáo proíiuionAl da AMemblb Lll'
ll'islRtivn do &toilo, por não e.11tnr &'lllclln 
$o4edad.l! em condiçõ~ ~ ClOncorrl!T 
pleito claiu:ii;ta 

João Pes~õa. 21 tle uoisto de 103ii, 

(ft.-'i!l.) Paulo H ypaclo •• SUu, oreai
dent•. 

B0r1do •• Almeltla. rel1.tor de.ia:nado. 

F lodoud o da S1lvelr1. O delcs1Ldo-eleitor 
e,;eolhldo pela Sociedade dos ProfeuorH 
Primarioe da Parab~, nlo podendo con-

correr 1í eleiçáo •lt· rC"lll'(·~entRnlr prorls io
nal li. A~,emhlP11 l,egi~lativr. lio F.1,111.do, pf'lo 
gl'upo do., íunccionnrio, publ!co , drvia "'' 
dee:clas·.ificedo r,ara o du~ profi11ÕP'i lih,,. 

·rae.s. Votei a .~i1n. ni11J tió por<111r não pud,~ 
adherir á_q th~e" 11ue o accordào adot1tn, pa. 
ra negar a df'--.eln1,i.ficaçio, como porquf' j,I 

no Tribunal Superior de Ju.,ti(n Elrit.otal 
foi cla~~mcado um de)e,Pado eleitor du 
Qoelle Sociedade, no ultimo gT~PO 

Refiro•me ás thet<l?-i <>m (]Ue 1,e, 1u~trnta 
que o profe~~or primario não ei:ercf' pr()fi11-
r;áo liberal porque niío f!r.i'a imposto nem 
tem liberdade no cxercicio de $Ua occui,a
ção. 

A primein tem o dcfrito dr tomar ,1 f'n
en.rgo tributa.rio como ('Ondiçii,, da pro(kã,.; 
liberal, quando, ao <'ontrerio. o impo~to de 
industria" e profis,õeq é que !!e d,.fine por 
sua incidencia 80bre oq fplP, indi\•idualmente 
ou cm ~ocicdod1·, ,·"t<'rcem indu"lrm ou pr.,. 
tL.-;ão, t.rte 011 oífido Grn\'a o exrrl'ido dl' 
qualquer deM;n actividadCff. oncrn-as rom tl 

uigencin da contribuiçiio (]Uc " oodet TIU
blico arr ... coda do~ hnbitnnte,1 do »ai~. pnrn 
prover no; despe21a. <lh administr11.ção, ma. 
nllo ê o lmr,o~to que \h('!I. 11.sse~ura o C'tlTac
ter rle 1ndu,tria, profis ão, nrte ou oííicio 

A "Clrnnd.:i ar,cn~" nc-J:l'I uma lib<'rdadc em 
QUe o profesl!'or Dlln('3 ~C'(frru re;;tricçõe 
Do ml."l'mo modo qu1> o.• outro~ orofiis10-
nr.e.' QUc o acc:ordão ar,ont:1, o profe fO!" 

f!X('rce livrl'mr.nte o;ua r,rori11são. Como o 

medico, o &dvos::-ado, o cirurp:ião-dC'nti~t:1. o 
cn~enheiro e outro~ t~hnicol>;, o orofC"11~or 
encara )u('ro, incerto:,;, as:-<'. ('Ontrata e t~a
balha como e,-~cs profi-.~iona1· CNto o•n· .., 
1,rde-~or publico n.i.o tC'l'.Í tão am1ila libcr 
dade. Tamb<?m não n têm nq11rlles outro 
technico,., riuando t. ,erviço do F:stndo. Ma 
a restricçãi, é ~orncnte nn t"'PhM'a de at'ti. 
vidades da funcção publica (', ('(lm CI !'XN
cicio desta, o pro(j. icnnl. n<lvuirado, mt"rli 
w ou profes~or niio renuncia o dirPilo d,. 
c,c:,..rccr livrem':!ntr ~un pf,>fi~-ão, como func
~i.o prh·adn, () Que 1-<'mr,rr tar., irUardando 
&p(nM a compalibilidade de hornrin 

A Sociedade de Mc-dicinfl e Cirurr.ia. 11. 

A,·~.ociação Uo." Ci1·ur'1"ÍÕC>c-Dí"nti~ta~. o lns. 
títuto da Ordem do~ Advogado, <' a ,\.c-.;r,_ 
dação Parahybana de Impr(>n~a. parn ('Ít.)r 
somente a~ COl'))ors,.(Ões <111e oonc,orreram 
aqui á,c olciçõ~ clas~istaq, pi>Jo ~ru-po da 
proíi,--ões liher.:ie:, trm cm ,eu (]uadro "º· 
dt1.l membro~ que exercf.'m sua rrofi~sfio 
como empregados publicas. entretanto. n<'m 
l)Ot' isso lhe!' !oi nl'gado o dirtitô (nem po. 
dia ,;er) de ('Oncorrercm i:U• cl(•içõn dr r<'
PN!l'ent.antcs profi:~iona<'9, P<'la clãsse d:111 
pro!i9.sões Jib<'raes Porqoe nesral-0. ('ntão, 
aos pro!esoore!I primario'I, cm condiçü('f; per. 
feitamente id1>ntica.? 

;Já se vê que não pode •er niotivô () fat"
to d(> ncolheor a. S0cieda1le do'I Prote111oree 
Primarios.. como Eoeio•, o~ profeesor~ pu
bli('o~ 

Si não é eaisa 3 razão, t11mbem nlLO Fr<rú 
a de não exercorem 011 profcR!lôre• umr,. r,ro
tissão liberal, ni1o !IÓ por(]ue o,,, ar(l'umf.'nto~ 
já adduzidos mostram (Jlll" e"tcrcem, comf 
porque l!'Cmprc se con'liderou o proíp,;,i,orado 
como profis11io lilK-ral. Mll:t'Undo se encontr11 
em Viveiro~ de ca~tro. Tratado do11 lmJJotJ. 
to~. 2.• ed .. l'Af:!". :u.1 Amaro Ca,·alcanti
Elemel!to, de Finança,-. n. 0 fi4 b, p&Jr _ 2H 

Voltando a não indtkncit. no impo o d 
in<lm,tria e J'l?'OÍi -·üc:-, ~i J')Ori. ·o o 11ro 
f~i;or não exerce<Re prori ão liheral, tam~ 
bem não a n:er..::cria o jornali ta. i•l'ntos. am 
bo:c; do f)Bl;'Omento d<" ftllRlr111l'r tribuhl, peln 
art. 113 n." 36, d.:i Coru;tituiç1io Fc-d(>rn] 

Por fim e Jl&.ra não me ronvPncerern n 
outra" ra:r.õe-· J)Or f'lUe o ac!'ordiio nel!'OU a 
desclas,ificação. bn:.tarin o facto clr j:i. ter 
11. Sol'iedad,.. de,-. Proí sorr- Primari.h M· 

colhido deleJ:"11.do-clf'itor .i. t'leiçiio ti<' rf'pre
enlanti>" profi,:1sionacs ;l Camara Fqlt>rãl 

doa Denutado~. sendo rlauificado rs!e d~
Je-gado no ,rrupo daa nrofi!<~Õc11 lib<'rat"', no 
T,ribunal Superior dr Ju:,tiçn Blcitornl (Do. 
lf:'ti m Eleitoral n." 10 d(- 16-1 Hl:ló\ 

Feram 01· mnt ivo~ 1,or (Jlll', d&tn VPnia. rli 

maioria 

Pro('C&~ 
C]ao,sc J.• 

pr.rtc, da. deeiiuio tomado pela 

Accnrdio n." 123 

n.~ 230. 

Naturl':r.a do JH'O('e,o~o: t:,, ... ,.o\hn do rlf"Jr-p:n
dio--cldtor ,1a Socit' 'ladr il<' F'onr<"ionarin" 
Publico;. de. rarah:vha, à drição <lo~ rrprc--, 
11.enlAntcs profi11,ionaf"!I ii. As!'-~mbléa f,f'I: 

&tr..dual, dP AC('cirtlo rOrT' o 11.rt. fi. 11 dó\, 

Tmtr11cçõcq ar,provadaq J)(']o Trihnnnl Sur,"
rior de Ju.,tiça Ell'itorRI rt:Jr.iç.iio r(•prod11-
2id:i.\ 

R.la tor: Dr. Ae:-ri11pino 011r1·0~ 

Vigt.o~. ('te 

O Trihuna l Relt'ional 
dedarar nullo II f' l<'it;io prot"
rl id11 na Soci.-darlf' do" Funrrio. 
narlo.!I rubUcos da Parahyha 

Em C'Umpriml'lltCI no n,·cnr,lii.o ,le .te Tt 
bunal ~ur ('Onrrtleu ll Stl('iM!11d1• tln,; Funr
C":ionario!I Puhli.~o" 1la Pa1':-.hybft :, pr:iw d,. 
oito di11.l!> para r('nov.ur n r~cnlha do 11('11 d,.. 
lnrado-di>itt,r f..,. rroximaA !.:h·içU • ,1,· ,1, 

1n1t11d(\> cla·l'i-tfl~ 1i Ai1wm.hli-a 1,(1!,'i lnt1\a 
do F..$tadô, pnr hav('r nnnullado a clf'iA;i,; 
dli r('n\iuula no ,lin l!l do mêti pro){imo 1111. 

ft.ado, amwlln a'l.!<od&çã.o prnred,,•11, no dia 22 
,lo flucnt<>. ii. F('Jt11nli1t el('içilo, trn,lo oh1i,lo1 
mLioria d<' voto. o eundidlth> RomuahJo R.,. 
lim. 

E~~n elcic;,ão foi. porf'm, impuR"natl1l, f'm 
lt"l'llpo ntil e forma rl'!?ular, pelo <'irlad/10 
Milton Fna:nndes, &OClo <'Ífrctivo d11. reforidu 
90Ciedade, o ftUal ar1111e II nullldade do plt'!,.. 
to: •) oorQ11e nio lhe foi oermittido nrr
cer o dlrt>ito de voto: b) porque votaram 
soei°" não com11romisB11doe. 

Com vista ,Jos r.utoe, '> exrno •Jr Pro-

tura.dor fi<1(iona1. !'m fundam,·ntadu " j,i. 
1'idicr, par,ccr, 01dnou pela prored<'ncia dr, 
impuR:nação. níio t-omente por hav<'r votado 
um ~oeio nilo ('Ompromi.~t-ado, como tambc1n 
por niio terem ~ido enviado" ao TribunRI o~ 
tlocumonto'< E"J:igfdo'l J'l<'lo art. 4. 0 , i..linta 
1 ,. l unico da, Jnstru(',tÕC9 para a~ eleiçÕf' 
<le Re-pt"'ent.antf'!'J Prdfil'li-ionaM approva
d:i, l)c]o Tríbunal Suprrior dt' Jui;tita Eh•i
toral, na~ s8'~Qrs de 12 e H de junho do 
corr~nte anno 

J~to J)0'1"0: €'1 
·Atendt'Tldo ·a-ri•n- ·não Procede a orirn(·ÍrA 

n11llidRd•• t.rs:r11i<kl, por iAAo ffl("'fflO que, não 
trn<lo o imr,ul-':n:inU' votado na eleição an
nullada, não pf,dla e\le, ip10 hcto, ,·otar- na 
t-f>gnnda ,.,.Jeição. em face- do 11ue di~flÕe o 
art. t:'iQ I v•. JPtro h. do Codlgo El*"itoral, 
r"ombinado com o art. '27 da~ cit:..dsg ln.'I• 

trucç.ô""'; ma11,, 
A ttcndemlô a ctue ni:i.o prO<'cdr a primcirr( 

tendô em vista o art. 3.o> da. me ma~ In -
truOÇ,i~ P º"' arlll, 5. 0 l"tra e, d P í, 7.• 
H a.n e 4. 0 , 8." l fl." e 16. 0 1 .t.'', tudo rloq 
'D;tatu,to;; <ln Soci,•dadr dn'I Funceionnrio. 
PuhJk~ da Panhyba, dPr.idioi unanim('men
tP, em accordáo de 1,1 do andante. que: O>f 

O<'Ío-< ria allodidn ~oci,..drulc,. ain,la não tom 
J'.ITOmi-;~ado , não podiam exerc(•r o dlreit.; 
<1{' voto. n::t~ rl<'iç()('!l d11 i~t.a : 

Att<,ndenrlo f. fJlle, da li~ta rlc a. ignaturas 
de fl~ _ 13 e da ('ertidlio de fk 3:3 v a 3R. 
" verifica que .Jo~é AlvC"I d,. Q11eiro,: ocil) 

não compromi' ·ado da prefalada fociedad,., 
('Omp;i.rece,1 <' votvu na eleição em anal11,e; 
f", além diss.n, 

Atti'ndendo a q11c o nr(".;ider1f~ da Soeic-o 
M.de doq Fnnccionario. Publirô~ rla Para
hyba. communic;\ndo a e,te Tribunal o rí'• 

sultaclo da Pkição em apreço, ddxou do re,. 
mettrr o, documento,, de que trata o art. 
-t." alinea I e paragrapho uniro da11 ln..~
trucc;õc:-~ dt:1.da~, ou l'ejam ,1m !!xempfa,• 
autheticado do" E~tatutos. da Socirdade e a 
pro\'& do fun<'('ionamento df'~ta, limitandCl
f:(' apena~ a deelarnr au<' e,se!I do<'omento, 
~e encontram t,,ppcn~o aos .attto,i, d& J)rimei• 
ra rlt>ição 

·\ltcndendo a qul' c<h 1'rihmrnl R(·r.ional, 
lip Ju~tiça Eleitoral da Pnra.hyba. J)Ot' una .. 
nimidndc tlt> votos, ('m declarar, <'Omo c!!t·e
th·em<'n1 f' declaram. nulln t.. eleiçii.o proeedi. 
d:i. na Socierlade do~ FunccionariO'I Publicos 
d:1. PRrah~·ba. no dia 22 do cOTrcnte Dli.t, 
,- rlr.. 11ual r(>·11Jton :o r.. ('olha tlo -ocio Ru. 
m1•a1'ln Rolim narn dPlcstntlo.eltitor â el<'i 
çiío do <lerrnlarlo reflt"L-.Sentn.nte d(Y-1 func('io• 
nuios Publico~ nn A1«t'mhléa I.ea-. do F..•
tRrlo, a r<"a1ir.nr- e no dia 6 do oroll'.imo 
me~ de ~etembro 

Joiio Pe8BÓIJ. 31 lir ago to de Hl3:'i. 

(a, ) Paulo Hypacio da 
drntc-

A&"ri-ppirto llll.rro,, l'el11lor 

P1·oces.!'o 

Clas~c 1.~ · 

11. 

...-atarei.a do proce~110: Orcl••m rk• hahea'I~ 
rorpu8 im-r,rlradn Jl"fo lir. Salviano Leit" 
Rolim. dlrt>d(lr do Partido Político Provi
,orio dcnominndo ''UniKO PiJancocn1'e". ll'm 
f'f'll fa\'or é do-- <'leitor~ filiados ao me-mo 

partido 
Relator: Ue Flodoardo Ju ::iilvdr11 

O T.cihunaJ UNriont_l rt1~1'"4" 
1>0n('ed<'r a oTd,m de "·habeH~ 
1:oro111" impt'trad:i. 

Yiftr>., r<'l8tado r ,li•cutfdo .. ~le9 autO'I: 
O hei Snlvii1no T.ritf" Rolim, dirttlor do 

partido pro\·i~orin "União 1'i&nCQen11c". Tl"
CIUt-rcu fl ('!<!t• Trilmnnl 11ma o-rdem d,. h•
bPa!I-COfJIU" pn1·n riue. livre~ de 11ualc111<'c 
ron~tranitim!'nto nu concçl\o, f'O~am o _1"'.1 .. 
t>etr~:ntr t> 011 eleitore-; do partido 110c d1n
f!I. o· rruin·~ nomrin. manifestam t-llA. von. 
tadP ante« e drr,oi'I tfo.~ l:'l<'içõt', munitipacs 
mnrradas uarR !I dc, ctembro ,indouro. 

ln"'true n Jll'<lido com d0('11mrnto~. fh-ma .. 
rlc> no,; qones allna 11ur fL policia clC'!'U.cafl.1. 
no muriic.ipill dC' Pi:tncô, oriPntsula ))(:lo 
drlegado e ~11h--rlt>}er.-ndoc; dn..1 tl~ di~tri~tO!I. 
Vf'rrt d""en\·ohenclo fortr cabala cm bf>ndi .. 
rio da fa<"ç:\o J10litfr11. adY<'r>'flTia. '-º mC!'imO 
trmpo '111" t'f'l:IVr e amen,lronta o, t'll"itore• 
,iivi>r~enkc rl<'!'•3 fal'ÇáCI e (JU(' :;N:"ljeD\ & 

ôriP11taçáô J1()]iticn do impf'tr&nte. F.' a..-.tlm 
<Jllf", emouanto º" ll('u, adven.ado.~ lil'ô"'m 
()f" r<'p:ali:t<:7 prh•ileqio~ t' lic, todas tta van
tn~í"n. QU<' ,, llflOIO polirial lhC"I R~!lc,inra, 

11 1,; a iminJnida,it· lnl co11trnvcnçõe,,., o~ J11l. 

l"it-nt..., o;â,o l'.Jt'f!M, 11rm razio les:r.l. dMar~ 
mad1J;;, n,~mo <\(> e~pinirnardaJO de caç11, 
,oh o prt>tr,cto de fcrrm ndver~ario~ do eo .. 
vêrnr,. air~r('<Jidn.•. inlimado,1 rom arma1 • 
11m<'11.çado5 d,. 011frn" ,·iolt'nciaM, <·a~o pe1·• 

11 j .. tam rm diver~ir ri,. 9itua,;;ão 1oral. De-o 
,larn mais r111!', n despeito t1AA provicJcnciu 
r,~ida~ :h nutorirla•Jt'!I rompctl"ntot'JI, nlo fo• 

1 nm tonrn{ln~. r,or IHIUP!IC municipio. IJ\l8l"l

~11f'T m,.didn:c; <'ªJ>&l':l>A de J)Or ti>rmo ao'l deil
atinf'~ dt Jl(lliria nlll dr tlLt'ada, os qna~ 
, • ., 11 tituc-m f.tlentadu 110 livre exercido e.o 

voto 
t·oram 1>êfiid1u inform11.çiil•s ao ar. dr', 

th('fe li,. ..oJicia QUI' ,~ prt'fltou com o of
firio rl'° n ... HlO, "-'· ou,·lrlo o e-xmo. dr. 
Pro<"Hrador RegionRI, opinou pela coneeasio 

dn ordrm 
Tantfl ,..uanto ~,· apurn dlL ju11tific11çiw 

ti,. fl,o; 31. t>rOceM11adA perante o jul~ elft• 
tornl da 15.• wna. r.om eitaelo do orsiu 
do Minist("Tic> Publico local, oa paclentee, 
,.1,.i1nrcs fili&do,; ao t1artido provlsorio 
'União Pit1n('oen11e", e,itâo realmente, aof
írrntlo coneçKo que vi.118 prejudicar o livre 
cxerclcio d<' -.eu votos, no proxlmo pleito. 

O delêitAdo local, oomo oa 1ub-delesrado• 
tle policia d11 dilltrld1 tffl que ae dl'ride o 
município de Planc6, e 10ld1.doe •Ili delta-



i'ado allffll de •• moetl'U'811 ID8 à 
f~çio polltic& QH dom.ln&,, ,IJ lo,. 

c1.J, em c:uJo Cavar fase-m; euJaa 
carw.vanu politieu aoompADbaa • prllltl .. 
siam voltar.•e contra • partldark>a da 

!~aa!"!;.~~==-c.p:!::~ 
lnH, pN>mettem. vins••tu, eaeó slltraruem 
os norn" dos candidato!! opposto áquella 
11lt11.açio, prendem e-, com essa diven-idade 
<ll' 11.ttitudea, procuram incutir no e.pirita 
dt'!l&t"il dissidentt'II que s~ livrlM'ão dos vexa
mes, votando n09 undidatoe aontrarlo!. 

A te:1tPmunha11 referem C&M>II de arKrtlll
aões a alguns dcn paclente!I, por parte de 
holdatlO!I e sub-dell1rRdo.t e reJatum ameaça,, 
no• termo~ acima 

Jo:s.s11. conducta rla. wlkis.., naquf'll~ muni- ' 
dpio, 1•oagf>, rt11.lmente, os eleitol"e! e, si 
J1üo f,1r 00flt.1t.dn, certam"nle· afa~tará das 
\Jrna!I ,u1uelles QUt>, ll'meN),1Qil da11 vingan("a• 
rromett1da!I, não pude-rent votar noll t't.nd1-

dKlo_!; d" toua M<.'<llha, bu º" obri1t.artt· a gui'
frng11r O!I randidato1 do partido adver1'0 
E as,im, ae pr<"ju<li('arA a liberdade do voto. 

Dinnt<'" rio fi.ctos apurado,;, jiL i;e pod~ 
rt,nsidl:'rar fundado · (1 temor do11 eleitorc.. 
pucientew. A~ coaçÕMI actuaes mo. trai:n qu.i 
o livre- exNcicin do direito d,.1 v&t.o corte 
lH!rieo rnim1nf:'nte de ser violcidó. lrnpí~se 
a C'Onceoaão dn medida ..oHcitad&, ·para qu': 
ce!l*"rn a11 viofon<'ÍL'I actuaes, nio il." r("J)ro
dui.am Hil!lil viult'ncia.'I e os eleit.oree se. IÍ'\· 
t:im com & }1b,:,,rdadt- de vot.r..r na11 pro1.il'l!.i.'°I 
eleiçó~. liberrlade que, · nos termo!! do ut 
11;5 n' !' ,to C_odii::o Eleitornl, b garantida 
rielo habe1"1-corpu!I 

Em ua nforrnação, o !l1'. delegado da 
apítal t~Vondendo J)(']o expedi<"nte do ehe

!e dt< policia, relr.t11, qt1e tem , ido tomadR~ 

:;e1;,:~t";r,t~~~ti~::S:, ~:t~~b;:~
11::qu.:J~ 

la chct'lf ,r·lO s,•jam po!!la<& em duvida. · 
Ce-rto we- não ~erio. Ma~, '11(1 me!lmo 

tempo Qut &'!.llet{ura o propo iW <le a:r..ran'tr 
li. liberdade dos cidad:i.o~. a ch~ia da policia 
a.(rn1tte a ))O ·sil>iliclude de exi.'11.irem dcffi. 
cu:n!~ no ,ervi,;:o policial e dt> commette
r.-rn deleu:ados 11 u~ faltas que ae cb0,1111=1n 
('Om aquelle, propo'lit Mé mo em Pianclo, 
i. dittt,;:ão da policia •u!!.peita riue taes fae. 
t " e te1am ·e dando, tanto que refere te:
~~utho para o interior o proprio ch'l"fe de 
po ·tia, com in.•tr,1rçõea para tocar 1lO r~ 
f munícipio • 

t·l~"r::~~:u:u~:a:~1~; :u~ibt!7:1:n~~ 
J.fl~ida <te urgencia, não serih de protelar 

~~~ttico."T!:~~:e ~~ ~:";::=:~nt!° 
Jelle, fn 11,\p'biente de 1tarantiu em que ca 
det ~ ~l' aintam :<eit11r0:s de que J)O(lí'rão 
,otll!'i 's\rn con!'.trantimento i;.ctual o.i !u-
tUfo ' 

l)oe df.'riment~ da l. a · e da 2.-• te-1temq. 
tib:1s <Ili. justificação con:•ta ter o rt!presen 
t~nte'o Mini~terio Publico declarado quê 
de,ixa lide a h:o:nar O>J d<'"r)OimeTitos, por ter 
recebidfl ordem do 11r. d~utado Pa,ul.a e 
Silvn ~ra nada a.uitrnar. F..xlhiam.se co
l nl~ d.-sH-S ftepoin,entos, qwe t1erão enviiulco.~ 
::ir, e,.-mo. ar. Procurado~ Gt>ral do &!.ado ~· 
Procurai.for Rea:ional da Ju·tita: Eleito~al, 
;, a apuração dn" re,pon~abilidad~ c..ue 
no ca tptiberem 

"))oi o: 
rdfwi o, juiz~ do Trihunnl Regional 

df' Ju lf8 Ell"it<Jrnl em concedt-r a ori.le•n 
,1,. llll>e&t"corpu11 impetraria para Que cessem 
a <".O:lÇii11-1 que IW'lffrem o l)8cientes e f/0~· 

eª7
0
tft:;!l ':;::::natt el:;çe;:e.r propag.-tnd11 

.Joüo Pnssôa, 31 de agosto dC! 1935. 

(n . ) Paulo Hypacio da Si1va, pr•!Si
t.11-nt/>. 

r ludoardo da Silveira, Tl'iutor 

Accordio n.n 125 

P rocei"o n. • 229, 
l la 1;e .'.'..• 

, ·nturl'za do nrore<&!IO: RPQuerimento n ". 
~il.'"11.ido por 228 eh:itores domiciliados no 
m.,nic:ipio Je Princêsa, pedindo o reai.itro do 
p::.rt1do pohtiC'o com caracter provisorio e 
11 nominudo Partido Prcwi~orio Prince,scn 

,". Pira conc.orrl'r ~ J)roxima eleições mu 
1 icip,e . 

.tteln.tor: D~. Flodoarifo da Silveira. 

O Tribunal Rerional rNOlve 
converter o ju)(:ameto em dili· 
i:encia 

V~to~. relatado; e discutidos estes nuto9 
deli[" M' vi: que Hellarmino MC!dcirOfl, com. 
mu11frando ter sido orirantzado em Princê~a 
o 'Parltido PruvkiorlO Prince.,ense", que 
l'f'>neorre 11 á& proxlmas eleições municipae, 
"' dl!' cujo direcl.orlo é presidente, pOO.e re
in ro d e partido,· noll termo• do art. 166 
e t"(l'llintes, do Codi.eo Eleiton.l. 

No I unico, e..tabelece l!Ue artiiro qup 
fft'ão eon ideradoa ~rtidM proYUOrioe, pa. 
ra determinada e)el io, grul)OII mlnim<M de 
d zent.oe eleitores que reeiatrarem Undida
tos. Ea1e11 partidos dHe-m aer ucisuados, 
onforme a reera do art 167, d.eclarando,.ae, 

no requerimento de resistro, o•amhit.o de 
s. acçiu particlarla, sua constitulçlo, de

nomínaçio, orientatlo polillca, aeu1 orcios 
rf!IJ)resentativos, o endereç,o ~ aua úde prln. 
c1pal e os eus representant.. perartte 0 
T muna) Eleitoral. 

Acompanhará o pedido uma cleclaracia 
~ript& de adhesio, uaianads. no mínimo, 
por duzentoB elelt.ors (art. 167, i a.•, letra 
b) 

Na npttil", o pedido de l't1El.i.tro veio a. 
eornpanbado de uma deelara;.io de adbeiio 
firmada por 228 nom•, mu nao M fu a 
p ova '8ffnel.J de QUI!' 01 atsnatarloa aio 
PI tor•, Poia 90ffl nt. eleitor• podem cona. 

1 t tu r oe partidot proví.orios 
T mHIII nio ff refere qual o endereoo da 

p ne1pal do i>artido, nem quea • 
tantll8 unto a •te T?ibunaJ. 

l8 •~truccio '° pro .. 

'A UNIÃO - Sexta.feira, 11 de outubro de 1135 

CURSO PRIMAJUO DO 

INSTITUTO COMIEROIAL "JOIO PESSOA" 
DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 
ll"OA ltUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
---~- NO RIO DE JASEIRO AcceUam.-se alumnos de amboa os &esos, de Ria anno1 acima -

l!ulne rapido e luhlHl,o. OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 
Baslnam-se, neste curso, trabalbN mao.uae11 e desenho, 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Direçtora 
Oomal&brlo: - Baa Duque de Caila•, 312. (Alio da Pharmacla 

VérM, 1.0 andar). • 

Atcordio n. 0 12' 

Procnso n. 0 22~. 

Cla,ise t..• 

Nalureia do proce..so: Rl'querimento a,i.. 
~ilJ'nado por 320 eleitor<:·, diJn1iciliado!< no 
m11nicipio dt> J'ri11c u, J1t>11lndo (1 reviittro do 
partido politi1:o com c: ra.ctcr r,rovi,orio l' 

denominad(I "Unliio ProviM>ria Princf!!len 
se", para concorrer ó.& vroxima• eleiçõc,. 
municipal'tl 

Relator: Du. Souto Maior. 

O Tribunal Rej'ional ruo)H 
indt•ferir o pedido, por estar ir
r~úlarm«-nte hlto 

Vistoo. etc. 
Tr~~ntO!I · e ,·inte cid1:1.dãos, rl':,iJcnt'.ei no 

município de Princêsa, rl'querernm K estC! 
'frihunal Rcgionül o re2"i>1tro dt> um partido 
provisorio, que Ol'li!anlz&.ram, 110b a le,iiC?nda 
··União Prc,\·isoria Princt's.erue". Para eue 
fim íiz.t:ram u declarnçÕL'S lL'llaC'S e junta
ram a lista de adhL~ÜO de- cldLor..-s do rC?
!erido munidpio. 

Ma8, a,; auig-naturaa dC"Sl. li4ta contam, 
em sua maioria, um pl'<l.nço de papel !ll
mas,oo, eseripto de um só JaJo, e collados 
uns aos outro:1, d~ modo a não u J)Oder 
conhecer, se realmente aquella" L'-!\Ígnaturas 
foram de adhesão ao partido ou 1<e obtidas 
de outros ducumento.~ feito pura !in~ dif. 

Falta, a;flim, authenticidade preci.«a Jlllra 

a concesi,llo do n1d.,tro e p,.t- e,~e motivo, 
1o.ccordam os juit.l'fl deste Tribunal, J)(lr unll
nimidadc tle voUls, em iuil<'ft rir o pt'tli,lo. 
por e:1~r irn,gularmenll' feito 

João ·Peasó11, 29 de RgOl:lto de 1!136. 

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom gado 1·~1teito nã-0 terá que:n 
não quizer. 

O estnbulo Modêlo, sito á av. Al
m-Eida Barirêto n.0 2108, tem para ven_ 
der excellcntes novilhas. 

Optlmas garrotas. 
Va::cas d.e grande producção leiteir9. 
As novilhas está: emblzerradas do 

Reslc1enc1a: - Avenlda Juarez Tavorn !U. 
Co111a.lta1: - Du H 1 l 2 6.1 11 horas, cüarlamente. 

DR. NEY :OE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SElllIIOlt!.S 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE i"t!ED!CA 

reproductor puro s1ngu4: Hollandê.i, 
vindo do Sul no valor de 4 :000$000, 
e s~rviu .de 1.o ~mó.o na 1.ª ExposL 

o registro n.0 270 
Procurem v.:r este estabulo, antes de 

comprar seu gado bovino leiteiro em 
gualqu.er p.artf'. 

-----
putndo Lauro dos Guimarãc~ Wt1.nderlt>Y, 

CONSU!.TAS DIARIAS, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,:lO A"S 11.:<o E DAS 15 A"S 17 HORAS 

A"S SEXTAS.FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Consu1torio: - Rua !Haciel Pinheiro. 211, 1.º andar (sobre a Com
nhia Sousa. Cruz) 

Residencia: - Rua Epitacio Pessôa ·n.0 736. - Telephone 147 

ção Agro-Pe-:ua.ria cte João Pessôa. i;ob l 
concernente ao a~11um11t') 1\t> quP trata o =========================~ 
accor<l.io dN'l' Tribunftl, n." !li, de l!l dt: 
junho ultimo" 

São eslat a~ iníormaçüeii da Uirtttoria 
Geral de Saúde PuLJic:a, referida& no offi. 
cio: 

·Em rE'!;IIOStft AO YO o officio. n.• 2126. 
de 2 de julho c:or~t>nl<•, inforrno-vo., QUl' o 
dr. Lauro dos G11imar.ii.e11 Wanderl~y ~oi 
nomel.do me-clico a.ssi .. tenti., da Maternidade, 
no dia 14 Uc !'letembro de 1!+32, permanecen 
do no <'3.rttO até u iru ta Ilação da Con,;ti. 
tuinte E~tadual; que ,,o}1.ou a occupa)-o 
logo ap6~ 6 t-ncerramento do· trabalho-. !e. 
gisJativoJ e que natla con~tt. C?m seus a~scn-

ta;7:~:· ;~a:~~\~'.ce,~::g" ·., f)l•rc~be :iual 

a deci,·ão que o prC"':idC?ntt• da A.~l'.'mhMa 
pretende obter deste Tribunal, uma vez (lue 

.:.,.: .. : .. : .. :++:++!••:++:++:••:++!++!++:••!++!++:.-.:~:.+:++:++:..: .. : .. : .. :.. t • X TUBERCUL~SE t 

.. : DR. ARNALDO GOMES .+. 

.; CUno de especialização com o prol. Clementina Praga no Hosplte.l ~e ._':. 

.~ Isolamento S. Sebasliã.o no Rio de Jane!ro. Dlagno::;tlco Precoce c1a .!; 
%. tuberculose e tratamento pelo pneumothorax art1!1cia.l-cr16oterap1a- J ~l fren!ceetomla e outros proces~u:is modernos. ~ .... 

(a.'111.) .Paulo Hypado da .SU,·á, prt?,!Í· o documento o Que C?lle ,e reporta apenv.i; i
~f" DOENÇAS DO Al'P. RES; RATO&lO, ::: 

C~tu e tratamento em horas pN,viamcnte maraau, • %. 
diariamente das 9 112 âs 11 hora.a. ~--

RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1 ° AN1i1AR. TJ:L. 11& .~ d•ntC?. rdere r, dnt11. d11 11omeuçiio do dr. La\rro 
So•l• MaJor, rclu.tor, 

Â~cordão n.0 127 

Proceuo n. 0 226. 
Classe 5.• 

Natureza do proceeeo: Requerlmentó u. 
1ignam.>' por 206 eleiWres, domiciliado., no 
município dt' Caja,;eiru~. r,edindo o n,i;btro 
do Partido Popular C'ftj11l.cir"'n~", com c-1,.rac
ter provisorio, para concorrer As eleições 
munieipaes 

Relator: n,, Huracio de Almci<la. 

<lo., Guimarâl"-' Wandt,rl<.•y para cargo s11ht1r _ 
<linado ác1u1•lla DirC'ct~ril1, ,nm permanencia 
no posto e afa.~tflmento para oceupar um.'l 
c1..deira de deputado .ú ritl...rida. A<i,;'ernbll-a 
SobrQ, ii;~o. nada caberia a f><;\e- Tribunal 

JOAO PESSOA ~-
•;+ 

+>+>.: .. :..: .. : .. : .. : •• : ... : .. : .. : .. : .. : .. :+( .. :••: .. : .. : ... : .. :••!+(++: .. ~ 

::.i1:;m:i~v:d:i u:1 ~!~::.n::r~::·~;:n~::::~~ +).:++:++: .. :++: .. :++:++: .. :••:•+:++!++:++:++:++:+t:++:tt:++:••: .. :++:++:++:+. 
do uma intenção pr~L a. 11unl a fota.ção que .+- + 
aouell<>< '""" do '"'"''º do d, L.urn :· DOENÇAS DOS OLHOS ·:· 
::;:de;~;Y e:: q~:~~~:~; d:: :C't~ri~:~~:~ p~c~ ::: •:• 
ealment(' conferidas a e,.te .Tribunal. 1 % DR ISAAC SALAZAR •t 

M~mo que " leaha ,m , i•.tn o ncoonlõo 
1 •+• 1 •+• 

11 que se refere r, offl<'M>, :unda J.<\J'im a 1 +•+ + 
~itua.ção rtào ~e modifica, porQ1.1e o que ,.,~, % PROFESSOR O.\ CLINlCA DE OLHOS DA FACULT>,\DE UE •:• 

O Trlburuil Restional r""°lve Julgado dEc-Cid1u foi mu• oi. func{'iona.rios d!<! 1 fi++ MEDICINA DO RECIFE •+• 
mand 11r que· .. faça O reailtro mE'no., de? d,·z anno dt• scrvi\o cíl:PCtivo, · no- ++.+ + 
ll'4ktll&rldo./ meados sem Mn~r;;o, são dt>'m1ssivei11 ad : C('NSULTAS DIARIAS DE 10 AS 12 E DE 3 AS G DA TAHDE •:• 

. nutum e, cmpos~adu, como. dt•p11tndo~, niiu ~:.· +~ 
A materla deste! autos (, n 1,1:1tuinte: podem eontlnuu no e~cnícto rle sua !une· ~• RUA JOÃO PESSOA, 163, 1.º .ANDAR. +•+ 
Eleltore.~ rlomldlilin.dO!l no munlciplo de çã.o admini.~tra.tiva, ~oh pe,na de perds. d,, J % 

C..j111..cir!lff, da 18.• Mna, em numero de? mandato. Deverão Optar fiC?lo mandato 01'1 ,..., + • +. + • + +: +: + + • + + + :+ +. + ~ ~ 
206, pedem o Nid!!tro do "Partido Popular pelo empr;go, os. que &e ncharem attin2idoJ +!++++++"+"++++++•tt+++++++ .. +••+++•tt++++++++++••+++:++:++:++:++!++!++i++: .. 
Cajat'eiren"e''. com caracter provi~orio par:1 pela incompatibilidade. • 
concorrer ás proximu. 1..·leiçõe:1 municipueci. Si o prei1idcntC Ja Aqcembléa preti,ndia ] 

Examinado d,vidamente O ''°''"'º• , ; p,omom a po,d. do mandato daqudle de. , 
<:on.,ide,andu qu, o Codi<o Eloitocal '"· putado " 0 oíf,c,o não .,,.,,. ,o,tcu,do ENFERMEIRO DIPLOMADO I Ar d N 

~m a., c,,o,n, nem "''' •• "~·-··· dc•en l 1 - nau o-tatue que gruJ)()eJ minlmo· d1· d,u:cnt.o!\ ell'i- •· ,. 

!:r:dh!~:~d':x,~~:~n:r ~~:
1
:\:~!~o .. e,.~:i~~~ !e;~~ra"::;o e e e~:~ ;\r:::

1!::e:~0 f!!~ brega acceita chamados a residencias, para applicar 
dos provi.~rio,;, para detl'rminnda phue de prego. po,~ " m 0110 de ~e provih,ento ent ª injecções e curativos. Póde ser proctlrado todos 
eleição: como elemento 11a futaç 10 do \ r1t('rio dn. dr-1 I 

Coni;.ideran<lo Que no cuo dutl"'I nutn~ ; 1
;~ .. :b1;~~~:lt• (Cun.,;tituf,;;ilo h.Jera\, .ut os dias, na Assistencia l\'Iunicipal. 

dui.ento.:1 e aei C'lt'Ítore;i sub crt've,m a JH!'-

tição de f\_ 3, em fllle r:-ommunicam II e;ite D1 nte o ex1,o to nao ha no cn o, o que 
Tribunal a &Ur. organi1.ação em partido p.,. dt"Cid1r ========-=-===~~==-==--=-=-==·=":-"'-""-=======e=iJ 
litico pro\i!lorio, p11ra di put:a da.o pr•o,i:irna.s • Accordam os foir.e,i do Tribunal Reirional 
eleições de vereador~ e J'lrefeito do m:1nicí- de Justiça EIC?itoral t"n1 mandar que •e ar- REVISTAS 
pio de Cajazeirn11 e Jit'dem O reai>ectivo re. chive o orticio reíerido coni o lfoc:umenta 

Vida Domestica 
Eu Sei T>1do 
Moela e Bordado 
Aro, de Bordar 
Clnearte 

uooc 
~50C 
!$000 

DR. OSORIO ABA TH 1rist1-o: Que o acompanha 
Con~irleranrlo que no requerimento alludidn João Pt.'IISÔ&, 211 de ngoblO de Hl85. 

:.<e preenC'herr,.m n!< "xieenc1n.~ dl'finidn no 
f 1. 0 do art 167, do Codlso e a dems.111 for_ 
malidade!II lecaes: 

Re,io)Ye o Trifiunal Rf!l'lonal, pelo voto 
de desempate de eu Jirt•id n , de.fer1r o 
pedido par& mandar qu" e faça o resl tro 
requerido ci se faprn a& c nu111n ações ne. 

( ... 
dt,nte 

4nten 

p.....,,. 
Clanel• 

l t.o I da 

D T..O.•ul ..._._, ...... 1 .... 
.....,. uelllftr • efflrle 

Va.tm relatuclt • d ldom •t• auto. 
O PN91dmte da Aaemblila Lest.1 ti a do 
~ 411'1,aiu ao d te Tribunal o of lo 
M fh 1, not H&uln tffm09 

Bemet.tendo a " exeia a neluaa eopla 
do offl io o• 2221, da S :.ta.rim 4o Interior 
• Scura.n.. Publlea fll amlnhat do a r _ 
pona da S retula O...al d k6Je Pu.bllla 
• P"ido d• lntomaac dat,- A.1Hmblf• 
Ltsaalatlva, t.W • honra d• uhm_. , 
•Droeiada d .. e Au1 to ..1nal, per• qu1 
dceld• emno Jul ar d d 
&a. na m ma a tlole ~ 

r .. s ) Paulo Hypado dã SUva, 2$00(1 1 Clnrcllo·u Anlstenola hblloa 
dente, . 

Flodoardo da Siheira, rel11tor 
("()rdao. 

Fru-Fru ~;~ 1 

1$50(1 1 

• •o Boopl&al 8an&a Isabel. 
OPE&.\ÇOl!S I!: VlA8 
- UKINABIAS -

Tra~amento medico e clrurllco 
daa doeaças da urethra, proa
cata, bexiga e rim. Oystosco-

Rev1Sta da Belll&lW 
O Cruzeiro 
Bcena Mu4a 

1$50{ 1 ' 

1$20C I : 
1$20( 1 
lSOO() 

Accordio n." 129 D Malho 
Jornal du u,,_ 

Prc,c o n • 282. 1 Fon-Fon 
Cla e- r..• Careta 

l'lco-Tlco 
l=i Pl&s e urethros<opla•. 

OoD.BU!taa daa 10 '8 1~ 1 ... 
18 '8 18 boru. Natureza do pror•110: Re,querimf'nto 110 A Noit.e IDustr&da 

d lesado do Pa,ttldu Libt'rlUldor, culndã..... 01neland1a 

.6(\( 
•5oc 

ssooo 
A n10 P reira Gomes Filho, re11idente em Clne MuodlaJ 3$000 

!$ROO 
2$0,)(i 
2$00(i 

p de F..6co, na 2.• zona, r,uenJu va. Cbacaras e Qul.nt&el 
aa u1ta1. A Caaa 
Relator: Dr Antonio Guedes. Anthena 

L:,ntonla 
O Tribunal Resional rHOln O Jornal, A N&çl.o • A 

1->(11 
NO!te clt 

l'llio tomar conheelrnento da con. Rlo. 
nlta. IJvn.rta Popalar - Rua Barlo <Ir 

Trlumpbo, 11;113. - '°"' Pc..O. -. . 
V lo8, relatado!I e, dlacutido11 f!'l'ltMI auto-1'", 

em qoe o c1dadio Antonie Pereira Gome 
FI ho, d zendo !le delellado de Partido no 
municlpio de Í>edraa de Fõao, faz varia,; 
eoneultaa aee-rca das proximu C!le1ções mu. 

eis,aa, aecord.1.m, em pr<"hminar, O!I jui. 
do Tribunal Ree1onal l'ffl nio tomar co. 

nhec1mento da con ulta, por faltar ao coh
ul nb! qualidade lf'S•I para far.er con ulta 

a •te Tribunal. 

r.'!'Z":! 1;:!:?:~/e ;;:;lç~:~:~~r:1 : 

-.l1m1bro de 1916. 

(&N ) Paalo e,pael• da 
dente 

Aa .. nio e G•ed-. relator. 

Sbora, pnsi-

0,tiferem eorn • orilrln.an que ae aeham 
anl\1Yad011 neata Secreta la. Joio Pet 6a, 
1 de outubro de HH 

O off at ... ., .......... -

HEMORROIDAS 
, -CUBA SEM OPEllAÇAO 

Dr, ºJosé Caldas 
ESPECIALIDADE: 

OOENÇAS DO ANtJS 1!: DO RE'ro 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do oerv!Ço Pitanga doa Bantoe 
C'.em ZI annoa de pratica d011 Roapt

taeo de lllo e Sio Paa!ts 
ROA DO IMPERADOR 

!Edlflclo do "Jornal do Commerdo"> 
!IALAS, 1-H - TEL 1·1 2-4 

BOllAltIO daoi H la 11 11em 

OO!llUltorlo. . - Rua Barlo * 
Trlumpho, 480. 
JOAC' PESSOA 

As Senhoras cuja· época cab.menial 
é <'heia de a.trozes solfrimen1os de. 
Y<'m u.sar o Rec,ulador Muiel, medt, 
<:amento ~almante e ao mesmo tem
po forUficantc do utero e 01·gãos an. 
nexos. Fabrica.do no Laboratorio da 
lncompa.ravel Agua -Rabcllo (Curati · 
va). Procurae-o nas Pharmadas e 
Drogarias de voss~ localidade. < 17 1. 

PIANO - Vende-se 
um de fabricação alle
mã em perfeito estado 
de conservação. - Rua 
Barão da P~ssagem, 
341. 
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PREFEITURAS DO INTERIOR =tiq$M ... Jci ~ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PATOS 

DECRETO N. • 83 

Abre a. wbvençã..o de 1: 000$000 
{um conto de réis) Jl3. The. 
wuraria da. Prefeitura Munici 
pal, para a eonstrucção do pre
dio da. Socieda.de Beneficente de 
Artistas e Operarios, de Patos. 

O cidadão Adelgioio Olynt,ho, no 
uso da.s a ttribuições que, por lei lhe 
são conferidas, e attendendo ao. que 
requereu a esta Prefeit~ll"a a S;;:c1eda ... 
de Beneficente de Artista::. e Opera. 
irios, desta cidade. e. 

considerando que coonpet"" aos pode. 
res publicàs prestar atLxilio á agre. 
miações dessa natw-eza, 

RESOLVE: 

Art 1. 0 - Crear wna subvenção na 

Escriptorio: cofre. rnachlna de escre. 
ver. etc. a mci::ma w:-nção abrange, 
aind1, a ent.rada de algodão em cs.ro_ 
ço de outros munlcipios que, a Com. 
panhia venha a TC'O'":'ber para benefi_ 
clamento e os Impoei."tos Predial e 
Territorial Urbanos. de que tala a 
TabE'l1a III e XI. da lei de n. 0 78, de 
31 de dezembro de 1934, actualrrieute 
em vigor. 

Art 2. 0 - Este decl'l?to perdeTá a 
torça de lei, se a isenção de 1mpostos 
que o motivou. se re-fl~ct_ir, prejudl. 
cando na econômJ.a municipal. 

Art.' 3. 0 - Revogam_se as dispo. 
sições em. contrario 

Patos, 2 de setembro de 1935 

José Rodrigues· Leite - Secretario. 

Adelgicio Olyntho - Prefeito. 

DECRETO N. • 85 

:P~!'f:.º~radea~h:º$:O)~tr~~~~ ni~~~~g~op~~t~d::~
1~sfaº aml~: 

do predio que servirá de ~e da Socie_ g.ilsl31~ão actualmente em vigór e des_ 
dade Beneflicente de Artistas e Ope. tina.da a constituir o F.statuto dos 
rarios desta cidade Func.cionarioS Publlcos. em ge1·al, e 

Art.' 2. o - Concede a isenc;.io dos considerando a necessidaõ,~ de re· 
Impostos de Licença para constJ"Uc- gula1·..se n~ste munic1pio as condições 
çã.o e dos Im.postos Territorial e Prc_ d.e licenças e inactlvidad? remunera. 
diaJ Ur'bano, pelo prazo de (10) dez da dos seus servidores, 

annos. ·, Art. 3. o - Fica isento de impostos DECRETA: 
todo material que entrar para a cons. 
trucçã.o e ornamentação da referida Art. 1. 0 - M 'flomea~. lioenç.as 
Sociedade. e apooentadorias dos servidores ~o 

A:r.t. 4. 0 - Abre na ToesO'Uraria da municipio serão regu~ad.as pela. legis_ 1 

•Prefeitura a verba de ll :000$000) um. lação estadual sob1·e o a~pto, ten
conto de réis para attender á subven- do em vista o cfu~to nos artigos 109 
ção qu9' auxil~ará a const~ucção do e 113 da Con...<::tituição ~o ~ado, 
predio da. S0c1eda~e Beneficente de Art. 2.º - os funoc1onanos ~ _todos 
Ar~istas e Operanos, da cidade de os que exerçam ca~ mumc1paes, 
Patos. seja qual fõr a forma de ,pagamento e 

§ Unico - A retir_ada ds im?<;>rtan_ que contarem_ menos de 10 annos de 
eia só poderá .s:er feita peo Presidente servic;o e_ffect1rvo não pcderâo ter os 
da Sociedade. em duas retiradas, até seus est1pendio.s :rt~duzi.dos mE:11- ser 
o dia 31 de dezembro do corrente an. -destituidos dos seus cargos senao me
no, sob recibo. ass1gnado pelo Presi- diante processo admi-~tratlvo em que 
dente e Secretario da. mesma Socie_ se aJl)ltl'e falta gravl$rma e no qual 
dade. lhes será asseguraida plena defesa._ 

Art. 5. 0 - Revogam.se as di.sposi. § unJco - No caso de suppressao 
ções em contrario. de lugar, o funccionario que C>Cel:lpa

va, ficará recebendo as vantagens do 
care..... su,pprimido até lhe ser desig_ 
nado outro de igual categoria e rern-

Paitos, 2 de setembro de 1935. 

J06é Rodrigues Leite - Secretario. dimento.s. , 

\ 

Art. 3.0 - Reyogam-si::• ns disposL 
,ç-ões em contrano Adelgkio Olyntbo - Prefeito. 

DECRETO N.' 84 

Dá á Companhia. Andersnn 
Clayton, a isenção de Impostos 
Municipaes, pelo periodo de (4) 
quatro annos. 

o Prefeito Adelgici,, Olyntho no 
exercicio das att.ribuições do seu car ... 
go e no uso dos poderes que a lei lhe 
conoode, e 

considerando que Anderson Clayton 
& Cia. Ltda. vem trazer ao municipio 
de Patos com a installJ..ação de sua 
Uzina., Ír.ai.s actividade e expansão 
comanercial do prcducto de mais a<:
oentuad.a influencia financeira, que é 
o algodão: 

considerando qu,e a mesma Camrpa_ 
nhia. com o beneficiamento. compra fl 
exportação do algodão muito ha de 
concorrer para rr.afor intensidade da 
sua sultura e melhor va,lorização do 
nosso mercado; . 

oonsiderando fundamentadas as ra 
zóes que a Companhia Anderson Clay _ 
ton apresenta a es,ta Prefeitura. no 
6e'U requerimento, :pedindo lhe &'!ja 
concedida a isenção dos Impostos Mu 
rucipaes, 

DECRETA: 

Patos, 19 de setembro de 1935. 

José Rodtigues Leite, St?cre,tario. 

Adf:lgi<'io Olynl'ho, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO JOÃO DO CARIRY 

DECRETO N.' 31, DE 28 DE SE. 
TEMBRO DE 1935 

Cria. uma verba. p:1.ra occor
l'er <"om as despesas da. orga.ni. 
zação da.s secções eleitoraes. 

DECRETA: 

Art. l.º - Fica creada na thcsoura. 
ria da Prefeitura· a verba especial 
para oocorrer com as•de~1>esa.."? de alu. 
gue1 de automovel na distribuição dls 
ut-nas para as div,~rsas secções, pre. 
paro d 0

• gabinetes inviolnveis, lirn_peza 
de pred1os e material de €xpedient.e 
das mes3s receptor9.S da eleição mu 
cipal r,ealizad.a no dia 9 e.lo con-ent~. 

, Art.. 2.0-A verba a qu"' se refere o 
A.T't. 1. 0 --:- Concede isenção a A11_ art. 1.0 .será de dois contos de réis 

derson Clayb::m. & Cia.. Ltcla. ·dos im <2:000$000>. pago pela \,"'Iba ~ Even_ 
postos munlcipaes, no decurso do pra~ 1 tu.aes - constan\..e do decreto .n.0 28, 
zo de (4) quatro. ann~._ lançados so. de 15. d.e dezem·b, ro dC' 1934: .orça,rn.~nto 
bre Licença e Commerc10 construcçâo em vigor; hcand-0 de..We Ja aberto o 
dos edJfic1os de mstaliaçõo; dos im~ rçsJ)('ct1vo cred1 o . . 
po...qt,os da. entra.da do machinario para Art. 3.0 - Rev()gRm .(Se as d1spos1. 
IR instalJação, como do material para ções em contrario 

~! ... ++(++!++!++!++!++!++!+(++!++!++Y ... :++:++!++X++!++!++!++!+>+ i FUNDIÇÃO DE FERRO ! 
t "BôA_Y~TA" i 
i V~~N-~~~=~: i 
: cais, clllndroa para locomotivas.~ caldeiras, bancoa para Jardim, :? :t escadas clrculares, cruz.os para Jazigo, candelabros, fogareb'oa, i~ X ebalelras P1Ll11 fogões lngl6ses, etc, • 

ESPECIALISTAS 
em . DQltõeo, irradls de fetro, alloa para cereais, earroe de mio, •;t 
alamblquee de cobre, fabrlco de camao, calhu. ! 

Aceita qualquer aernço de t.orneament.o. EJ:ecak solda aa-
lozenlca. r 

·~;:~s;~i~".;.~" i. 
PARAfBA' --::- JOÃO PESSõA'. i ~········...., ................... ...... 

Prefeitura Munidpnl de Sã.o João 
~o Caril-y, 28 de setembro de 1935. 

Pedro Chagas Britto, prefeito. 

José Chaga~ Britto. thes@reiro. 

José Alcantara Cavttlcanti, secreta. 
no. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
INGA' 

Bal::,nc:ête da R~ceita ~ Despesa. !do 
mfa. de s~t.t:mbro de 193~ 

RECEITA: 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira. 
3 - Decima 
4 - Registro de o,tnda 

e sa.h~da d.e mercado_ 
rias 

5 - Gado ab9.tido 
6 - Aferição 
7 - T'axa de li1npe2'1 

publica 
8 - Patrimonio 
9 -funpcsto sobre v~h1_ 

culos • 
10 - Matricub~s 
11 - Dizimo d? lavouras 
12 - Rendas diver~as 

Por adiantamento pa
;ra. vias publicas (est. 
de rod.J 

13 - bivida .activa 

Saldo de agosto 

Total 

"Deficit": 
Illumln:1.ção publica 
Oont. para Instrucção 

DESPESA: 

1 - Con.,;;elho Municip:il 
<empngJdosJ 

2 - Pref:.itura 1empr'.'_ 
, gados) 
3 - Fiscalizaçáo <empre_ 

gados) 
4 - Thesouraria (ernpre~ 

gados) 
. 5 - Obras pnblieas 

1 :735$000 
2 :342$900 

814$400 

1 :870$900 
836$500 
105$000 

s 
15$000 

s 
S· 
$ 

12$000 

2:000$000 
s 

955$800 

10:727$50-0 

8 :050$000 
3 :277$300 

5GOSOOO 

290$000 

1 :496$500 
565$000 

.,~ 
. . . porque o encanan,e:,fo 

está entupido. É preciso de
sobstruil-o immEidicJtumente. 

Se o seu apperelho urinario 
tambem não e>lã funccionando 
normalmet,le, para evitar con
sequencias desagradaveis, re
corra aos comprimidos de 
HELMITOL, p,ocedendo a 
uma limpeza geral interna, o 
que lhe restituirá a saude e o 
bem estcJr. 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos fazendo-se a des
infecção das·vius urinarias com 

Baftancête da Receit;,, e Despesa do 
mês de setembro do correr.11e an1w 

RECEITA: 

Lic-nça 
Imposto de feira. 
Aferição 
Imposto Predial 
Matricula 
Imposto d2 V<t:hiculo 
Estatística Municipu.l 
Divida Activa 
Rendas Diversas 
Diversões Publicas 

3 :985$500 
2 712$400 

102$000 
3 '777.$390 

96$000 
285$00:> 
268$200 

2 :41os11a· 
28$300 
30$000 

PREFEITURA I\IDN':C'IPAL DE 
ALAGôA NO\IA 

Bakm<:ête du. n .:i r De~ - ,r-
fec#li."Ulas durante o m d ::, 

bro ú. IS,· 
U!i. .PE.õ.1':. 

P.refeltur-c 
Fiscalização • 
Obras Publicas 
Eventuaes 
02miterio 
Limpesa Pub:.ica · 

Som ma 13 ·755~408 Illuminação 
6 - Estradlas de reda-

gero 
7 - I11uml.rL1ção 
8 - Limpeza. Publica 
9 - Instrucção i contr1 

4;729$500 R-ENDAS PATRIMGNIAF l 
4

B3ssoo 'll!xa de Llmpt1sn Publir:..t. 176SSOO Gado abatido 

Instrlli:'Çâo 

1

. Diversas Despesas 

177S860 · 
572$500 . SJ.:.dc que p3.53a para 011 

29$600 

1 

tubr ào corrcnh;: a 
160$000 

buição de 20% l 
10 - Cemiterios 

$ Fre.ssura 

1 osooo 1~e;~~r~" 11 - subvenÇões , 
12 - Despesas diversns 
13 - Divida passiva 

Total 

Saldo que v,m do mês 
anterior 

"Deficit" que vem do mês 
anterior 

25SOOO 
l :975S300 

' s 
10:251S500 

• 955$800 

!1 :327$300 

Elias Leopoldino de Andrade, se_ 
cntario_the~oureiro ínterino. 

VISTO: 

Lutigcro Dia~. pre1' áto. 

PREFEITURA IUUNICIPAL DE 
CAIÇARA 1· 

Balancêt.e da Re'ceUa. e Despes.a, do 
mês de setembro de 1935 

RECEITA: 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Impo.sto pr€dial 
4 - Registro de meroa_ 

dorJas 
5 - Gado abatido 
6 -.Aferiçã-0 
7 - Taxa de limpe2Ja 

publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehi_ 

culos. 
10 - Matriculas 
11 - RE ndas diversns 
12 - Dlvida actlva 

Som ma 
Saldo do mês ant~rior 

Total 

DESPESA: 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesoura.ria 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Illuminação publica 
7 - Limpeza publica 
8 - Instrucção Publ~ca 
9 - czmiterios 

10 - Subveneõ~s 
11 - D::spesas diversas 

Som ma 
Slldo para o mês de ou_ 

tubro 

Total 

3 :669$000 
1 :443$900 
1879$700 

1 :677$000 
611$500 
745$00-0 

s 
675$700 

$ 
s 

765SOOO 
$ 

11 :466$800 
2 :538$300 

14:005$100 

540$000 
270$000 

2:014$100 
$ 

993$950 
2:766$100 

274$100 
1 :002$600 

50$500 
90$000 

796$900 

8:798$250 

5:206$850 

14:005$100 

Prefeitura Municlpn.1 de Caiçára. 
30 de set,<mbro de 1935 . 

. leão l\.lendon(',a de Sousa, tl-iesou_ 
reiro. 

VISTO· 

José Alva••• PeN!lra, pref<lto Inte
rino, 

Scnunn 
Saldo d ago.sto 

SOmm:::. t ·--:1 

DESPESA: 

Prefeitura 
Fiscalização 
n:uminação Rubli•:a 
Taxa d Límpzsa Publica 
rnstrucção Pu:blic:J 
Cemiterio 
Thescuraria 
Jbras Pi.,bli!:as 

DESPESAS DIVERSAS: 

-~xpediente Prefeitura 
ídem Crimina1 
Oratifica'.,lêes 
Alugueis de Casa 

.Evêntu~ 
Aposenta d_ ria 
3ub ... ·enção á Music..i. 

214~700 

14 ·910$008 
4 419$360 Aira 

Gado abai ido 
19 .J:J ,.3S8 Predial 

Licença 

REt1E1 rA 

Llmpesa public,. 
De,cim,1 

] Rendas Dive~ • s 
l ; 370$000 f Oemiterio 
2: 196$627 • · 
1; 365$000 

539o8~J Saldo dO mê,. de ago. 'O 
659$300 de 1935 
120S()()O 
300$000 

l '.395,$750 

~2 991 7JO 

1 O'.ll$000 

4 084 7"3 

Secretaria da Prcf itma M .. , p 1 
de Alagóa N v:J., 30 dP :,(>i mb o 1 

1935, 
37$600 Elias ~lfari:: Mütaccjâ 
14$700 Secretario, servindo .:.. tl1c 1~ 

4403()(,0 ;: ... iro e rd;: 1nde·1dô p .. v t:X~·-
15~'000 ! diente 

---- DO DA PARAHYBA DO NORTE 

~~g I PREFEITURA MUN!CTP L D1" 
6'26$500 SANTA LUZIA DO SABUGY, ESTA-

Somma , 9 • 870$577 
Saldo qu~ pa_,;sa para ou- Ba~an.c:êt!:' da Receita e DeS'f)'SO de f!l, 

tubro: - --- 1 prefeitura, relatit:ame1ite a, -mes de 
Dinheiro a prazo fixo no 

I 
sqtembro do corrente an"'la0, em ;:,o 

Banco do Estado 8 :000~0 ! de setembro de 1935 
Em cofre 1:458$791 RECEITA: 

Somma total 19 329$36S 1 Lic 'ncas 1 :090$000 
2 111.pos o de L , J , 11 11 

Proteja a sua familia 1 
FLIT mata 

(~ 

'v 

,OS INSECTOS 

Pulverizador mbúatara e latinha de f'LIT - Preço ilOUI 

Acha-., , yenda o estoJ<! cl!IDl>inaçio· 



A UN IÃO - Sex la-feira, 11 <lc outubro <lc ~_u3;; 

3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 

t:239$200 

731$900 
844$000 

47$500 
745$000 
19~0 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 

Balancête da Receita e Despesa havidas no mês de agosto de 1935. 
7 Tax,, de limpcsa publica 
8 Patrimoni.Q 
9 lmp:sto sobre ''?hi:ulos 

11 Rendas div~rsas 
40$000 ---------------:--------:-----

9 :038$000 1 
RECEITA 

17 :678$700 
Saldo que vem do mês de 

:,r::e~;o em Caixa 6;564$235 RENDAS DO ESTADO 
Idem no Banco do Estado 1 :000$00\> 

.. 1 Total 25 ,242$935 Renda Ordinarla . . • . . • 

DESPESA: 

1 Prefeitura 
2 FiScalizaçáo 
3 TheS{)uraria 
4- Obras publicas: Term~
no d,].. cot,-,_rta da cadeia 
d-!:sta villa. 
Material para a5 cons
trucções dos mercados de 
São Jo:;é do Sabugy e 
Presidente P\Cs~ôa 
Pago por uma emprei
taO.a par,1 levantamen
to do mercado de São 
J,')Sé. rebocamento e pre
paro do piso 
Preparo da rrui.deira e 
cob~rta do m-2rcado a::i
ma allud1do 
Outr<>s serviços urbano.:; 
nesta villa inclusive 47 
metros ql1,1drad0s de 
calçamento no bêco An
t/Jnio Alves 
Arborízação publica 
Transporte de material 
para o mercado de São 
José 

6 Estradas de rodagem 
'1 Limp,::-sa publica 
8 Instrucção publica 
9 o:miterio-> 

lC Subvençót:s 
11 Despesas diversas: Tc

)egNmmas 
Materlial /Paria, expedi
ente da Pref~itura 
Arrendam2nto do terre
no do Camp::> de Co)pe
ração Algcdoeiro 
Soccorros a indigentes 
Material para o serviço 
criminal 
Viagens d•? a u tomovc l 
em s,.:rviço da pr.fei
tur,1 
Preparo de cabines para 
as eleições do dia 9 deste 
mês 

860$000 
240$000 

1:761$800 

500$000 

2 :408$000 

Renda Extraordinaria . . . . . . 
Renda com Applicação Especia.l .. 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado . • . . . • . . . . 
Origens Diversas . • . • , • • • . . . , 
Agentes Pagadores . . • . . • . . 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas . . . • 
Repartições Fiscaes do Interior . . . . . . 
supprimentos liquidados em balancêtcs .. 

800$000 Publicações ofticiaes . . . . . • . . . . . ..... 

450$000 

467$300 
75S000 

62$500 
1 844$000 

745$500 
1 894S200 

140S000 
130S000 

46$400 

318$900 

500$000 
9$000 

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 
CABEDELLO 

Renda deste mês . . • , .. 

CONTA ESPECIAL DA EMPRllSA 
TRACÇAO, LUZ E FORÇA 

Renda deste mês 

SOMMA DA RECEITA .. 

SALDOS ANTERIORES 

Na Thesouraria Geral , • . . 
2$300 Nas Repartições Fiscacs do Interior 

Ezn Bancos • . . . • • • • . . . . . • • • • • 

55$000 

Parccllas 

).397:769$100 
26:861$300 
81 :608S100 

78:542$750 
59:3891;400 

386$100 

624:512$400 
465:217$231 

76 :500S000 
90$000 

184 :206S919 
321 :333$961 

4 .172: 165$595 

Kennesre para o Quar
tel da villa I mês de 
agosto) 

39$500 
Secção de Contabilidade, 9 de outubro de 1935. 

15$000 CONFERE - Luiz Franca Sobrinhe>, contador_chefe. 

Totaes 

1. 506 :238$500 

138:318S250 

1.166 :319S631 

J16:47!S570 

3 :379S800 

2.960:727$751 

4.677:711S475 

7. 638 :439S226 

JJ 
D ESPESA 

DESPESAS DO ESTADO 

AsS€mb1éa Constituinte .. .. .. .. 
Govêrno do E:stado .. .. .. .. 
Secretaria do Interior .. .. .. .. 
Secretaria da Fazenda .. .. .. 
secreta.Tia da Producção .. 
Dí versas Despesas .. .. .. .. .. .. 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado .. .. .. .. .. 
Origens diversas .. .. .. .. .. .. 
Agentes Pagadores .. .. .. .. .. 

MOV.IMENTO DE FUNDOS 

Saldos recolhidos á Thesouraria Geral .. 
Supprimentos a Rep. Fiscaes do In-

terior ....•. , , ..•....•••.••. 

CONTA ESPECIAL DO P ORTO DE 
CABEDELLO 

Despêsas neste mês , . • • . . . • . • • • . . 

CONTA ESPECIAL DA EMP. TRAC_ 
ÇAO, LUZ E FORÇA 

Despesas ne~tc mês . 

RESTOS A PAGAR 

Importancia de despesas relativas ao 
exercicio de 1933 e paga neste mês 

Idem, idem de 1934 

SOMMA DA DESPESA .. 
SALDOS EXISTENTES 

Na Thesouraria Geral . . . . . . . . . . . . . . 
Nas Repartições Fiscaes do Interior . . . , 
Em Bancos .•.....•.•.•.....•.. 

Parccllas 

2 :850$000 
10:857$100 

631 :592$500 
356: 702$050 
224 :902$550 

18:845$500 

8t:756,;J5v 
21:711$200 

362:62\$300 

1 09G :919$150 

76 :500SC,OJ 

,87$0CO 

891S500 

322:411$170 
202: 088$561 

4. J 48 .152$-!95 

Totaes 

1. 245 :749$700 

466 088$650 

1.167 :419$150 

5-!:797$600 

30:253$400 

1 :478S500 

2. 96,: 787$000 

4. 672: 652$226 

7. 638 .439S22ô 

Frederico de Gama Cabral, 1.º contabilista. 
Material requisitado pelo 
presidente da 2.ª secção 
~leitoral 

Licenças 
10$600 Imposto de !'.ira 

Imposto predial 

1: 142SOOO 
2:656S200 
2 ·776S000 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
Uma vi,1gem de automo
vel d.•sta ,illa ao povoado 
São Mamede, reqUisita
do pela justiça eleit:ral 
deste município 
Material para asseio e 
5o2gurança do quartel 
desta villa 

Registro de entrada e s:L 
hida de mercadorias 

Gado abatido 
4 C65$900 
l:997S300 

DEMONSTRAÇÃO das rendas arrecadadas no mês de agosto de 1935. 

Vi•lgem de automovel cm 
diligencia policial 

50$000 Atenção 
Patrimonio 

12$500 I ~~~isJiia~obre v · hiculos 

287S500 
1 :284S900 

447$500 
89$00D 
42$000 

DESCRlMINAÇAO Thesouro Recebedor ia de J Repartições Fis-J 
Rendas / caes do Interior Tota.es 

sellos e papel sellado na 
Estação Fiscal desta villa 
Gratificação a dois of
:ficiaes de justiça 

1 

R1mdas diver8as 
90.~00 

4$400 
24:892$037 Renda Ordinaria ................ .. 6 :014$700 

18:330$200 

$ 

569:301$300 
718$300 

64 :910$500 

822:!53S100 

7:812$800 
16:697$600 

1. 3n7 769Sl00 
26:~61$300 
81 :6u8Sl00 

Renda Extraordinaria .. 

Idem ao escrivão da de
legacia de p~lici.;1 

60$000 

40S000 
20$000 

Prefeitura: 

DESPESA: 
Renda com Applicação Especial • . . . . . . .. 

Idem ao escrivão do jury 
Idem a 0 porteiro dos 
auditorias 
Ordenado do Inspector 
o~ vehicu:o5 

50$000 

120$000 

Pessoal 
M.aterial 
Thes.oura ria : 
Pessoal 
Fiscalização 

850$000 
"05$700 

SOMMA ........ .. 24:344S900 634:930$100 846 · 963$500 1 . 506 · 238~500 

SC'cçào de Contabilidade, 9 de outubro de 1935. 

Despesas do Campo de 
co~-i:~raçã.o Algodoeiro 192$000 

Obras Publicas 
Estrada de rodag1::m 
llluminação publica 
Limpeza publica 
Instrucção Publica 
~miterio: 

l:614S300 
250SOOO 

l :296S600 
507S300 

4 08!S000 
1 :115$600 

9l0S100 

CONFERE - Luiz Fran(·a Sobrinho, contador-chefe. Frcd('rico da Gama Cabral, 1,0 conlnbllist,1 

14:013S900 
PREFEITURA ;\IU:-ilClPAL DE 

PILAR 
Saldo que passa para o 

mês de outubro: 
Dinheiro cm Caixa 
Idem no Banco do Estado 

d.a Parahyba, 

10 :229$035 

1 :000$000 

P~s~oal 
Material 
Subvençõe~ 

l 75SOOO Balancête da Receita e n espesa, rc_ 
90SOOO ferente ao 1nés de ~etembro de 1935 

25 ,242$935 

Secretaria e the.sourarla da Pref<?i
tli.ra Municipal de Santa Luzia do 
Sabugy, C'm 30 de setembro de 1935. 

VIST~ - Diogenes Araujo, 
Prefeito interino. 

Mun1tel Octavio, 
Sc.:-t'.!tario imerino. 

Hcspital São Vicente de 
Paula 

Sociedade Musical ·· 21 de 
Outubro·· 

Inacti.vos 
~~ diversas: 
IB-a\lficação 
Ju:zo, Policia.. Alugueis de 

casa e outras despesas 
Typographia 
Evcntuaes 

3aldo pe.ra outubro 

160$000 

250$000 
180S000 

200$000 

4 469$800 
250!000 

52$000 

8 ·044$637 

RECEI TA: 

Licenças div' rsas 
Imposto d"' feira 
Gado abatido 
Iropo.,,;to predial 
Aferição 
Renda P;ünmonial 
R'tndas dtvcrsas 
Matricula d" vehiculos 
Divida acliva. 

PREH:l'ITRA MU. 'JCIPAL DE 
l'f ABA Y .\X A 

Prefeitura Munic·pa1 
~ <i<' outubro d 1935 

24
.
8925031 

Saldo do mi~ de ag:0sto 

Itabayana. 
BalancêlR do m°':imrni-0 da The5ou_ 
raria, nft'rente au mês de <setembro 

d( 19~:; 
Juliêt.a Nunes Ribeiro. thesour ira 
Alberto Moreira Passos, escriptu_ 

RECEIT.\: 
Saldo de :1gosto 

rano 
Adah Lin!'I s cr taria 

I0:1C3$737 pr<fe1to. 
l p. p lo 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me· 
dl.Cina. Ex-Interno ,·oluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex
Auxiliar Technico Cpoc concurso> do Serviço de Hyglene Mental e ex
Assistente Jnt. da AssistP.ncla a Psychopatas de Pernambuco. Ex-Chefe 
da Secção de P.sych<rTechnica do I nstituto de Biottp0logla. Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonta J uliano Morei.a. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

P SYCHOTERAPIA ANALITICA DE )'BEUD 
RF.SIDENCIA: - Rua I rlneu JoffUY. 170 

CONSULTORIO : - Rua D uque deº Caxlas, 389 

DE~PEti,\ : 

Prefeitura Munic1pJl 
Pessoal 
Material 
Fiscalização: 
Pessoal 
Thewuraria -
Obras Publica.e: 
Illuminação public.n 
Pilar - Usin1 de luz 

Pe-ssoal 
Pilar - U.sina de luz 

Material 
G urinhem - U.s1ml d~ luz 

- P essoal 
Gurinhem - U.s!nn cll luz 

- Material 
A kerozene - povoados 
Instrucção Pubhca 
Cemiterio 
SUbvenções 
Policia e Justiça: 
Pessoal e rna~rial 
Despesas dtver.sas: 
Socoon-os publicas 
Eventuaes 
AE6istencla judiciaria 
D1Vlda. pas.s1va 

saldo para o mé6 de ou_ 

5:010,000 
903!100 
436S300 

l :J74Sl00 
80$000 

1 :021,600 

~~;g~g 1 

!J.03(1.~lCO 
1 :968 500 

10 :S98.S600 

nosooo 
52$200 

lCMOOO 
l :021S600 

1l)5S200 

230$000 

403$700 

80 ººº 
539.S300 
142S500 
353$900 
].\0$000 
26õSOOO 

270$400 

9$000 
104$600 

s 
4 :220$000 

8:840$400 

tubro 2: 158$200 

10:99fS600 

Thcsouraria d:i P1rfcitura Munici. 
pal do Pilar. !'m 2 de outubro de 1935 

~~~é Pah·a Irmão, thesoureiro_inL_ I 

VISTO: 
J~ Alves da Rocha, prckito in_ 

terino 

PREFEITURJ\ i\lUNl CIP.\ L DE 
SAO JOSE' DE PIRANHAS 

Balancête da rec('ita e de" pe~a. rf'fc
rcnte ao mês de agosto de 1935 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto ck fnra 
3 - Impc~to predial 
4 - Rtginro de entrada 

r s,1h1da de mercado 
nas • 

5 -· Gado abatido 
6 - Aferição 
7 -·- Tnxa de: Limpésa 

Pubhcn 
R - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehi • 

culcs 
10 - Mritnculas 
11 - In1.pc:-;to territorial 

urb...,.no 
12 - RPnda.s divrr.,as 
a, - Rendas diversas 

1E,ent.trnl) 
13 - Divida actirn 

5 :605$0<l0 
480S500 

4 ;996S400 

872$000 
340S000 

s 
s 

láSOOO 

~ 
2: 147$000 

145$500 
23$400 

l4:624S800 

Saldo do mês de julho 12 :546S510 

27:171$310 
DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesourari.a 
4 - Obras Publicas < Cre

dito especial - nec 
11.º 49. 14835.) 

5 - E!tradas de rodagem 
G - Illtuninaçáo 
7 - Limpêsa Publica 
8 - Instrucção Publica 

ICoo-tribuição de lOrf' 1 

9 - Cemiterios 
10 - Subvenções 
11 - De.spe~.as diversas: 
a> - Deleg. de Policia. 

Quarteis e alugueis 
de casas 

b1 - Ex;pediente -e teJe. 
gramme.s 

CJ - Forum 
d> - Eventuaes 
e) - Acquisição de ma

chinas agricolas para 
o municLpio - Credi .j 
to especial abe1·to pe.., 
lo D~c. n. 0 48, de 
8'8 35. 

Saldo que passa para 
o mês scguin te: 

Em acções no Banco 
'Cio Eo;tado 

Em caixa na Thcsou 
ra.na 

456S600 
190$000 

• 2 :299$700 

3 :970$000 
5 :937$000 

!OSOOO 
229$000 

1 :462S500 
144$500 

75S000 

81S000 

sos1or, 
120$000 
810$000 

2 :000$000 

17 :866$000 

1 :000$000 

8:305S3IO 

27 :171$310 

P refeitur, Municipal de São José 

PARA DOENÇAS DO PULMIO 1 

so VINHO CR,,t.; .. OSOTADO 
Do Phann.•Chhn. JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combateu Touea, Broachitea e Fraqaezu 1 
l'ODBBOSO l'OBTQ10ANTJI I - GB&ND• OONS11110 1 



A UNUO - Sexta.feira, 11 tlc oulul>rn <1<' l!l~:i IS 

A TER DENTES BRl-~:J~~i:i~:t~s E ATTRAHENTES . ., 

Instrucção) 
IUumin~ção pubUcR. 
J,impii<s:1. publica. 
C.'mite:-ics 
Subvenções 
D~spes:.1.s d.iversas 

!: 143$900 
1 :550$000 

34rlSOOO 
69$000 
33$300 

2:955$400 

Somma li : 866$300 
Saldo para outubro. no 

~ Comece a escovar os dentes com 
/ ~' ,,.......,. Kolynos. Adopte o methodo cffici-

Banco Rural de Picuhy 
Em dep. a PlfL'<O 

'~ ~ (. ente da escova secca. 
Notará que o Kolynos melhora a ap
parencia dos dentes, como nenhum 
outro meio. Verá que torna os dentes 
mais claros-muito mais claros
rapidamente. Experimente-o hoje. 

Em c:c de mvt s:juros 
400$000 

5 :356$900 

KOLYNOS 
rx CREME DENTAL 

Total - R.s. 17 :623$200 

i~cl~~Cêi
019

!c"retario. 
Samuel Anião de Farias procura_ 

dor.thesourciro. ' 
Visto: - Ba.siUo Fonsêca.. prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

BANANEIRAS 

de Piranhas, em 1.º de setembro de 30 de set':?'mbro de 1935. 
1935. ... , Ba1ancête da Rec:eita e Dcsl)-('sa, em 

30 ele setembro de 1935 

José Oli\'eira - Pelo Thesoureiro. 

VISTO• P. Jacome - Pelo Pre
feito. 

PREFEITURA l'tlUNICIPAL DE 
SOLEDADE 

Balancête do mês de setembro de 
1935. 

RECEITA: 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Patrimonio 
Rendas diver.sas 
Dtvida activa · 
Saldo do mês <ic agoAo 

DESPESA: 

Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Instrucção 10º:º 
Cemiterios 
Despesas diversas 
Saldo que passa para o 

mês de outubro 

2:063$000 
2 :348$200 

337S500 
398$500 

1 :079S876 
1 :256$500 

6$000 
2 :825$366 

10:314$942 

695$000 
155$000 
856$083 
748Sg,o 

20$-000 
1 :208$600 

3:655$549 

10:314$942 

Soledade, 30 de set,embro de 1935. 

Arnulpho Gomes de Araújo, <:ecre
tario. !tEOElTA 

VU,lo - Manuel Florentino da Cos- Licenças 3:520S000 
ta. prefeito. Imposto de feira l ·343$200 

Dec;ma da cidade e dos po_ 
voados 978$600 

José Barrctto de Almeida, theSOtt· Registro d-e ent. e sahida 
reiro. de mercadorias 1 · 113$200 

Gado abatido 661S500 
PREFEITURA MUNICIPAL DE Taxa de limpesa publica. 50$000 

PICUHY / Patrimonio 482$000 
. Rendas diversas 2 :991$100 

BaJancête da. receita. e despesa., da. 
rant.e o mês de setembro de 1935 11: 144.~600 

REOl!llTA 
Licenças diversas 
Imposto de foi1·a 
Imposto pr•dial 
Reg. de entrada. e sah.ida de 

merre!dorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de limpêsa 
Patrimonio 
Imposto sobre veh.iculos 
Rendas diversas 

Svmma. 
Saldo anterior 

Total - R.s. 
DESPESA 

Rrefültura Municipal 
Fi.scalização 
Thesouraria 
Obras publicas 

2 :684$600 
1 :776$100 
1:407$800 

407$500 
1:14-0$400 

207$000 
24$000 

335$300 
170$000 

3 :277$600 

11 :439$300 
6:183$900 

17:623$200 

Saldo de agosto 

Prefeitura 
Fiscalização 
Thesounaria 

DESPESA 

Obras puhllca.s 
Estradas de rodagem 
Illwninação 
Limpêsa publica. 
Instrucção 
Cemiterios 
Despesas diversas 

Saldo para outubro 

Em 4,101935. 

1 :523$200 

12:667$800 

860$000 
140$000 

1 :283S300 
762$900 

3:121$000 
2 :072$000 

694$300 
844$900 

87$500 
722$500 

10:588$4-00 
2:079$400 

12 .667$800 

José Osias de 'pauta Homem ;!ecre. 
tario. respcndendo pelo expedfonte. 

Abelias Antonio Oliveira, thesou_ 
Euclides F'erreini, Sec. th?~'Jurei

ro 

E.5tradas de rodagem 
Cont. ao Estedo 00% 

700$600 
200$000 

1 :922$000 
455$100 

2:397$000 
á reiro. 

:::)o(:::---
J. E. Oliveira, prefeito interino. 

PREFEITURA J>IUNICIPAL DE 
ARA.RUNA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

Balancête da. Receita e Despesa municipal 

BaJancêLe da. Hect'ita e Oe~1>esa da 
Prefeit.Ur.\, reterente ao mês de se
tembro de 1935. 

RECEITA: 

Em 30 de 
Receita 

Anterior 

Licenças 4: 429$000 
Imposto de feIIa 17 :887$500 

Licv11'ças div~rt,as 
Impoo;;to de feiras 
Imposto predial 
R,1;,g. de Entrâ.da e sahida 

de mercadorias 

Imposto predial 5:769$400 

i m= 1 :::º iiJ1;~~~r!s s~hida. 3 g~~~gg 

Aferição 592$000 

Gado aba tido 
Aferição de pesos e m.adi-

das 
Taxa de limpêsa publica 
Imposto sobre vehiculo~ 
Matriculas 
Imposto <!:Obre ct·ivH.sões 
Taxa patrimonial 
Divida acttva 
Rendas ciiYcrc;as 

Scmma da receita 
Saldo do mês anterior 

Total 

Prefeitura 
Thesouraria 
Fü;calização 

DESPESA: 

Obras publicas 
!iluminação 
Liimpêsa publir:1 
Instrucção publin 
Cerniterio 
Apo.sc-ntados 
De-~pesa~ diversa~ 
Divida passive. 

291$000 Taxa de Iimpésa publlca 1 :565S000 
475

S500 i~';;';~n~bre vehiculos 1-~g:i;g 

263$500 
s 

63S800 
76$500 

981$700 
122~300 

s 
s 

6: 189$900 
14:922$500 

21 :112$400 

700$DOO 
200S000 
50S000 

1 :933S900 
553S300 
162$500 
576S800 
40$000 
30$000 

1 :684•400 
$ 

Matri.cuhs 
Im,posto territorial 
Rendas diversas 
Divida activa 
Adeantamento do Esta.do 

Sommas 

Despesa. 

Prefeitura 
Fiscalização 
Theoourarta 
Obras publioa.s 
Estradas 
Illuminaçáo 
Limpêsa pubHca 
Instrucção 
Cemiterio 
Sub:v~nções 
Despesa, div~rsas 
Divida. passiva 

Sornmgs 

1()()$000 
607$000 
349$000 
712$700 

2:000$000 
---
39 :849$200 

Ankrior 

5:250$300 
2:339$900 
6:()()8$300 
1 :223$600 
2:202$800 
5:390S000 
2:217$100 
3 :735$300 

118.~0 
-

7:019$400 
1 :338$200 
---
37:142$900 

setembro de 1935 
Arrecad~áo 

Do mês Total 

355$000 
2:884S400 

295$300 

466$200 

:l5S000 
31$000 

-
21$000 
-

12$000 
-

---
4:09.9$900 

4:784$000 
20:771S900 

6:064$700 

690$500 
3:486$800 

592$000 
1 :600$000 

467$500 
l ·690$000 

'10-0$000 
628$000 
349$000 
724$700 

2:000$000 

43 :049$100 

Effcctuada. 
Do mês Total 

363$500 5 .613$800 
361$700 2:701S600 
762$300 6:771$600 - 1 :223$600 

1 :735$000 3:937$800 
- 5 :39QSOOO 

297$500 2:514$600 
410$000 4:145$300 
~000 458$000 
- -

2:839$100 9:858$500 
- 1 :338$200 

---
6:810$100 43 :953$000 

3 :573$200 
4:099$900 

Renda. 
'7 Prevista. 

6:200$000 
35:000$000 
7:500$000 

7:600$0001 5:500~000 
530$000 

2:200$000 
1 :253$000 

900$000 
200S000 

1:200$000 
3 000$000 
3 :077$000 

74:160$000 

9: 160$000 
900$000 

8:475$000 
15 ·300$00-0 

2:000$000 
9 :240$000 
2 :200$000 
5:392S700 

900SOOO 
1 :500$000 

10 :516$000 
1:600$000 

67 .183$700 
RESUMO 

Saldo do mês nnterlor 
Arre<:adação do mês 

Som.ma a:ia despe.5:a 5 :931S500 1---

7:673$100 

Saldo que J>as.sa 15:180$900 Menos d•spesa do mê.s 6:810~100 
- --- -- Saldo que passa para o mês seguinte. rs. 863$000 

Total 21: 112$400 Prefe!Lura Mumc~l de Esperança. 2 de outubro de 1935 
Pedro Torres Ma..nueJ Simplielet Firmeza. 

Prefeitura Municipal de A1 anma i Collector. respondendo pê10 recn~t.ar!o. Se-cr€tario, no exercicio de pref"eito 

"A CHAVE DE OURO" 1 SEMENTES OLEAGI· 
NOSAS 

- ----: :---·-

Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Ursullado do =sorfrio dos ,·oupons-hrindes gratuito\ realizado 

prlo C.:lub de sortf'ios A CHAVE OF. OURO. <'m ~ua séde â rua. Barão 
do Triumpho, n.º ,1s2. no dia 10 de outubro. ás 151 2 horas. 

N, sorteado - 2875 
.João Pe~vwa, 10 de oütubro d" 19:15. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA. conccs ionar>o. 
ADERBAL PIRAGIBE, fiscal de clubes. 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS I>IVERSAS 

OLE DE OITICICA 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUI\S OFFERTI\S 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & C.' 
CAIXA POSTAL -N. 30. 

João l1'essõa. -:- Parahyba.. 

! 
Não intcre~~--.-m-,-Mamona nem 

Caroço de Algodão. 

PAltA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - Agricultor que asa 

1 machinas arrlcolas é agricultor fadado 

~=========================;!) a enriquecer. 

~;;;"F;;;A;;;V;;;O;;;R;;;l;;;T A~P;;;A;;;--R;;;A;;;H;;;Y;;;B;;;A;;;N;::;:_ A;;;:"~] 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Hobrega & Cla, 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 

Camara n. 1 Z ( antiga Viração) 

Rrsullado doc'I sort('ios dos ,·oupons·brindr.:; g-ratuitolil, realizado 
pelo clube dti sorteios FAVORITA PARAHYBA~A. cm sua ,..éde i 
praça Arruda Camara, 12, nrs dia~ 9 e 1.0 de outubrn, á~ 15 horas 

I," Premio 
2," " 
3," 
4." 
5.° 

" 
" 
" 

4838 
8097 
2638 
6030 
6309 

João Prssôa., 9 llc outubro tle 1935 

I," Premio 
2," " 
3.° " 
4," " 
5," " 

9314 
7420 
6344 
3788 
9183 

Joã~P~•:·~ ;e o,:t::º ;c~9: C RATA " 

11 Resultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube de sortrios FAVORITA PARAHYBANA, cm sua sêde 
praça Arruda Camara 1'\ nos dias 9 e 10 de outu~rc, ás 19 hora'i 

I,' Premio 
2," " 
3," " 
4," " 
5," " 

NOCTURNO 

6399 
3341 
6756 
7350 
2802 

João Pes::ôa. rn d1• çutuhro de J9;;5 

I," Premio 
2,' " 
3," " 
4," " 
5," " 

2245 
0966 
1217 
22~2 
4040 

Jo5o P('s~õa, JI) dC' outubro de 1935 

ADIIEIWAL PYRAGIB•. 0.CaJ •• olalloo. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concesalonarlot 

lt>- REMEDiOS ~I 
QUE SE RECOMENDAM: 

No P.uuoisMo-iNTERMiTAN 
1:NPÔL/\'l 1: (OHPRiMiDO~ 

Nt. SíFi LE E BouBA - iBiOL (81> a (x) 
111 iooo E BÍSMUTO !:M llSSO(!hÇ.-'.0 
I ABSOLUTAM~NT[ INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
Nl\iNEMiA - PANHEMOL 
PhRl\ fERiDJ,§- POMADA 10S 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceila-se cm p~nhor: - Joias, brilhantes, fazen
das cm corte, fonlo ou pec:i, ferrngcm, cimento, 
farinha de trigo, arame forp:ido, cslirns cm geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, cscrcYcr, cal
cular, etc., moYcis, apoiices fcdcracs e mercado-

rias cm geral, ludo que rcprcsl'nlc valor. 

MULTA DE 2:000$000 
à quem Infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dito. multa. 

1 __ $ 8 OtP 7 .. ~ º·ª ·-·-·-· 



6 A UNIÃO - Sexta.feira, 11 éle outubro de 1935 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu
rança ? 

l'cçn-os pelo telephone 

2-5-3 
Auto Posto Vidal de Negrei· 

-- ros --

Attenckse chamndos a 
qualquer hora do dia ou chi 
noite. 

ADQUIRA UM OLDS~JOBILE 
19:J5. o Odsmohile é o mclh~r 
e mais lindo CARRO da actuoh. 
d ade. _ Ruo 111. Pinheiro, 118 

XEGOClO DE OCC,\SlÃÜ -
Yen<le-se um m 3 gniíico lerrenl 
de construcção, medin,lo Hx.70 
à rua Epitacio Pessôa (Trin 
cheiras). 

A tratar com A. Gomes, m 
Alfandega, ou na mesma rua n. 

Gl O. 

AR~!AÇÃO P.\HA ~IEHCE:\ 
Rl.\ -- Yendc-se uma armara_0 
para merccari:1. em bú:1s cond1-
c·i>es, a tratar na rua 13 de 
;\[aio, 56~. 

INDICADOR! 
ORA. EUDESIA VIEIRA 

l\IEDIC.-\ 

Cura radical da~ moJcstias das senhoras, das perturbações occorrent.es 
nas t'pochas da. puberdade, da mC'nopausa e da gravidtz. 

Tratamento pela hydrotherapia a~sociuda á ('himiotherapla e á 
vaccinothcrapia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e rl'sident'Ía: ---

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ih-balemo •o oervlço de crianças (lactentes) do CrEebe u Cua ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do SeM'iço de Bygiene Infantil do !:atado. 
OOtiSIJLTAS DIA.RIAS DAS 16 A"S 18 HORAS A' RUA DIREITA, an 

(POR CIMA DA PHARMACIA VJ!:RAS). 
&l:SIDENCIA: - RUA PADRE MElRA, Ul. 

DR. PAULA E SILVA 
CIRURGIA.O-DENTISTA 

TRATAMENTO DAS LESOES APICAES PELA Al'ICETOMIA 

OONF'ECÇôES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO: - RUA MACIEL PINHEIRO, N.0 189. 
\"ENDE-SE uma casa de ~ipa e co. 

1::>er\.a de telha, á rua !\'1.axilmano Ma
chado n. 280. sanksda, com su1uc1~n. ~ ============================================ 
eia para Padaria e para. outro ne"'c 

ci~ tratar com O ~r. Alexandrino D 
da Silva, no cartor.10 da Fazenda~ Pa
lacio das secretanas, João Pesooa. 

J>HECIS.\.SE -- Na .\lfaiata. 
rirr Gri::a <le 0 ffici:les competen 
les em palilós de brim e cal 
cé1s de casem ira. Paga-se bem -
• Hua )facíel Pinheiro, 205 -
.J oâo Pessúa. 

. \LUGA.SE uma h,,a casa em 
Prai,1 Formosa com agua e luz, t 1 

[ralar nc, Avenid'1 João da lllal. 
t'1, 77. 

- CACHORRO FUGIDO - Pede._se • 
pcssôa que encontrou o cacbornnbc 
Lúlú. todo preto. com pequeno defei 
to na vista o obsequio de entregaLc 
á pra,;a Barão do AbiahY. n.º 105 (a<. 
lado do Mercado Tambiá), que ser11 
generosamente gratificada. 

VE~DE,SE A CASA n. 0 236, á A, 
Almeida Ban-eto, com terreno dE 
frente ajardinado. varanda, 3 quar_ 
tos, ~alas de visitas e jantar, copa 
cosinha. B. W. C. e dispensa: toda 
fon·ada, mos.1icade e com tacos, op 
timo gallinheiro e quarto para depo 
sito 

Ten-do oH&s livres com ar e lm 
directa em todos compartimentos. 

A tratar á rua 13 de Maio, 399. 

PRATA DE TA:\!13AU' - Rn. 
pa: de bons costumes procura 
se associar numa '"republica" na 
praia <le Tamh:iú. Carta~ ou in
formncões na ·redacção desta fo. 
n;,, das 21 horas em diante, com 
.l. R. 

TEHRE;,,/OS .\O ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - J)e. 
seja aclquirir um lt·rreno parn 
construir sua cusa propria, pro
cure Carmello Ruffo, em unrn 
de suas conslrucçõcs. que lhe 
informarú terrenos bons, honilos 
r baratos, as rwl'nidas ; \.'i. 
d11l de /\'eyrciros, Duarte da Si/ 
vt•ira, 1'iradenll's, .llfl.rimirmo ,i, 
J.'ir,ueirédo e outras, do bairrc 
"1'herezopo.!is'', ne~ta <·npit::il. 

João Pessôa, ~719'119:i;;. 

GUARDA-LIVROS -- Enrar
rrga·se de servit.:os concernentes 
ú sua profissão. 

Endereço - ORLA:,,/DO -
Livraria CRl'ZEII\O ú rua J\!a. 
cirl Pinheiro n. 163, nesta ca
pital. 

AOS Y E H .\ N I S T A S 
DA Pll.\lA DO POÇO - As 
cxmas. f.unilias que desejarem 
0 fornecimento de piícs ela ci<la. 
de, di:inn111Pnte, pó<lem se diri. 
gir á Pra<'U Barfio do Ahiahy n.' 
f,2 -- J oiio J>e~s<ia. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR . 
Consull-Orlo: - RUA BARAO DO TRIUlltPHO. 474 - l.' and~r. 

Diariamente das 14 ás 16 hor:.,.s. 
Residcncia: - Rua. Barão do Triumpho, 377. 

~===========================================~~ 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIItuRGJA DE 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOS 

ELECTRICIDADE l\IEDICA 

Res!denc!a: Telephone 30 - Rua Ep!tatio Pe.s.sôa 634. 
Consultoria: Telephone 181 - Rua ou'que de Caxias 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112. ' 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

DR. OCTA VIO SOARES 1 
MEDICO - CLINICA EIU GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 

Consultorio: -=.._ P~~~;~~a ~i;nt°o::~0~1i~ das 8 ãs 11, 

PRAÇA PEllltO A1'IERICO N." 53. 

-JOÃO PESSO.\ -

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS I! ESPECIALIDADES FARMAC!UTICAa 

GRAND'/IS VANTAGENS DB PREÇOS PARA OS REVENDllDO/aJ 
Barú de Tnun!o, 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Standard) 

--- TOÃO 1'8SS0A ---

DI. AKMANDO TAVARES 
DOENÇAS DI! CRIANÇAS 

C.lUUlterie: aUA DA IMPERATRIZ, 14 - ,.• IUldar - Te!. »7' 

Elq. '°• 111 Ru l• Âllfo,111 

llaideMa: APl.ll'OII, 467 - Tele. 28,48 - Comu!tu: de 10 .. u e de 3 .. 1 
--llEaF!:--

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL '"JULIANO MOREIRA") 

ESTÃO A' VE. 'OA, por pre- CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TB.A-

~os commodos, !IS casas n 412, TAMENTO MO~!~~y~:A sci!~!tlS NERVOSA E 
á rua Martim Leitão (antiga 
Cordão Encarnado), e n. 504, á Reacções completas de Sangue e L!quor (Wassennann Lange e 
avenida Minas Geraes (antiga BenJoln> e as demais necessnrias para elucidação de diagnostJc;-l o 

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO C.IIWRGIAO DE. 'TISTA 

A BILI O PAI V A 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - l.' AND. 

Ex-o.s.c.Jstt'ntc da Pohclinica do "Ho~;pitul Pedro II". Expecialtsta em 
ch&.pas nnatomicas. Extr...tcção com aw*ncia. absoluta de dór mesmo 
nos Cll.SO!l de inflamaçao dn:, gengiva:s, empregando anesthesia 'rtglonal 

de accordo com as V:chrnco ·; de Jeay e Fischer. 
Branqu(·a.n1cnto dos dentes por processos chimicos. 

TRABALHOS l'ERF'EITOS E GARANTIDOS. 

DOEN"ÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de suo vlajcm de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as cltnicas especializadas do Rio e serviço do prof. Rabello} e de São 
Paulo <Se-niço do prof. Llndemberg1 a\'isa aos seus am..igos e cliented 
que rea.ssumlu o exercício de :ma clinica. 

Rua. Duque de Caxias, 504--1.0 andar. Diariamente de 14 is 11 horas. 

JOAO PESSOA PARAHYBA 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLIIDCA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS 1! 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONfULTOHJO: Roa. Barão do '!'rlumpho 474, das s is 11 boru. 
RESIDENCIA: Jtua. NoYa, 177. 

•========================================1ÍI 
DR, J, WANDREGISELO 

Z8Pl:VIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NAJIJZ S OA&O.ll"'TA 

Consalta1 tias ! is 5 da tar•• 

Ooruru)torto:- RUA DUQUE DE CAXIA8, 181 
lkaloiencla: - VIDAL DE NEGREIROS, UJ 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Dropa e ~spedalldades farmaccutlcu, adquiridas nu prlnelpa.19 
,ra.ças do pais e do extrangeiro, 11ara a phannacia, a preços espec!aeL 

B.UA )IIACIU. PINIIEIRO N.0 ZII - Joio Peu6a - Panllla. 

ADVOGADOS 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
---):(---

ogQUE DE CAXIAS, IOI 

IRENt.O JOFFIL Y 
- ADVOGADO -

ROA IlA PALMEIRA (DJ:51!:MBARO.il.DOR PERJ:GR.11"0) •• 

ORESTES LISBOA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COl\IMERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA Z06). 

-- JOÃO PESSôA --

AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
serviços de sua profissão. 

Residencia: - Av. General Osorio n: 164 
. - Phone 310 --

da Gloria). Quem pretender tratamento das molest,as NERVOSAS E MENTAEB j' 

ja se a Lucas Evangelista, resi- l)(lQUE DE CA.."\'.IAS, 3l2 - JOAO PESSOA - PARADYIIA 
:unhas ou qualquer dellas diri- l Consultas d!a,rtas das 14 ás 18 boru. 

dente á rua 13 de Maio, n. 493. ========================,d) "'========================:);· 
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